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E nascemos para morrer. Que desper-
dício. Não deveríamos viver para sem-
pre? O Natal chegou, mais uma vez, e 
os cristãos celebram a chegada de Je-
sus Cristo. As alegrias das celebrações 
anuais são incitadas pelo conhecimento 
do facto que Jesus nasceu para morrer 
devido aos nossos pecados. Será que os 
humanos são tão estúpidos que não se 
conseguem comportar e salvar o nosso 
salvador que nasceu para renovar um 
mundo perdido e prover esperança de 
salvação para as nossas almas?

Vivendo num mundo e vencedores e 
perdedores, assassinos, vigaristas e 
aqueles pretensos Jesuses modernos, 

criamos uma receita para uma sociedade 

governada por egomaníacos que conven-
cem eleitorados ignorantes a promover fal-
sas narrativas como método de perdão dos 
nossos pecados. A emancipação do Homem 
paira nesta época do ano, exceto talvez que 
a crença nas expectativas religiosas de li-
bertação dos pecados esteja a ser questio-
nada por causa das nossas ações. 

Caminhando pelas ruas de Toronto, e 
vendo o número cada vez menor de luzes 
multicoloridas esmorecidas em espírito, 
talvez seja um sinal da nossa fé no Natal, 
cada vez menor. O declínio é resultado de 
mudanças que os pecadores e falsos deu-
ses, tais como como Elon Musk, cujas pro-
núncias apocalípticas de quem quer salvar 
o mundo, através da democratização das 
nossas mentes, governa a estrada da infor-
mação para as nossas almas. Quão patético 
é que coloquemos mais confiança em Elon 
do que em Jesus, cujos pais poderiam possi-
velmente ser mortos por outras ideologias 
religiosas ao tentar chegar a Belém, para 
dar à luz o salvador do mundo, como fize-

ram há milhares de anos.  A história de 2022 
foi de profundos desafios, mas também de 
resiliência. As declarações do Papa a im-
plorar que as pessoas do mundo se com-
portem e sobre a necessidade de salvar o 
mundo são ignoradas. 

Enquanto esfaqueamos, com as nossas 
facas e garfos, as nossas batatas e bacalhau 
cobertos com azeite virgem em celebra-
ção, os Jesuses modernos como Putin es-
tão a flexionar os seus músculos matando a 
inocência da Ucrânia enquanto o resto do 
mundo compra presentes caros uns para os 
outros. 

 Jesus Cristão nasceu para entregar amor, 
conforto e liberdade para aqueles que são 
oprimidos pelos outros Jesuses - sendo as-
sim, porque é que os Elons e Putins deste 
mundo foram autorizados a ditar a nossa 
visão de como a sociedade será no futuro? 
A superficialidade cultural das pessoas não 
pode apoiar uma adoção, a longo prazo, de 
forças dogmáticas contrativas de falsos Je-
suses e profetas acordados. 

Portanto, Jesus nasceu para morrer mais 
tarde, tal como o resto de nós, então avalie 
o seu papel na vida e porque é que todos nós 
parámos no nosso próprio pequeno mun-
do, permitindo a fome, a morte, guerras e 
a nossa própria incapacidade de fazer a di-
ferença. Considere por que permitimos que 
alguns ditem as massas. 

É Natal, então celebre a sua fé e tradições 
a pensar na nossa vitória e no mundo que 
criámos. Quero gritar Feliz Natal, mas pa-
rece vazio porque já não parece real, já que 
as pessoas, as igrejas e o Estado mudaram 
para um mundo de wokism e de storytel-
ling, que não reflete os recentes anos tu-
multuados que vivenciamos. Vamos pen-
sar em sustentabilidade e inclusão para o 
próximo ano e talvez o Jesus que você ama 
forneça um vislumbre de como um mundo 
resiliente pode ser feliz no Natal. 

Que o presente de Natal este ano seja 
apenas amor.

Feliz Natal
Manuel DaCosta
Editorial

Versão em inglês P. 13
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O Natal mudou ou mudámos nós?
Ruas cheias de gente, trânsito louco (ainda mais louco…), crianças em casa, compras de última hora (caras e, as mais das 
vezes, inúteis), mesa cheia, barrigas a rebentar, a espera pelos presentes com a secreta esperança de que o “Pai Natal” lá 
de casa tenha percebido as dicas que fomos dando e não chegue, de novo, com algo que temos que fingir que gostámos 
muito… o Natal e o desejo que a noite passe depressa para prepararmos a viagem que nos leva para outras paragens, onde 
festejamos, como se não houvesse amanhã, a entrada do novo ano.

Depois, quando tudo passa, chega a hora de enfrentar a realidade e perceber que se gastou dinheiro a mais. A comida 
desperdiçada permanece no frigorífico, sem que haja vontade de a comer. Os presentes das crianças, cada vez mais sofis-
ticados e caros e cada vez em maior número, espalham-se pela casa, vítimas do desinteresse de quem tudo tem, mas quer 
sempre mais.  Muitos dirão que este é um olhar exagerado sobre o que se passa nesta quadra natalícia, mas será mesmo? 

Não sou nada adepta do “antigamente é que era”, mas a perceção que tenho é que, de facto, este é um quadro realista do 
Natal de hoje. Demasiado assente em valores consumistas e pouco condizente com o valor cristão de celebração do dia de 
nascimento de Jesus. Independentemente de sermos ou não crentes, na sua essência, o Natal não deveria ser mais do que 
o dia em que a família se reúne, celebrando o amor entre todos os presentes e lembrando os ausentes. 

Mais do que comer o bacalhau (ou polvo) com batatas e grelos ou couvão, mais do que os sonhos, os filhós, (velharacos ou 
velhoses), o leite creme, a aletria, o arroz doce, o cabrito ou o peru… mais do que a troca de presentes, a verdadeira tra-
dição que deveríamos preservar é o estarmos juntos e, já agora, cumprirmos um dos mais significantes mandamentos que 
Jesus Cristo deixou à humanidade - sermos solidários com os que não têm a sorte de ter o que nós temos. 

A pandemia trouxe consigo lições que, infelizmente, muitos já esqueceram. A guerra e os devaneios (para não dizer lou-
cura) de quem nos governa (ou desgoverna…), tudo o que enche jornais e telejornais, fazem temer o futuro, mas também 
podem ajudar-nos a acordar e focar o nosso dia a dia no que realmente interessa. Deveríamos ter aprendido a dar valor à 
vida, à presença física, ao toque, ao desfrutar do convívio, das gargalhadas… deveríamos ter aprendido todos que não há 
dinheiro que nos salve se formos atacados pela doença ou pela falta de paz, não há nada que substitua o calor de um abra-
ço daqueles que amamos e que a beleza do Natal está nas coisas simples.

Nesta edição do Milénio Stadium, resolvemos ir à procura das memórias dos mais velhos. Dos que já chegaram há muitos 
anos ao Canadá, pedindo-lhes que nos contassem como foi o primeiro Natal por estas terras. Quisemos perceber as dife-
renças entre o Natal de então e o de hoje e, ao mesmo tempo, através deles, agradecer a todos os que tiveram a coragem 
de sair do seu país natal e vir abrir os caminhos que hoje nós, os mais novos, percorremos. Com eles aprendemos sempre 
o que realmente interessa na vida. É que o Natal tem que ser muito mais do que uma ótima ocasião de comércio.

Não! Não foi o Natal que mudou! Fomos nós. Por força das circunstâncias, por nos deixarmos levar na onda que, tantas 
vezes, mergulha esta noite numa imensa futilidade. O meu desejo para todos é que vivam o Natal na sua plenitude e deem 
valor ao que realmente interessa – o amor.

Feliz Natal!

Madalena Balça/MS
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Maria Brasil veio para o Canadá no ano 
em que casou. “Mas eu casei atrasada 
(risos). Já tinha 28 anos. O meu marido 
já estava aqui há cinco anos. Veio novo, 
quando saiu da tropa e depois, na altu-
ra, foi lá casar (a Portugal, ilha Terceira) 
e depois já veio comigo. Eu vinha satis-
feita e animada para principiar a minha 
vida”.

É sempre difícil sair do conforto da nos-
sa terra para um país distante e com 
uma cultura  diferente. Maria Brasil 

explica que naquela altura tudo se tornava 
ainda mais estranho – “estranhei porque, 
naquela altura, na Terceira a gente nem 
tinha a possibilidade de ver programas de 
televisão. Não era como agora. Já tínhamos 
uma televisão, sim, mas era só um canal da 
RTP, não era para ver assim as coisas que a 
televisão agora mostra. 

E então o Canadá era meio imaginário, 
só o “conhecia” através das fotografias que 
as famílias mandavam, mas eu estranhei. 
Achei tudo muito grande, mas eu gostei, 
encarei assim bem, eu gostei”. A chega-
da aconteceu exatamente um mês antes 

do Natal e essa quadra acabou por se tor-
nar difícil de passar: “fiquei mais triste por 
causa dos meus pais, que não tenho irmãos 
nem irmãs, e os meus pais ficaram os dois 
sozinhos. O Natal era passado assim, nós os 
três. Não fazíamos grandes festejos, mas ía-
mos juntos à Missa do Galo. Nunca tive um 
Natal assim a festejar com família. Os meus 
pais tinham muitos irmãos, mas cada um 
ficava na sua freguesia a fazer as coisas. Eu 
não tinha assim, só o que tinha lá era a Mis-
sa do Galo, era o sapatinho, as comidas tra-
dicionais. Mas jantares com famílias não. 
Quando cheguei cá fui muito bem recebida 
pelas minhas cunhadas. Tinha duas cunha-
das que eram mulheres dos irmãos do meu 
marido. E então elas convidaram-nos para 
passar o Natal com eles. Eu achei bonito, 
eles tinham crianças. Era tudo novidade, 
mas sabe, a minha casa lá na Terceira era 
muito perto da Base das Lajes e tínhamos lá 
americanos há muito tempo e os america-
nos davam muito valor ao Natal. Eu não ia 
para casa deles, mas havia o ambiente nas 
casas, nas árvores, nas luzes dos carros. As 
pessoas chamavam à Terceira, uma Amé-
rica pequenina, porque a gente ouvia falar 

assim das coisas todas que a América tinha. 
E víamos porque eles viviam ali, à volta 
da minha casa, nas casas que estavam ar-
rendadas pela Base das Lajes. Quer dizer, 
não foi assim um choque que senti quan-
do cheguei e apreciei. Eu gostei. Aqui era 
assim bonito, não é? As músicas de Natal, 
as luzes, as árvores ...”. Mas Maria Brasil 
não tem dúvidas: o Natal hoje é diferen-
te – ”a diferença é o que toda a gente diz. 
Agora é muitas compras, muita comida. 
É diferente. Agora é mesmo uma loucura. 
Estamos a perder muito assim a essência do 
Natal. Sabe eu até ia a dizer que no ano em 
que cheguei e fomos para casa das minhas 
cunhadas, quando acabámos, eu e o meu 
marido fomos à Missa do Galo, até foi ali na 
Igreja Santa Cruz. Cumprimos aquilo que 
era tradição na minha família. E eu vinha 
com aquela ideia do Menino Jesus e a Missa 
do Galo, aquilo que era tradição na minha 
terra natal. O meu marido já estava aqui há 
cinco anos e estava com os irmãos também. 
Ele tem muita tradição da Igreja, e gostou 
de ir à Missa do Galo. Então aquilo assim 
deu-me uma animação porque sabia que os 
meus pais iam à Missa do Galo. Eu pensei na 

minha freguesia, nas pessoas com quem fui 
criada. Aquilo confortou-me”. 

A pandemia, no entender de Maria Bra-
sil, afetou muito os mais velhos porque não 
podiam estar com a família, principalmen-
te em tempo de Natal – “eu acho que as 
pessoas mais velhas como eu, nós ficámos 
mais afetados. Sem ir para casa dos filhos 
e sem os netos, sentimos muito. Talvez eu 
esteja a dizer uma coisa tola ou exagerada, 
mas aquela separação das famílias a mim 
fez muito mal, pois senti-me triste. Ago-
ra voltou tudo ao normal. Espero que as-
sim continue. Mas sabe, eu não acho que 
tenhamos aprendido a lição e que tudo o 
que passámos tenha dado muito resultado. 
Quer dizer, que a pandemia tenha mudado 
as pessoas. Lembro-me que se dizia mui-
to que as pessoas iam mudar, que tinham 
aprendido a viver mais pobres, mais con-
formados, mas as pessoas estão outra vez 
na loucura, igual na minha ideia. A gente 
ouve muita gente dizer que agora a gente 
pensa mais uns nos outros, mas na prática 
não acho”. 

Madalena Balça/MS

Agora é muitas compras, muita comida. É diferente.
Maria Brasil
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Wishing you Merry Christmas & Happy New Year
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As memórias nunca, 
nunca morrem
Adelaide

Há 60 anos, Toronto viu chegar Adelai-
de. Os pais já cá estavam, tinham vindo 
anos antes para preparar a vida. A pe-
quena Adelaide ficou em Portugal a vi-
ver com a avó e a ligação que tinham era 
profunda. Daí que, nos primeiros tempos 
no Canadá, as saudades eram muitas – 
“quando os meus pais vieram eu era pe-
quenina e depois quando cheguei aqui 
eles praticamente eram estranhos para 
mim e aí foi a parte pior”. 

Percebe-se então que Adelaide tenha 
sofrido particularmente quando che-
gou o Natal. As saudades da avó au-

mentaram ainda mais. Da avó e dos doces 
de Natal que ela fazia – “eram uns bolinhos 
de abóbora. E eu lembro-me da minha avó 
fazer isso. E marcou-me tanto… o Natal, 
para mim, era isso e mais tarde eu comecei 
a fazer esses bolinhos também. Até mes-
mo quando casei. A minha ex-sogra pedia 
para eu fazer só isso. Digo-lhe que foi uma 
das coisas que eu me lembrava pequenina 
e lembrava-me da minha avó a fazer isso”.

Toronto, principalmente na altura do 
Natal, no entanto, começou a cativar a pe-
quena Adelaide: “era completamente dife-
rente. Eu vinha de Arcos de Valdevez. 

O meu pai, penso que para me animar, 
começou a levar-me num passeio pela bai-
xa de Toronto para ver as montras. Ilumi-
nadas, cheias de cor. Assim começou uma 
tradição que tínhamos os dois – todos os 
Natais íamos ver o Natal em Toronto. Anti-
gamente era muito animado. Isso também 
está na minha memória até hoje”.

O Natal de hoje, a forma como as pessoas 
o vivem é muito diferente daquilo que era 

antigamente, na opinião de Adelaide que 
responde de forma categórica à pergunta - 
os valores de Natal estão diferentes? “Com-
pletamente. Completamente. Eu acho que 
antigamente era mais simples, mas era ou-
tra coisa, era outra alegria. Hoje é uma pes-
soa a andar para trás e para a frente. É uma 
barafunda. 

Não acho que o sentimento do Natal seja 
isso. Eu digo muitas vezes que temos que 
procurar regressar à base. Ao que realmen-
te importa. Infelizmente não é isso que fa-
zemos. É por isso que eu vou para Portugal 
hoje. 

Por causa dos meus netinhos. Eu podia 
ter ido mais cedo, mas tinha prometido aos 
meus netinhos que os levava a tomar o pe-
queno-almoço com o Pai Natal. E foi o que 
eu fiz. E não podia mudar de ideias. Porque 
eu também quero criar memórias para os 
meus netos. Isso é que é importante, isso é 
que é uma coisa certa. As memórias nunca, 
nunca morrem”.

Relativamente ao facto de estarmos a vi-
ver um Natal pós-pandemia, Adelaide pen-
sa que algumas pessoas podem ter aprendi-
do alguma coisa com tudo o que vivemos, 
mas outras não aprenderam nada. “De-
viam ter aprendido que a família é muito 
importante. 

Que o que importa é estarmos juntos, 
com aquele amor e aquele carinho e es-
quecer as inúmeras coisas materiais. Acho 
que nós, muitas vezes, estamos focados nas 
coisas erradas”.

Madalena Balça/MS
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Eram três grupos de irmãos a cozinhar ao mesmo tempo, 
no mesmo fogão, e nunca houve uma pequena zanga.
José Manuel Brito
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“Só me lembra uma pequena coisa... 
claro que na nossa casa havia os bolos 
de bacalhau e as batatas cheias. Então 
eu lembrei-me, eu também posso fazer! 
Quando comecei a fazer, claro desfa-
zia-se tudo [risos] eu nunca tinha feito. 
Julgava eu que era uma coisa muito sim-
ples. Isso foi o que mais me marcou a 
memória naquele Natal. Eu cheguei aqui 
a 1 de janeiro de 1960. Vim sozinho, mas 
já tinha aqui um irmão. Nem ele, nem eu 
sabíamos cozinhar. 

Julgávamos nós que se metia a carne no 
meio da batata, mas não era assim tão 
simples como se julgava. Depois lá ar-

ranjámos a receita certa, falámos com pes-
soas que já viviam aqui, que nos disseram 
como era e como não era. Tentámos man-
ter as tradições que tínhamos na nossa casa 
– batata com bacalhau. Nós éramos uma 
família muito grande, chegámos a ser 10 fi-
lhos. Pior que passarmos o Natal sozinhos, 
foi enfrentar o trabalho. Lá era empregado 
de comércio e quando cheguei aqui fui de 
pá na mão. 

Quando eu vim não sabia estrelar um 
ovo, na nossa casa em Portugal havia seis 
filhas e, ainda hoje, são grandes cozinhei-
ras que temos na família. Naquela altura os 
rapazes não faziam nada na cozinha, por 
isso quando chegámos aqui enfrentámos 

um grande problema, mas aprendemos 
com tempo. Aqui aprendemos a cozinhar, 
a lavar roupa e de tudo um pouco. 

Nessa altura do Natal, éramos sete rapa-
zes que viviam numa casa e cozinhávamos 
num fogão com quatro bicos. Eram três 
grupos de irmãos – era como três famílias 
- a cozinhar ao mesmo tempo, no mesmo 
fogão, e nunca houve uma pequena zanga. 
Ainda hoje somos todos amigos. Éramos to-
dos da mesma zona de Portugal, só que fre-
guesias diferentes, mas só nos conhecemos 
aqui. Naquele tempo a vida era mais sim-
ples, as pessoas contentavam-se com me-
nos. A porta estava sempre aberta, de dia e 
noite. E nos dias de hoje, toda a gente fecha 

a sete chaves. A vida tornou-se muito di-
ferente. E nada vem sem trabalho. Viemos 
para um país sem educação, antigamente a 
educação era a quarta classe, hoje já vêm a 
falar inglês. Naquele tempo aos 12 anos já se 
ia trabalhar e foi sem parar até agora. 

Naquele Natal éramos apenas duas pes-
soas e hoje a nossa família aqui em Osha-
wa já soma mais de 50 pessoas, temos uma 
família muito grande. Somos tantos que já 
nem sei quantos somos, mas mais de 50 de 
certeza. Agora a vida é diferente. Constituí 
família... e as senhoras, que são mais habi-
lidosas para cozinhar do que os homens, já 
tomaram conta dessa parte”. 

Fila de trás: Alfredo Brito, um amigo não identificado e António Galvão. Fila de baixo: António Araujo, Bento Araujo 
e José Manuel Brito

Antonio Araujo, Antonio Galvão, José Manuel Brito, Alfredo Brito, José Galvão (escondido), Bento Araujo
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“No primeiro Natal... eu vim para aqui 
sozinha, não tinha pais, não tinha famí-
lia, não tinha ninguém. 

Vim com um contrato de trabalho e fui 
trabalhar para a casa de uns judeus, 
portanto, o meu Natal foi pratica-

mente com eles. 

Mas sabes que eles não têm Natal como 
o nosso, não é? Eu até celebrei porque eu 
tinha uma amiga minha, que foi ela que me 
trouxe para cá, que me arranjou o trabalho, 
e ela tinha uma senhora amiga que já vivia 
cá há muitos anos. 

Naquela noite, depois fomos para a casa 
dela e passámos o Natal com ela. Não foi 

com família, mas mantiveram-se as tra-
dições portuguesas à mesma. Apesar de o 
marido dela ser chinês, incluímos a tradi-
ção portuguesa à mesma. Este foi o primei-
ro Natal que passei longe da família. 

E eu só tinha 18 anos. Tinha chegado ao 
Canadá em julho, estava cá há poucos me-
ses. Isto já foi há 45 anos. Além de que em 

Portugal também não havia assim tanto 
aquela tradição de Natal... a minha mãe 
fazia sempre os fritos, a árvore de Natal, 
ainda tínhamos um Natal melhor do que 
muitas pessoas. 

Mas hoje é diferente. Hoje já é com casa 
cheia, tenho os meus cinco filhos e sete ne-
tos, chega ao Natal é uma casa cheia”. 

No primeiro Natal… 
vim para aqui sozinha, não tinha ninguém.
Rosa Da Costa

C
re

di
to

: D
R

C
re

di
to

: D
R



23 a 29 de dezembro de 202210 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

Iracema Rodrigues chegou ao Canadá 
em 1970. Já lá vão 52 anos. Veio de Vas-
cões, Paredes de Coura, concelho de 
Arcos de Valdevez, para Toronto onde já 
vivia e trabalhava o marido. Quando che-
gou e viu a cidade ficou admirada por-
que pensava que “era assim uma cidade 
com muitos prédios. Agora tem, mas na-
quela altura ainda não tinha, não é? Era 
mais residencial, mais casas e talvez por 
isso não estranhei assim muito”.

Quando chegou o Natal, Iracema re-
corda que o passou com uns primos 
do marido: “fez-se a ceia, mais ou 

menos como em Portugal, o polvo, o ba-
calhau e figos, o bolo-rei foi feito em casa. 
E assim se fez a festa. Mas ao menos tínha-
mos o que era tradicional, as rabanadas, es-
sas coisas. Apesar de longe da minha terra 
aquele Natal para mim foi normal. Não es-
tranhei nada. Como estava com o meu ma-
rido, e já estava cá desde julho, passei bem 
o Natal. Não estranhei assim muito”.

Relativamente a esse tempo, Iracema 
não nota diferença na forma como vive o 
Natal, continua a ser passado em família 
e mantêm-se as tradições à mesa, embora 
haja mais: “o camarão, por exemplo, que 
dantes não havia. Quer dizer, haver, havia, 
nós é que não comprávamos”.

Iracema Rodrigues identifica diferen-
ças importantes entre o Natal de hoje e o 
de há 50 anos – não havia tanto comércio. 
“Agora é o comércio, é mais essa parte ma-
terial do Natal. Naquela aquela altura só se 

comprava um brinquedo para uma criança. 
Não havia presentes como agora. Era mais 
a família que interessava. Era mais só para 
a família. Não havia mais nada sem ser para 
a família. Estava tudo em casa, comia-se, 
bebia-se, jogava-se às cartas. Passávamos 
essa noite toda em família”.

Iracema considera que a pandemia não 
alterou a essência do Natal e não entende 
como alguém opta por aproveitar estes 
dias para fazer uma viagem, por exemplo 
– “eu nunca passei sem a minha família, 
por isso não sei explicar muito bem o que é 
passar o Natal sem os meus. Só sei que para 
mim tem de ser assim em família, com os 
filhos e os netos. Natal é família, senão não 
é Natal”.

Madalena Balça/MS

Arcos de Valdevez ficou para trás. To-
ronto aparecia na vida de Rosa Barros 
como uma oportunidade de viver com 
outras condições. Juntou-se ao marido 
e no princípio de vida no Canadá toma-
va conta dos filhos, até perceber que 
teria que trabalhar para ajudar o marido 
a construir o sonho de terem uma casa 
para a família. 

Contrariando a vontade do próprio 
marido, um dia Rosa Barros to-
mou uma dura decisão, carregada 

de amor, mas também de muita dor – era 
necessário levar os filhos para a família em 
Portugal, para lhe dar a oportunidade de 
se dedicar ao trabalho fora de casa. Mulher 
determinada, um dia apanhou o avião e le-
vou os filhos. Depois, a missão de vida pas-
sou a ser trabalhar arduamente para atingir 

o seu principal objetivo: reunir as condi-
ções necessárias para ter, de novo perto de 
si, os seus filhos.

O Natal na família de Rosa Barros sem-
pre se viveu intensamente, seguindo a mais 
pura tradição portuguesa. As comidas, os 
doces feitos pelas suas próprias mãos, e 
muita alegria e paz na noite de consoada. Já 
no Canadá, Rosa Barros encantou-se com a 
magia das luzes e ainda decora a casa com 
o brilho do Natal.  Rosa acha que o chama-
do espírito de Natal permanece na vida da 
maior parte das famílias, embora muitos se 
esqueçam que o que realmente importa é 
ter os filhos e os netos todos juntos. Afinal, 
é isso que é o Natal – celebrar o nascimento 
de Jesus e a sua Sagrada Família.

Madalena Balça/MS

Celebrar o nascimento 
de Jesus e a sua 
Sagrada Família

Natal é família
Iracema Rodrigues
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 Reduza a sua dívida até 80%
 Ajude a reconstruir & reparar o seu crédito
 Pare os telefonemas de agências de cobranças
 Pare os juros

 Mantenha o seu carro, a sua casa, RRSP e outros bens
 Empréstimos estudantis
 Insolvência de dívidas

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? Deixe que a nossa equipa de profissionais 
o ajude a colocar as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? 
Deixe que a nossa equipa de profissionais o ajude a colocar 
as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

SOLUÇÃO PARA TODAS AS DÍVIDAS

Toronto 
155 Rexdale Boulevard, #704

Contacte Ivette Torres para uma consulta gratuita: 647-986-9177      alldebtsolutions.ca  |  416-671-0577  |  1-855-671-0577

Brampton 
2250 Bovaired Dr. E #502

Scarborough 
2100 Ellesmere Rd, #211 E

Mississauga 
1090 Dundas Street E, #103

Maio de 69, foi o mês e o ano da chegada 
de Eduardo Ginjo ao Canadá. Veio sozi-
nho, mas em pouco tempo tinha a es-
posa consigo. A esperança de uma vida 
melhor alimentava o casal e deu-lhes 
força para superarem as dificuldades. 
Passado pouco tempo de ter chegado 
a um país novo, Eduardo teve que pas-
sar por uma cirurgia que o fez parar de 
trabalhar e por isso tiveram mais esse 
contratempo para superar – juntos. E 
superaram. 

Relativamente às memórias do Natal 
desse tempo Eduardo explica por 
que era diferente daquele que vive-

mos hoje: “não tínhamos o que há hoje. 
Quer dizer até havia, mas não havia di-
nheiro. A mulher também não trabalhava, 
foi complicado no início. Tempos difíceis.” 
E a memória do primeiro inverno passa-
do em Toronto, traz o frio provocado pela 
neve até aos joelhos enquanto trabalhava 
na construção. O trabalho pesado – “era 
tudo à força de braços. Hoje já é mais leve.”

Mas a história de vida de emigrante de 
Eduardo Ginjo não começou no Canadá. 
Antes Eduardo tinha vivido e trabalhado 
em França, ainda solteiro. Depois de ca-
sado voltou já com a esposa – “até que fa-
mília da minha mulher que já aqui vivia, 
perguntou se nós não queríamos vir para 
o Canadá. Fizeram-me uma carta de cha-
mada, mas nunca foi aprovada. Então vim 
como turista. Não sei como seria se tivesse 
continuado em França ou até em Portugal, 
mas olhe… a vida aqui tem corrido mais ou 
menos.“

No primeiro Natal e em todos os outros já 
por aqui vividos, Eduardo Ginjo fez sempre 
questão de ter um Natal à moda portugue-
sa. Com o bacalhau e o polvo. “Sabe que 
sou de Sendim, Miranda do Douro, perto 
de Bragança, e lá até o que se comia mais 
era o polvo. E aqui também. Nós ainda hoje 
comemos polvo.” A tradição permanece na 
família Ginjo.  

Madalena Balça/MS

A tradição 
permanece na família 
de Eduardo Ginjo

“não tínhamos o que 
há hoje. Quer dizer 
até havia, mas não 

havia dinheiro. A 
mulher também não 
trabalhava, foi com-

plicado no início. 
Tempos difíceis.”
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Eduardo Ginjo • emigrante de Miranda do Douro



23 a 29 de dezembro de 202212 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

“Estou aqui há 45 anos. Primeiro veio 
um tio meu – eu tinha uns 9 ou 10 anos 
– depois vieram os meus pais, os meus 
irmãos, o meu avô e depois eu vim cá 
ter com o meu marido. Então o primeiro 
Natal no Canadá foi uma reunião de fa-
mília, já não os via há nove meses. Éra-
mos uma família muito grande. E todos 
tínhamos o dom da música, então toda 
a gente cantava ou tocava um instru-
mento por isso era uma alegria quando 
nos juntávamos. Nós fomos viver para 
Kingsville, perto de Windsor, e até os 
portugueses daquela comunidade junta-
vam-se todos em nossa casa. Ensaiáva-
mos o coro para as missas de Natal. Eu, 
os meus irmãos e a minha mãe chegáva-
mos a ir cantar a três missas num único 
domingo. Éramos a alegria da comuni-
dade. Depois criámos uma banda e ani-
mávamos a festa dos portugueses todos 
daquela zona, desde Windsor até Lon-
don – íamos tocar aos casamentos, às 
festas, aos arraiais, a todos os eventos. 

Ainda hoje, mantemos sempre as mes-
mas tradições. O nosso Natal não é à 
canadiana, é como fazíamos quando 

estávamos em Portugal. Só uma prendinha 
de lembrança, não há nada de espalhafa-
tos. E juntamo-nos todos na noite de Natal, 
comemos as batatas com bacalhau, polvo e 
couves, temos arroz doce, temos rabanadas. 
E no outro dia de manhã, vem tudo tomar 
o pequeno-almoço – é sempre aqui em casa 
– e depois faz-se a roupa velha e come-se 
o que sobrou do dia anterior. E canta-se! 
Tenho três filhos e são todos músicos, até o 
meu marido. Tudo faz barulho! Já o meu pai 

tocava banjo numa orquestra em Lisboa. 
Na nossa aldeia, na véspera do Natal, 

íamos a casa das pessoas – porque toda a 
gente fazia filhoses – então íamos de casa 
em casa a comer filhoses e beber abafado. 
Depois íamos para a capela e ficávamos a 
ensaiar até à hora da missa que era às 7 da 
manhã, portanto era sempre uma direta. 
Sempre fomos assim, alegres, divertidos e 
muito unidos na música. Já vem de outras 
gerações. Tinha um tio-avô que tocava pí-
faro – e que os fazia – e à noite juntávamo-
-nos à lareira em casa dos meus avós – um 
tocava pífaro, outro banjo, outro ferrinhos 
e cantava-se toda a noite. E se fossemos 
para a rua, ouvia-se na aldeia toda. Toda a 
nossa família tem essa tradição e eviden-
cia-se no Natal. E o nosso Natal é muito li-
gado a Jesus. 

Veio-me à memória esta lembrança de 
quando era miúda: ainda em Portugal, ti-
nha uns 4 ou 5 anos, e fazíamos o presépio 
e eu pensava que o menino Jesus devia ter 
muito frio, já que só tinha uma fralda, en-
tão pensava – se eu fizer sacrifícios, portar-
-me bem e rezar posso ir ao palheiro buscar 
mais palha para o aquecer. E lembro-me de 
fazer um enorme esforço de me portar bem 
só para ir buscar mais palha para a manje-
doura do menino Jesus. 

Na nossa aldeia uma grande tradição era 
no dia de Natal, um levava um bacalhau 
pendurado num cabo de uma vassoura, ou-
tro levava um cabrito, outro azeite, feijão, 
pão... e os pais levavam o filho mais novo 
ao colo... Levava-se os animais vivos e tudo 
o resto para o ofertório, depois da missa fa-
zia-se um leilão na rua e o dinheiro ia para 
a igreja. E todos os anos fazia-se um vestido 

novo para o menino Jesus que agora estão 
em exposição em vitrinas. 

Os rapazes roubavam lenha para fazer 
uma fogueira enorme, na parte da frente 
da capela, e ficava a arder desde o dia 24 ao 

dia 1 de janeiro.  Naquela noite ninguém se 
deitava. Mas não conheço mais nenhuma 
aldeia que tenha essa tradição. Todos le-
vavam alguma coisa para o menino Jesus. 
Tenho muitas memórias boas”. 

Sempre fomos assim, alegres, divertidos e muito 
unidos na música. Já vem de outras gerações.
Teresa Lopes
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Tinha 18 anos – quase a fazer 19 – quan-
do chegou ao Canadá. Há 51 anos. O 
marido de Fernanda Silva já a esperava 
para começarem juntos uma vida nova 
num país distante, mas que representa-
va esperança no futuro.  Fernanda nun-
ca tinha trabalhado fora de casa, era a 
menina da família e até sair da sua ter-
ra ocupava os dias a aprender, com a 
sua mãe, a cuidar da casa e da família. 
Quando chegou ao Canadá não tinha 

mais ninguém para além do marido. Mo-
ravam num terceiro andar, com um quar-
to, pequeno, mas aconchegante. Foi ali 
que vida do jovem casal recomeçou.

A chegada a Toronto aconteceu no 
princípio de novembro. Do avião, 
Fernanda viu uma cidade iluminada 

pelo sol, mas percebeu rapidamente, quan-
do chegou à rua, que o sol não conseguia 
aquecer os dias frios que já se faziam sentir. 

Fernanda Silva recorda ainda o impacto de 
ver uma cidade grande, onde se andava nos 
street cars e bus e falava uma língua que ela 
ainda não sabia falar. Depois a sua timidez 
também não ajudava a uma integração 
mais fácil. Quando saía à rua e via letreiros 
nas lojas a dizer que falavam português, 
queria logo entrar para falar com alguém 
(para além do marido) na sua língua natal.

O Natal chegou e Fernanda recorda: 
“comprámos uma árvore de Natal daque-

las artificiais e pusemo-la num canto da 
sala, porque não tínhamos muito lugar, 
não é? Depois enfeitámos a árvore, até que 
chegou aquela altura de comprarmos uma 
lembrança. Naquela altura coisas simples 
como uma caixa de chocolates ou coisas 
assim, para lembrar aquela tradição de lá. 
Parece-me que o meu marido, não me lem-
bro já muito bem, mas parece que ele que 
me ofereceu um urso de peluche. Não foi 
nada de especial, mas estávamos juntos e 
estávamos ok. E era o principal.”

De então para cá muita coisa mudou e 
o Natal passou a ser diferente – com os 
filhos e agora os netos -, mas na essência 
para Fernanda continua tudo igual: “na 
minha família, sim, porque nós juntamo-
-nos na consoada, no Natal e quer dizer, 
estamos em família. Claro que temos agora 
netos e as crianças não gostam de esperar 
para abrir as prendas e eles abrem as suas 
na sua casa, não é? Mas enquanto estão ali, 
abrem as nossas ofertas. Continuo a fazer 
a árvore e eu faço sempre o presépio, por-
que era uma coisa que fazia na minha terra. 
Portanto, é uma coisa que mantemos. Na 
comida a tradição é sempre o bacalhau, as 
coisas doces, tem sempre essas coisas. Há 
que manter sempre a tradição.”

No entanto, Fernanda Silva, como mu-
lher atenta ao que a rodeia, acha que hoje o 
Natal vai ser encarado de maneira diferente 
por muita gente: “acho que este ano vai ser 
diferente, porque com esta coisa da pan-
demia houve muitas famílias sem se pode-
rem juntar. Sei que este ano, pelo menos as 
pessoas com quem eu falo mesmo que não 
sejam portuguesas, todos estão contentes 
por se juntarem em família. Este ano acho 
que é diferente, que vai ser mais a família 
e amigos do que antes, penso eu. Acho que 
esta coisa da pandemia fez apreciar mais o 
que é mais importante na vida. A família, a 
amizade e não tanto as outras coisas, não é? 
A saúde, muito em especial a saúde”. 

Madalena Balça/MS
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A pandemia fez apreciar mais 
o que é importante – a família
Fernanda Silva
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Estamos aqui para o 
servir! Por favor contacte 
o meu escritório ou envie-

me um e-mail para obter 
apoio em qualquer um dos 

seguintes assuntos:

Imigração, Refugiados e Cidadania do Canadá (IRCC), Passaporte Canadá 
Plano de Pensão do Canadá & Pensão de Velhice (OAS)
Seguro de Desemprego (El)  
Bolsas de Emprego & Competências e Desenvolvimento Social do Canadá 
Programa de empréstimo para estudantes no Canada 
Certidões/Acolhimentos

 @JULIEDZEROWICZ{
416 654 8048 

JULIE.DZEROWICZ@PARL.GC.CA

JULIEDZEROWICZ.CA

1202 BLOOR STREET WEST

Desejo a todos um
 Feliz Natal e um Ano Novo 

cheio de paz e felicidade

Boas Festas!

Os ornamentos e as árvores de Natal so-
mados às luzes que iluminavam diversas 
casas e ruas daquela cidade tão grande. 
As recordações das decorações natalí-
cias, vistosas e brilhosas que se multipli-
cavam por diferentes pontos de Toronto, 
ainda permanecem frescas na memória 
de Manuel Pereira Casimiro, de 74 anos. 

O ano era 1973 e ele, então com 25 
anos, acompanhado da esposa e 
dois filhos pequenos, haviam se 

mudado há pouco mais de três meses para 
cá. Vindos de uma pequena aldeia que per-
tence a Caldas da Rainha, em Portugal, não 
estavam acostumados com todos aqueles 
enfeites que anunciavam que a data festiva 
estava por chegar.   

O frio e a neve também era novidade 
para a família que veio para cá em busca 
de melhores oportunidades de vida. Ma-
nuel já tinha dois irmãos que moravam no 
país, então o primeiro abrigo foi num apar-
tamento na casa onde a irmã morava. Ter 

a família por perto fez a diferença e dessa 
forma a passagem do primeiro Natal não foi 
solitária e a celebração parecida com aque-
la que estavam acostumados, com as comi-
das portuguesas e a missa do Galo. Passados 
49 anos, a tradição permanece. 

Agora a cidade já é outra, a família se 
mudou para Oshawa.  

A noite do dia 24 será celebrada na casa 
de uma das filhas e no dia 25, aí sim, os três 
filhos, suas (seus) esposas (os), e os seis ne-
tos vão para a casa do patriarca, onde Ma-

nuel e a esposa organizam a grande festa.  
“Durante todos esses Natais aqui no Cana-
dá muita coisa mudou, foram muitas con-
quistas e trabalho, mas o mais importante 
permanece como naquele primeiro ano, 
nossa família unida, graças a Deus”, fina-
liza Manuel. 

Lizandra Ongaratto/MS
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Alcides Jeronimo, Manuel Casimiro e Maria Casimiro

Todas aquelas luzes, aquelas árvores 
de Natal... ficaram na minha memória
Manuel Pereira Casimiro 



1523 a 29 de dezembro de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  CAPA

Pastelaria fina com sabor a Portugal 
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Boas Festas

A neve caindo do lado de fora da casa 
e do lado de dentro a presença do pai, 
até então um estranho a viver em outro 
país, são as primeiras lembranças do 
Natal em solo canadiano de Cristina Tei-
xeira, hoje com 56 anos. Aos nove anos, 
acompanhada da mãe e do irmão mais 
velho, então com 14, ela deixou a cida-
de de Oeiras, em Portugal, rumo ao Ca-
nadá, mais precisamente a Oshawa, em 
Ontário, onde o pai já trabalhava e vivia 
há cinco anos. 

A família voltou a se reunir em outu-
bro de 1975 e o Natal daquele ano foi 
muito especial para a então menina, 

que se viu num país novo, onde ainda se 
ambientava com a escola e a língua, e onde 
“reencontrou” o pai, do qual mal tinha 
memórias, já que ele se mudou para cá em 
busca de uma vida melhor para a família 
quando Cristina tinha apenas quatro anos.  

“Tudo era novidade para mim, a neve 
que caía e eu comentava com minha mãe 
que parecia farinha, o fato de que pela pri-
meira vez estava a viver numa casa onde 

tinha meu próprio quarto e a casa de ba-
nho era dentro da casa...a convivência com 
meu pai, que foi retomada e nossa relação 
que começou a ser construída desde ali, a 
família reunida...são lembranças de união e 
amor, muito boas”, relembra Cristina. 

A festa de Natal daquele ano foi na casa 
dos tios, que já moravam no país há mais 
tempo. Na mesa estavam o bacalhau cozi-
do e as batatas, uma ceia típica portugue-
sa. Desde a morte da mãe e depois de ter se 
casado com um italiano, ela conta que as 
tradições foram se adaptando e atualmen-

te a ceia natalina está mais voltada para as 
tradições italianas, mas não dispensa os 
petiscos - pastéis de bacalhau e rissóis- e 
o vinho verde português, que continuam a 
compor a mesa. 

Agora vivencia o Natal com sua própria 
família, com a qual novas memórias vão 
sendo construídas...mas as recordações 
daquele primeiro Natal no Canadá conti-
nuam bem vivas na memória de Cristina: 
“Foi um recomeço e um reencontro para 
nossa família”.

Lizandra Ongaratto/MS 
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Foi um recomeço e um 
reencontro para nossa família
Cristina Teixeira
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A alguns metros de distância a intensi-
dade das luzes já denuncia: chegamos à 
casa dos De Sario. Há 23 anos a residên-
cia da família virou ponto de visita para 
milhares de pessoas em Toronto. Na 
época do Natal um verdadeiro Festival 
de Luzes é montado na casa de número 
165 da Benjamin Boake Trail, na região 
de North York. A decoração conta com 
diversos bonecos insufláveis das clássi-
cas figuras natalinas, como Papai Noel, 
ursos de pelúcia gigantes, bonecos de 
neve, renas, e todos os tradicionais per-
sonagens da época festiva, além do tra-
dicional Presépio com o menino Jesus, 
José e Maria, ladeados pelos Três Reis 
Magos e os animais. 

Vendo o tamanho da infraestrutura 
que é montada, mais de 50 mil luzes 
LED e dezenas de insufláveis, fica até 

difícil acreditar que apenas o casal de mo-
radores, Amatore e Pasqua De Sario, de 73 e 
67 anos respectivamente, são os responsá-
veis por toda a decoração. “Assim que ter-
mina o Thanksgiving nós começamos nos-
so trabalho. Vamos fazendo pouco a pouco 
e conforme temos tempo e disposição. E 

nossa meta é sempre estarmos com tudo 
pronto para o início de dezembro, quando 
anunciamos a abertura da temporada de 
visitas”, conta Pasqua para nossa reporta-
gem. Neste ano a inauguração aconteceu 
em 3 de dezembro e contou com pizza e 
chocolate quente fornecidos por amigos da 
causa. 

Essa tradição começou no ano de 1999 
e foi uma forma de unir a paixão pelo Na-
tal com um agradecimento à assistência 
prestada pelo hospital for Sick Children 
(SickKids) de Toronto. A filha deles, hoje 
adulta, realizou durante um período de 12 
anos, tratamento na instituição para dia-
betes juvenil. “Foram anos de idas e vindas 
ao SickKids e nossa família sempre recebeu 
todo o apoio e contou com total dedicação 
dos profissionais, essa é a nossa forma de 
eternizar o nosso muito obrigada”, destaca 
Pasqua. Nenhum valor de ingresso é cobra-
do aos visitantes, mas pede-se uma doação 
monetária, de qualquer valor, que é total-
mente revertida para o SickKids. Segundo 
a proprietária da casa, os valores arreca-
dados aumentam a cada ano. Em 2021 fo-
ram mais de 22 mil dólares e a expectativa 
é de ultrapassar esta marca este ano, apesar 

de todas as dificuldades financeiras que a 
maioria da população enfrenta. “Estamos 
numa época de muita crise, compreende-
mos isso, mesmo assim, as pessoas são ge-
nerosas e aqueles que podem, doam e o fa-
zem de coração, assim como nós”, diz ela. 

Os visitantes parecem de fato entender 
a grandeza dessa ação e colaboram com o 
que podem. “Nós moramos aqui perto e 
todo ano vimos visitar. Nossos netos ado-
ram e ficam todos animados tirando fotos e 
vendo todos os personagens de Natal. É um 
exercício de generosidade extraordinário 
por parte dessa família”, diz Mimo Giorgio, 
acompanhado da esposa Rosa e dos netos 
Gia, de 7 anos, e Marco, de 5.

O entusiasmo também era visível entre 
dois primos, de 2 e 6 anos, que não para-
vam de dançar e pular ao som das músi-
cas natalinas entoadas pelos alto-falantes 
que cercam a casa, se divertindo enquanto 
também espantavam um pouco o frio da-
quele sábado à noite.  As mães das crian-
ças, duas irmãs, nos contam que essa era 
a primeira vez delas visitando a casa dos 
De Sario e que souberam da história atra-
vés de uma reportagem online. “Achei que 
seria um ótimo passeio para fazermos com 

as crianças, e pela animação deles dá para 
ver que gostaram”. A filha dela, Eva, não 
pensou duas vezes quando questionada so-
bre o que mais tinha gostado: “Do urso de 
pelúcia que abraça”, apontou ela, correndo 
em direção ao boneco imitando um urso de 
pelúcia gigante para garantir a foto ao lado 
da mãe. 

E qualquer um que visita esse endereço, 
não importa a idade, fica impressionado e 
hipnotizado pelo show de luzes, decoração 
e dedicação que transformam uma casa em 
um verdadeiro país das maravilhas do in-
verno. O sentimento de satisfação é o res-
ponsável por fazer o casal De Sario manter 
essa tradição: “Há alguns anos que a gente 
pensa, é hora de parar, já não temos idade 
para esse trabalho todo...mas daí nos lem-
bramos da alegria nos olhares das pessoas, 
das crianças, que nos visitam todos os anos, 
são cerca de cinco mil pessoas, e então de-
cidimos seguir. Enquanto tivermos saúde 
para tanto vamos manter essa tradição. É 
algo que nos faz muito bem”, concluiu Pas-
qua. 

Texto e Fotos: Lizandra Ongaratto/MS

Espírito de Natal brilha na casa da família De Sario
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Ora viva, bom dia. Feliz sexta-feira de 
antevéspera de Natal. A sério?

Já cá estamos, sim senhor. Mais um Na-
tal, mais um findar de ano (quase…). 
Um ano sem precedentes. A verdadei-

ra pandemia e o seu peso, digam lá o que 
bem quiserem dizer, sentiu-se neste ano de 
2022. Ao sair de um túnel escuro e quase a 

acender a vela da esperança, lá tombámos 
nós à mercê de um doido egocêntrico russo 
que nos presenteou com uma guerra inútil 
que ainda não sanou porque o seu ego é su-
perior à destruição que está a causar. A so-
berba do poder, da vitória a qualquer custo. 
A custo de vidas inocentes, nem as crianças 
escaparam. Que horror. 

Celebramos o Natal e tapamos “o sol com 
a peneira”, talvez para mantermos quiçá al-
guma sanidade. Retomou-se a azáfama do 
comércio em que, realmente, se tornou o 
Natal – acima de tudo, um ato “mercantil”. 
Materialista! Para dar e receber coisas que, 
por vezes, nem sabemos o que fazer com 
elas. Dar? Sim! Amor, respeito e amizade. 

Este ano se já suspeitava, concluí que a 
verdadeira amizade está em vias de ex-
tinção. Que as pessoas, depois de estarem 
servidas, descartam o que já não querem, 
(pessoas também). Cheguei aqui com pou-
cos dos meus amigos, dos “bons”, no re-
gaço. Aqueles que gostam de mim, mesmo 
quando não tenho presentes para lhes dar. 
A verdadeira e pura amizade é o presente 
mais lindo. 

Natal em família para quem a tem é um 
luxo. Proteger quem nos quer bem. Abra-
çar a quem amamos como se esse fosse o 
último abraço. 

Que mais vos posso dizer? Que pre-
zo cada vez mais as poucas pessoas boas e 

queridas que me acompanham. “Poucos e 
bons” já dizia a minha mãe. O mundo está 
repleto de “raposas matreiras com pele de 
cordeiro manso”. 

É o que é e vai sempre, mas sempre, valer 
o que vale…

Fiquem bem, votos muito sinceros da 
minha família para a sua – Feliz Natal! Com 
muita saúde, paz, amor e algum dinheiro 
para gastar. Ah e não perder a esperança de 
que os sinos vão dobrar e anunciar alguma 
paz.

Até já,
Cristina

MILÉNIO |  CAPA

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Continuamos a seguir a série Vento Norte  

Assistimos ao Concerto de Natal, do Grupo Coral da Barra de Mira

Conversámos com o próprio Pai Natal 

E analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

Cristina da Costa
Opinião
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Tocam os sinos 
aqui ou além…
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Editorial English version

And we are born to die.  What a waste.  
Shouldn’t we live forever?  Christmas 
has arrived once again, and Christians 
celebrate the arrival of Jesus Christ.  The 
yearly joys of celebration are tempered 
by knowing the fact that Jesus was only 
born to die because of our sins.  Are 
humans so stupid that we can’t behave 
ourselves and save our saviour who is 
born to provide renewal of a lost world 
and provide hope of salvation for our 
souls?

Living in a world of winners and losers, 
killers, crooks and those would-be 
modern Jesuses we created a recipe 

for a society ruled by egomaniacs who con-
vince ignorant electorates to promote false 
narratives as a method of forgiveness of 
our sins.  The emancipation of man hangs 
at this time of the year, except perhaps that 
the belief in the religious expectations of 
deliverance from sins are being questioned 
because of our actions. 

Walking on the streets of Toronto and 
seeing the diminishing number of multi-
coloured lights dimed in spirit is perhaps 
a sign of our lessening of faith in Christ-
mas. The decline is the result of the chan-
ges that sinners and false gods such as Elon 
Musk whose apocalyptic pronunciations 
of wanting to save the world by democ-
ratizing our minds rule the information 
highway to our souls.  How pathetic are we 
that we place more trust in Elon instead of 

a Jesus whose parents would possibly be 
killed by other religious dissenters if they 
attempted to go to Bethlehem to give birth 
to the world’s savior as they did thousands 
of years ago.

The story of 2022 has been one of pro-
found challenges, but also one of resilience. 
Utterances by the Pope begging that people 
of the world behave and about the need to 
save the world are ignored.  As we stab our 
potatoes and codfish covered in virgin ol-
ive oil with our knives and forks in celebra-
tion, the modern Jesuses such as Putin are 
flexing muscles by killing the innocence of 
Ukraine while the rest of the world buys 
expensive gifts for each other. The Chris-
tian Jesus was born to deliver love, comfort 
and freedom for those oppressed by the 
other Jesuses so why have the Elons and 
Putins of the world been allowed to dictate 
our view of what society will be in the fu-
ture. People’s cultural shallowness cannot 
support a long-term embracement of dog-
matic counteractive forces of fake Jesusus 
and woke prophets.  

Therefore, Jesus was born to die later just 
like the rest of us, so assess your role in life 
and why we have all stoppered in our own 
little world allowing hunger, death, wars, 
and our own inability to make a difference.  
Consider why we allow a few to dictate to 
the masses.  

It’s Christmas so celebrate your faith and 
traditions thinking about our winpinishe-
ness in the world we have created.  I want 
to scream Merry Christmas but it feels hol-
low because it no longer feels real because 
people, churches and state have moved to 
a world of wokism and storytelling, which 
is not reflective of the recent tumultuous 
years we have experienced.  Let us think 
sustainability and inclusivity for next year 
and perhaps the Jesus you cherish will 
provide a glimpse of how a resilient world 
could be merry at Christmas.

May the gift of Christmas this year only 
be love.

Manuel DaCosta/MS
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Merry Christmas

CAMOESTV.com

A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

SÁBADOS, ÀS 9PM

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

Rogers Cable 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686  880



Privatizing Health Care - Part 2. We take a 
deep dive into alternatives and where we see 
the health care system going. You will also 
get some health tips from a special guest 
who is a high performance manager.

Fri 19h30

A informação, a análise e a opinião na 
Camões TV. Nesta edição Manuel DaCos-
ta e Vítor Silva trazem para a conversa 
temas que estão a dominar a atualidade 
no mundo.  

Sáb 21h

O Grupo Coral da Barra de Mira organizou um 
Concerto de Natal Solidário, com a participação 
especial de um ensemble, do qual fizeram parte 
os músicos Simone Toito na voz, Cláudio Vaz no 
piano e Kelly Santos na flauta, na Capela de Nos-
so Senhor dos Aflitos, Barra de Mira. O concerto 
abraçou uma causa conhecida: a Obra de Frei Gil 
da Praia de Mira, uma instituição que acolhe ra-
pazes que ali encontram amparo, lar e tornam-se 
homens para a vida cá fora. 

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

A nossa equipa recebeu no Laboratório dos 
Talentos, e a poucos dias da “grande noite”, 
o Pai Natal. Poucos falam com o verdadeiro 
Pai Natal –– mas a nossa equipa é tão es-
pecial que conseguiu um exclusivo que aqui 
partilhamos consigo… E acredite, o Pai Natal 
existe mesmo…é bem real, de carne e osso.

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã.  A missa vai chegar-nos todas 
as semanas gravada na Igreja da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima em Laval 
(Montreal).

Sáb 9h30

Esta semana conversamos com o artista e 
compostor Gari Sinedima. Gari fala sobre 
novidades da carreira, música nova e mais. 

Espaço Mwangolé o seu ponto de encontro 
mesmo distante da sua terra natal. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880

Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Ri-
chard Guinot, do Porto, Ricardo Viveiros, do 
Santa Clara e Sergio Ruivo, do Sporting, entram 
em campo, fazem remates certeiros  e defesas 
seguras. Francisco Pegado é o árbitro desta 
partida onde nada, nem ninguém ficará Fora de 
Jogo. Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, 
na Camões Rádio, Camões TV e ainda no Face-
book da Camões Radio. Não fique Fora de Jogo.

Seg  18h

O programa Roundtable irá retornar no dia 
6 de janeiro.

Sex  18h



Magellan Community Charities

Atualizaçāo de fim de ano 
Queridos doadores, membros da comunidade e amigos: 

2022 tem sido um ano entusiasmante para o projeto do Magellan Centre e gostaríamos de aproveitar esta oportunidade para 
lhe proporcionar uma atualização de final de ano. 

Antes de mais, o Magellan Community Charities e o Magellan Communiy Foundation (MCF) gostariam de felicitar o nosso 
Chair, Charls Sousa pela sua recente vitória nas eleições federais.  

O Charles foi nomeado Chair do Magellan Community Charities em março de 2019 e tem vindo a desempenhar um papel 
fundamental no nosso conselho de administração, assim sendo, agradecemos todas as contribuições significativas que fez 
para a construção do Magellan Centre. E expressamos os nossos votos de sucesso como novo 

MP de Mississauga-Lakeshore. 

Estamos a trabalhar nas próximas etapas de governação e, no próximo ano, nomearemos novos membros do conselho para 
a MC Foundation e MC Charities. De momento, Ulysses Pratas foi nomeado Presidente Interino do Magellan Community 
Charities. 

Procuramos também membros adicionais do Conselho para nos ajudarem a tornar o Macgellan Centre uma realidade. Quem 
estiver interessado em se candidatar para o conselho de administração, envie o seu currículo para 
info@magellancharities.ca. 

O Magellan Community Foundation recebeu recentemente doações significativas de vários doadores. A LiUNA Local 183, o 
maior sindicato de construção da América do Norte, doou $1.000.000 ao longo de quatro anos com uma doação de $250.000 
este ano para a construção do Magellan Centre. A New Canadians Lumber também doou generosamente $500.000.

Até à data, angariámos um total de $7.34M e concorremos a vários subsidies do governo. Continuaremos a trabalhar 
arduamente na nossa campanha de capital para atingir a nossa meta de $15.2M.

Em junho de 2022, a Cidade de Toronto reuniu o Conselho para aprovar o pedido de alteração do estatuto de zoneamento da 
640 Lawrence Avenue. Queremos agradecer à Câmara Municipal de Toronto pelo seu apoio contínuo. Encontramo-nos agora 
no processo de envio para aprovação do Plano do Local e dos nossos requisites financeiros ao Ministério de Cuidados 
Continuados, para a sua revisão e aprovação. 

Além disso, o Ministério de Cuidados Continuados recentemente anunciou financiamento adicional para projetos de 
desenvolvimento de capital LTC. Este anúncio recente ajudará financeiramente muitos operadores, incluindo o Magellan 
Charities, na obtenção de financiamento adicional que nos levará um passo mais perto de colocar uma escavadora no 
terreno. Prevemos a emissão de licenças de construção e licitações de construção para o começo da primavera de 2023!

Para encerrar, gostaríamos de agradecer aos nossos doadores pelo seu apoio incansável e contribuições monetárias para este 
projeto primordial. Encorajamos também aos nossos doadores que espalhem a mensagem desta iniciativa pelos seus amigos 
e familiares para que considerem doar para este projeto histórico. 

Poderá enviar as suas perguntas sobre este projeto por e-mail para info@magellancharities.ca

Desejamos-lhe e a toda a sua família, Boas Festas e um Próspero Ano Novo!

Conselho Administrativo,
Magellan Community Charities

Para doar, visite 
magellancommunityfoundation.com
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HAPPY 
HOLIDAYS

For the many of us that actually celebrate 
this time of the year, Christmas, whether 
we realize it or not, is a pretty personal 
experience.  I think it extends far beyond 
the commemoration of a religious event; 
for business it ranks among the most 
important times of the year, with piles 
of money exchanging hands, and for the 
devout, it’s obviously a time that high-
lights their faith.  For me it continues the 
path of adding to the memories of great 
gatherings and immense joy and laugh-
ter.  Let’s face it, any excuse for a party, 
right?  But Christmas is a cut above.  My 
recollections, (and they might be some-
what rose-coloured, but I don’t care), are 
of genuine smiles, and thinking to myself 
that people are just happier and more 
caring and affectionate, to say nothing 
of the children!  To witness their expres-
sions as they gaze at the tree, itself all 
decked out with shiny ornaments, lights 

and tinsel.  The family, which mainly 
gathered only at this time, was electric, 
feeding off each other without even real-
izing it.

I loved arriving home from my part-time 
job at Radio Shack, on Christmas Eve, 
a rose for each of the ladies present in 

hand.  It was a tiny tradition of my own, 
a showing of my own appreciation and 
happiness for having everyone together.  
Nothing made me happier than to see my 
extended family laughing it up around the 
dinner table.  My uncles teasing the kids, 
who anxiously waited for midnight to 
drop, so they could dive into the moun-
tain of gifts piled under and around the 
tree in our basement.  Of course, 10:30 
was usually the longest we ever waited to 
give the green light.  The feast at the table, 
the jokes, the teasing of grandma who al-
ways followed the downing of a Port with a 

grimace, but never said no to a little more.  
I’ll never forget those days.  They’re some 
of my fondest and most cherished mem-
ories.  With the inevitable passing of time 
comes the equally inevitable morphing of 
traditions.  People grow, and family dy-
namics change, but they don’t end, they 
just become new versions of the same 
theme.  When we had kids of our own, the 
experience was similar, but heightened.  
Christmas became even more electric.  
My wife and I would wrap presents in odd 
boxes so they would have no clue as to the 
contents of their many gifts.  Small gifts in 
large boxes, meaningless odds and ends 
rattling in the packages in order to throw 
them off the scent.  It was all great fun sim-
ply because of this special time of year.

  The kids are now adults and the holiday 
conversation, (equally exciting), is what’s 
to be cooked and baked for us to enjoy, 
along with the one grandma that is left to 

enjoy it with.  My 23-year-old daughter 
looks forward to being the official Christ-
mas decorator of our home.  She takes 
great pride in highlighting all the rooms 
with decorations gathered over the years.  

So, though the dynamic has evolved 
over the decades, some people having 
gone while other new ones have joined, it 
continues to be about family and friends.  
Let’s not forget a couple of very important 
aspects of this time of year; the particular 
joy from helping whoever may need it, and 
also, for those of us who will be happily 
celebrating in comfort with our loved ones, 
to remember how lucky we actually are, 
compared to many who find themselves 
in situations of hardship.  Let’s remember 
to raise a glass in honour of all our equals 
throughout the world.
Saúde!
Fiquem bem.

Raul Freitas

A Toast
OPINIÃO
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Yes, Christmas comes once a year and 
the meaning of this day has changed 
over the years for me and takes on a 
different perspective from year to year. 
As you move forward from your early to 
the present day one usually never thinks 
about reflecting on and what better day 
to do that than Christmas. In the past it 
was a day filled with simplicity and purity 
about the fact that l didn’t know any bet-
ter or had experienced much of what the 
real meaning of Christmas was and the 
impact that it had made on civilization 
for good or bad.

These day’s you may be offending 
some folks by saying “Merry Christ-
mas” because those two words would 

not be politically correct. In my time these 
two words were used in every sentence 
around this time, but today most would 
want you to use the words “Happy Holi-
days” because Merry Christmas are nor 
proper words for not encompassing all re-
ligions and beliefs. I needed to bring this 
up because l have been corrected by others 
when l use those two words and for me this 
is one of the things that dampens my spir-
it at this time of the year. Unless certain 
words are disrespectful and offend some-

one, l see no need to be politically correct 
on saying Merry Christmas.

There was an innocence in the past at 
this time of the year and that innocence 
is gone, wrapped up in a box with a bow 
and sent off to obscurity. Folks and neigh-
bors would exchange pleasantries and in 
some case gifts, but the real intention was 
respect for one another and our families. 
The common mutual respect from the past 
is gone and today many do not even ex-
change a pleasantry or a simple gesture. 
The thought of someone possibly taking a 
wrong approach and claiming otherwise 
is on many folk’s mind, its unfortunate to 
say that but it’s true and many would not 
admit it. In the end, many just say nothing 
and move on with no pleasantries or well 
wishes. A sad state, but unfortunately true.

For many, Christmas is seen as a time to 
exchange gifts with one another. Getting 
something that you usually cannot use 
that just sits in your basement still par-
tially wrapped up for years. Or someone 
gives you what is termed “regifted” a gift 
that some one received, gets rewrapped in 
some cases and regifted to someone else. 
This time of the year is a major market-
ing time for many companies and their 
brands. The simple gift is no longer avail-
able, and one can feel it when something 
is received. For me, l went back to doing 
something very personal and simple....
and that is baking something that came 
from my hands or someone in my family 
and given with love and care. You may 

want to rethink of what you give out and 
consider something very personal. One 
other form of personal touches that has 
gone to the wayside is writing a hand-
written note. Taking the time to sit down 
and pen a note to someone is priceless and 
should be done more often. Forget send-
ing someone a text or an email, pick up a 
pen and write down your thoughts about 
that someone and how you feel about 
them. You would be surprised how much 
one would appreciate that. 

COVID-19 has changed many things 
about how we celebrate Christmas and 
other holiday’s and in fact, l would make 
the argument that COVID-19 brought us 
back to the basics.  COVID-19 in many 
cases brought families and the appreci-
ation of a friendship to be valued much 
more seriously. There were situations that 
created many  problems during this time, 
especially mentally and coping with a shut 
down, but in retrospect the time brought 
many families closer.

Christmas in such a diverse global com-
munity with social media reporting on 
everything means different things to dif-
ferent communities. The  celebration 
which was once celebrated by everyone 
that l knew in the past, no longer exists. 
Christmas is becoming much less cele-
brated by all and becoming just another 
day for others. At one time everything 
was closed for Christmas.  Today in some 
parts of the globe or in some communities, 
Christmas is just another day. 

Religion plays a big part for many at 
this time of the year and for me next to 
Easter, it’s probably one of the most reli-
gious times for my family. In my case and 
for many Catholics, midnight mass was 
a staple for my family by having dinner 
on Christmas eve, a fish fest and then off 
to midnight mass, no matter the weather 
conditions. This event is a very memorable 
time and most enjoyable.  However, the 
true meaning of Christmas is far from the 
hustle and bustle surrounding gift-giving. 
For many Christmas is the time of the year 
when we remember God’s love for human-
ity and spend some time reflecting on our 
religious beliefs. 

Christmas is a time to be grateful. Many 
try to be nice and good to many on this day 
and this day only, and my gift to you is that 
one should be good to one another 365 days 
of the year and not just on December 25....
giving gratitude every day is something 
that will come back to you in good fortune. 
As l tell many of my friends and colleagues, 
l am nice to people all the time and as l get 
older, l hold no grudges and favor friend-
ship and respect.

Be nice to everyone 365 days and be 
grateful for today. Each Christmas that 
goes by is another Christmas that you will 
never get back.
Buon Natale a tutti!
Merry Christmas!

My Christmas…today & in the past!
Vincent Black
Opinion
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Um brinde à felicidade e à união! Boas Festas
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É Natal! Mas a paz, a concórdia e a so-
lidariedade, que esta data anuncia para 
muitos daqueles que se associam a esta 
efeméride religiosa, está longe de ser 
uma realidade, face a velhos e novos 
conflitos que afetam a humanidade e à 
pobreza que parece insanável em várias 
regiões do globo terrestre, perante uma 
continuada indiferença daqueles que 
tudo possuem para a poder sanar.

Por isso este Natal, com os mesmos e 
reforçados tristes acontecimentos 
de anos anteriores, acaba por ser um 

período de reflexão magoada sobre a natu-
reza humana, que ainda não atingiu o tão 
almejado ciclo humanista que muitos dese-
jariam e que parece cada vez mais distante 
desses propósitos.

Por isso este Natal, cujo conteúdo deve-
ria ser o de uma celebração da vida, acaba 
por ser determinado pela confrontação de 
interesses de vária natureza, cuja finali-
dade é, tantas vezes, extinguir as próprias 
vidas.

Assim e como habitualmente, cristãos e 
não cristãos que festejam o Natal, na im-
possibilidade de festejarem a universali-
dade  do conceito humanista que lhe é in-
trínseco, agrupam-se em termos familiares 
para o fazerem,  no conforto possível das 
suas casas e na alegria e satisfação que lhes 
é permitida pela reunião com os seus entes 
mais próximos. 

O Natal do século XXI modelou, através 
dos tempos, os hábitos tradicionais desta 
comemoração, sem deixar de reter alguns 
dos princípios que lhe são inerentes, mas 

transformando-os em outras lógicas so-
ciais, políticas e económicas, que passaram 
a ser sentidas como limitações ao senti-
mento de felicidade destas celebrações.

Nas sociedades ditas desenvolvidas, as 
populações com mais baixo poder de com-
pra, passam momentos de angústia na 
procura de presentes para ofertar às 
crianças e adultos, adequados ao seu 
dinheiro disponível e às expectativas 
de quem as vai receber. Perante 
uma intensa atividade publicitária 
televisiva e montras recheadas de 
possíveis prendas destinadas a sus-
citar o interesse dos cidadãos, a pro-
cura do produto ideal (e muitas 
vezes solicitado previamente 
pelas crianças e jovens), tor-
na-se um verdadeiro pesa-
delo para muitos e um mo-
tivo de descontentamento 
sobre o período do Natal, 
para quem oferece e re-
cebe as prendas natalí-
cias, tentando respeitar 
alguns hábitos sociais 
erradamente enraiza-
dos na nossa cultura, 
sem os recursos sufi-
cientes para o satis-
fazer.

Tivemos guerras 
infernais e con-
flitos no passado 
que, durante o Na-
tal, suspendiam as 
hostilidades, dando 
algum conforto aos 
beligerantes de ambos 
os lados. Hoje, de acor-
do com as afirmações dos 
responsáveis políticos pela 
guerra que tende a alastrar 
na Europa, nem isso parece 

possível. Os objetivos e a desumanização 
de alguns políticos do nosso tempo sobre-
puseram-se à evocativa sentimentalida-
de do Natal, arrastando consigo dolorosas 
consequências em vidas humanas e mar-
cando profundamente uma inesquecível 

e dolorosa recordação de um 
tempo que deveria ser de 
paz.

Mas, se o Natal é vul-
garmente reconheci-
do como um período 
em que todos somos 
mais despertos para 
as necessidades dos 

mais desfavorecidos, 
contribuindo para 
uma solidariedade 
capaz de atenuar 
as precárias si-
tuações em que 

se encontram 
milhares de ho-
mens, mulhe-
res e crianças, 
não é menos 
verdade (em 
consequên-
cia de alguns 
factos publi-
camente re-
latados) que 
“nos novos 
tempos da 

digitalização” 
nos sentimos 

cada vez mais 
a p r e e n s i v o s 

com o destino das nos-
sas contribuições, face 
à fraude e corrupção 

que grassa em algumas 
organizações, suposta-

mente destinadas a cana-

lizar os recursos obtidos para essa parte da 
população, mas que utilizam esses recursos 
em usufruto próprio, corroendo a nossa 
confiança no momento da dádiva e rou-
bando os que mais precisam.

Enfim, se bem que o Natal é tudo isso que 
acabo de afirmar, há no entanto espaço 
para homens e mulheres de boa vontade 
que, apesar das contrariedades sociais, po-
líticas e económicas que nos pressionam e 
limitam, são capazes de erguer o essencial 
do espírito de Natal, independentemente 
da sua filiação religiosa, manifestando um 
carinho especial para com os outros, pro-
movendo a concórdia e a solidariedade 
entre todos, sem se deixar iludir por falsos 
propósitos, nem por uma qualquer moder-
nidade que mascare a sentimentalidade dos 
seus sentimentos. Dificilmente se consegue 
escapar a todas as influências sociais que 
delimitam as nossas atitudes neste perío-
do, nem sempre controlamos ou contor-
namos as imposições políticas que ferem os 
nossos desejos e nunca os nossos recursos 
económicos são maiores porque é Natal! 
Mas, porque é Natal, somos muitas vezes 
capazes de nos surpreender pela nossa ca-
pacidade em encontrar soluções capazes de 
aliviar o sofrimento de outros, estimular a 
compreensão e a conciliação entre todos e 
rejubilar de alegria pelo amor que dedica-
mos ao mundo. E, se mais nada nos restar 
fazer, aproveitemos as nossas festas fami-
liares de Natal, para recordar o sofrimento 
de todos aqueles que não têm Natal.

Façamos das nossas inúmeras e tradi-
cionais festas que se aproximam, uma ex-
tensão da felicidade que nos une aos nossos 
mais próximos, contribuindo para erradi-
car a tão martirizado situação e desumani-
zação dos nossos dias, capaz de prolongar 
ao infinito o nosso espírito de Natal.

Um muito Feliz Natal para todos.

É Natal, mas nem tudo é Natal!...
Luis Barreira
Opinião
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Esta semana quero partilhar convosco 
a mais bela historia de Natal da autoria 
escritor transmontano Miguel Torga:

“De sacola e bordão, o velho Garrin-
chas fazia os possíveis por se aproxi-
mar da terra. A necessidade levara-o 

longe de mais. Pedir é um triste ofício, e 
pedir em Lourosa, pior. Ninguém dá nada. 
Tenha paciência, Deus o favoreça, hoje não 
pode ser - e beba um desgraçado água dos 
ribeiros e coma pedras! Por isso, que remé-
dio senão alargar os horizontes, e estender 
a mão à caridade de gente desconhecida, 
que ao menos se envergonhasse de negar 
uma côdea a um homem a meio do padre-
-nosso. Sim, rezava quando batia a qual-
quer porta. Gostavam... Lá se tinha fé na 
oração, isso era outra conversa. 

As boas acções é que nos salvam. Não se 
entra no céu com ladainhas, tirassem daí o 
sentido. A coisa fia mais fino! 

Mas, enfim... Segue-se que só dando ao 
canelo por muito largo conseguia viver. E 
ali vinha de mais uma dessas romarias, bem 
escusadas se o mundo fosse doutra manei-
ra. Muito embora trouxesse dez réis no 
bolso e o bornal cheio, o certo é que já lhe 
custava arrastar as pernas. Derreadinho! 
Podia, realmente, ter ficado em Loivos. 
Dormia, e no dia seguinte, de manhãzinha, 
punha-se a caminho.  Mas quê! Metera-se-
-lhe em cabeça consoar à manjedoira nati-

va... E a verdade é que nem casa nem famí-
lia o esperavam. Todo o calor possível seria 
o do forno do povo, permanentemente es-
cancarado à pobreza. Em todo o caso sem-
pre era passar a noite santa debaixo de te-
lhas conhecidas, na modorra dum borralho 
de estevas e giestas familiares, a respirar o 
perfume a pão fresco da última cozedura... 
Essa regalia ao menos dava-a Lourosa aos 
desamparados. Encher-lhes a barriga, não. 
Agora albergar o corpo e matar o sono na-
quele santuário colectivo da fome, podiam. 
O problema estava em chegar lá. O raio da 
serra nunca mais acabava, e sentia-se can-
sado. Setenta e cinco anos., parecendo que 
não, é um grande carrego. Ainda por cima 
atrasara-se na jornada em Feitais. Dera 
uma volta ao lugarejo, as bichas pegaram, a 
coisa começou a render, e esqueceu-se das 
horas. 

Quando foi a dar conta, passava das qua-
tro. E, como anoitecia cedo, não havia ou-
tro remédio senão ir agora a mata-cavalos, 
a correr contra o tempo e contra a idade, 
com o coração a refilar. Aflito, batia-lhe na 
taipa do peito, a pedir misericórdia. Tivesse 
paciência. 

O remédio era andar para diante. E o 
pior de tudo é que começava a nevar! Pela 
amostra, parecia coisa ligeira. Mas vamos 
ao caso que pegasse a valer? Bem, um po-
bre já está acostumado a quantas tropelias 
a sorte quer. Ele então, se 58 fosse a quei-
xar-se! Cada desconsideração do destino! 
Valia-lhe o bom feitio. 

Viesse o que viesse, recebia tudo com a 
mesma cara. Aborrecer-se para quê?! Não 
lucrava nada! Chamavam-lhe filósofo... 
Areias, queriam dizer. Importava-lhe lá. E 

caía, o algodão em ramal Caía, sim senhor! 
Bonito! 

Felizmente que a Senhora dos Prazeres 
ficava perto. Se a brincadeira continuas-
se, olha, dormia no cabido! O que é, sendo 
assim, adeus noite de Natal em Lourosa... 
Apressou mais o passo, fez ouvidos de mer-
cador à fadiga, e foi rompendo a chuva de 
pétalas. Rico panorama! Com patorras de 
elefante e branco como um moleiro, ao 
cabo de meia hora de caminho chegou ao 
adro da ermida. À volta não se enxerga-
va um palmo sequer de chão descoberto. 
Caiados, os penedos lembravam peniten-
tes. Não havia que ver: nem pensar noutro 
pouso. E dar graças! Entrou no alpendre, 
encostou o pau à parede, arreou o alforge, 
sacudiu-se, e só então reparou que a porta 
da capela estava apenas encostada. Ou fora 
esquecimento ou alguma alma pecadora 
forçara a fechadura. Vá lá! 

Do mal o menos. Em caso de necessida-
de, podia entrar e abrigar-se dentro. As-
sunto a resolver na ocasião devida... Para 
já, a fogueira que ia fazer tinha de ser cá 
fora. O diabo era arranjar lenha. Saiu, apa-
nhou um braçado de urgueiras, voltou, e 
tentou acendê-las. Mas estavam verdes e 
húmidas, e o lume, depois dum clarão ani-
mador, apagou-se. Recomeçou três vezes, 
e três vezes o mesmo insucesso. Mau! Gas-
tar os fósforos todos, é que não. 

Num começo de angústia, porque o ar da 
montanha tolhia e começava a escurecer, 
lembrou-se de ir à sacristia ver se encon-
trava um bocado de papel. Descobriu, real-
mente, um jornal a forrar um gavetão, e já 
mais sossegado, e também agradecido ao 
Céu por aquela ajuda, olhou o altar. 

Quase invisível na penumbra, com o 
divino filho ao colo, a Mãe de Deus pare-
cia sorrir-lhe. - Boas festas! - desejou-lhe 
então, a sorrir também. Contente daque-
la palavra que lhe saíra da boca sem saber 
como, voltou-se e deu com o andor da pro-
cissão arrumado a um canto. E teve outra 
ideia. Era um abuso, evidentemente, mas 
paciência. Lá morrer de frio, isso vírgula! 
Ia escavacar o arcanho. Olarila! Na altura 
da romaria que arranjassem um novo. Daí 
a pouco, envolvido pela negrura da noite, 
o coberto, não desfazendo, desafiava qual-
quer lareira afortunada. 

A madeira seca do palanquim ardia que 
regalava; só de se cheirar o naco de presun-
to que recebera em Carvas crescia água na 
boca; que mais faltava? 59 Enxuto e quente, 
o Garrinchas dispôs-se então a cear. Tirou 
a navalha do bolso, cortou um pedaço de 
broa e uma fatia de febra, e sentou-se. Mas 
antes da primeira bocada a alma deu-lhe 
um rebate e, por descargo de consciência, 
ergueu-se e chegou-se à entrada da capela. 
O clarão do lume batia em cheio na talha 
dourada e enchia depois a casa toda. - É 
servida? A Santa pareceu sorrir-lhe outra 
vez, e o menino também. 

E o Garrinchas, diante daquele acolhi-
mento cada vez mais cordial, não esteve 
com meias medidas: entrou, dirigiu-se ao 
altar, pegou na imagem e trouxe-a para 
junto da fogueira. Consoamos aqui os três - 
disse, com a pureza e a ironia dum patriar-
ca. - A senhora faz de quem é; o pequeno 
a mesma coisa; e eu, embora indigno, faço 
de S. José.”

Desejo a todos os leitores um Feliz Natal.

Natal Transmontano
Vítor M. Silva
Opinião
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Wilton Fonseca e Gonçalo Pereira Rosa
Jornalista, espião e empresário
Com o subtítulo de «A vida aventureira 
de Luís Lupi nos corredores do Estado 
Novo», o livro de 444 páginas de Wil-
ton Fonseca (n.1948) e Gonçalo Pereira 
rosa (m.1975) (Âncora Editora) é mais 
do que uma biografia. O ponto inicial é 
a vida da Luís Lupi (1901-1977) mas o 
alcance do livro é o tempo português 
do século XX. O jornalista definiu-se 
em 1939: «É democrata, individualista 
e constitucional – anticomunista e an-
tifascista. 

Cristão e católico, não é pratican-
te.» Mas a PIDE era menos sintéti-
ca: «Indivíduo de formação liberal, 

com todas as características de «maçon», 
não sendo nacionalista, tem-se, contudo, 
revelado intransigentemente anticomu-
nista. Mais anglófilo do que os próprios 
ingleses, subordina sempre a sua acção 
aos interesses britânicos, mesmo que eles 
colidam com os nacionais, o que vem su-
cedendo desde longa data e teve maior 
projecção durante a guerra civil de Espa-

nha e a última guerra mundial, circuns-
tância que levou esta polícia a a ter que 
actuar contra ele e por mais de uma vez.» 
Luís Fraga (seu afilhado) afirma em 30-1-
2020: «Lupi vivia de aparências, vestia o 
uniforme da Legião Portuguesa, pintava 
o cabelo, ostentava uma riqueza que não 
tinha.» 

Jornalista desde 1924 em Lourenço 
Marques, Lupi regressa a Lisboa em 1927 e 
funda a Agência Lusitânia em 1944. Numa 
carta a Norberto Lopes (1901-1989) afirma 
«Conheço meio mundo e afirmo-lhe que 
em parte alguma se pratica tanta igualda-
de como entre nós», passando por cima 
de Aljube, Caxias, Peniche, Tarrafal e An-
gra do Heroísmo. 

A sua vida alterna a tragédia com a co-
média. Em 1954 morre em Madrid com 
30 anos o seu filho adotivo Francisco. Em 
22-5-1970 a sua agência noticiosa toma a 
sério uma brincadeira de Vasco Vieira de 
Almeida e amigos na SNBA e transforma 
a sátira de Fernando Assis Pacheco no 
«Diário de Lisboa» numa notícia «séria», 

publicada em vários jornais de Angola. 
Lupi é obrigado a pedir desculpa às reda-
ções enganadas, aos leitores e aos ouvin-
tes pelo despacho «Assassinado a sangue 
frio o sábio Peyradon». 

Em 16-2-1946 está com o fotógrafo 
Peter Carroll a fotografar Salazar com o 
peru que comia as migalhas das suas fru-
gais refeições com convidados. Na página 
251 pode ler-se: «Ter dinheiro, ser aceite 
socialmente, ter poder ou estar próximo 
dele. Toda a sua vida foi marcada por es-
ses três elementos.» Tanto estava a rece-
ber Jaime Cortesão no Cais da Rocha (28-
5-1955) conduzindo-o no seu automóvel 
Ford GF-21-56 como considera Salazar o 
autor do «Evangelho da pátria» no Con-
gresso da ANP em 1973. A sua ideia de 
«pátria» vai do Minho a Timor: a pedra da 
sua campa num cemitério de Madrid refe-
re «Visconde de Baçaim». Mais do que um 
livro, trata-se de um acontecimento a não 
perder por quem se interessa pelo século 
XX português.              

José do Carmo Francisco 

O Natal é a festa por excelência da fa-
mília, da paz, do amor, da alegria, da 
solidariedade e da esperança num fu-
turo melhor, que todos desejamos que 
a breve trecho passe pelo desfecho da 
Guerra na Ucrânia, e pela regularização 
do surto inflacionista, da subida das ta-
xas de juro e da carência de matérias-
-primas. 

É neste contexto socioeconómico ad-
verso, marcado pela perda de ren-
dimentos das famílias a nível global, 

que o espírito solidário intrínseco à genéti-
ca das comunidades portuguesas espalha-
das pelos quatro cantos do mundo ganha 
ainda maior relevância. Nestes tempos 
complexos, inesperados e desafiantes que 

vivemos, a diáspora lusa no mundo tem 
demonstrado um enorme espírito de so-
lidariedade, o mais importante valor que 
nos humanizam e dão sentido ao Natal, 
apoiando quer os nossos compatriotas no 
estrangeiro, assim como os portugueses 
residentes no território nacional. Um dos 
exemplos mais paradigmáticos de solida-
riedade dinamizada no seio das comuni-
dades portuguesas é o que está a ocorrer 
na América do Norte, mais concretamente 
em Toronto, onde vive a maioria dos mais 
de meio milhão de compatriotas e lusodes-
cendentes presentes no Canadá. Mormen-
te, a construção a médio prazo de um cen-
tro, orçado em vários milhões de dólares, 
capaz de acolher mais de duas centenas de 
idosos, especialmente direcionado para a 
comunidade portuguesa.

Este projeto, há muito ambicionado pe-
los emigrantes lusos na maior cidade cana-
diana, está a ser dinamizado pela Magellan 
Community Charities (Instituição de Cari-

dade Comunitária Magalhães). Uma orga-
nização sem fins lucrativos, em homena-
gem ao navegador português, que através 
da colaboração do poder politico e da soli-
dariedade da comunidade luso-canadiana, 
pretende construir um lar culturalmente 
específico que terá que cumprir as seguin-
tes condições: profissionais de saúde que 
falem português; atividades cultural e es-
piritualmente desenvolvidas em ambiente 
cultural sensível; promoção de programas 
sociais e recreativos em português e ali-
mentação que deve incluir pratos tradi-
cionais.

Estando, nesta fase, em processo de an-
gariação de fundos, desdobrando-se os seus 
vários diretores em contactos e apelos para 
que a comunidade luso-canadiana, cada 
um dentro das suas possibilidades, possa 
contribuir para que o projeto se torne uma 
realidade em 2025. Como realçou, aquando 
da apresentação pública do mesmo, o em-
presário benemérito e diretor da Magellan 

Community Charities, Manuel DaCosta, é 
“importante estarmos todos envolvidos, se 
não vamos perder uma oportunidade que 
não termos num futuro próximo. Estamos 
empenhados para que tenha sucesso e para 
que toda a comunidade se envolva”.

Na esteira do pensamento do comen-
dador Manuel DaCosta, e numa época de 
galopante envelhecimento da população e 
de adversidades socioeconómicas, a cons-
trução de uma “casa” para os mais velhos 
da comunidade luso-canadiana, testemu-
nha admiravelmente que a solidariedade é 
uma das principais marcas da diáspora, em 
particular, da comunidade portuguesa em 
Toronto.

Que a solidariedade que emana das co-
munidades portugueses nos irmane a todos 
a tornar o mundo um lugar melhor, e nos 
inspire uma Feliz Quadra Natalícia e um 
Próspero Ano Novo.

Daniel Bastos
Opinião

A solidariedade é a estrela que mais brilha 
no Natal das comunidades portuguesas
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“É Natal, é Natal…”, esta ou outras músi-
cas ecoam por todo o lado, porque o es-
pírito da quadra é feito também de mú-
sicas. Rituais que se repetem, ano após 
ano, sem nunca nos cansarmos deles. 
Voltamos a ser crianças, e aguardamos 
com a mesma curiosidade o presente, 
que, na idade da inocência, pensávamos 
ser trazido pelo Menino Jesus.

Acreditemos ou não, o advento é tem-
po de espera, de esperança que não 
morre nem se desfaz como a neve 

que associamos ao Natal, mesmo que ele 
se passe noutras geografias. Todos os pre-
sépios levam neve: feita de algodão, de 
esferovite ou sprays, modernices que fa-
cilitam a decoração. Os materiais alteram-

-se, ganham novas formas, mas a tradição 
mantém-se. Elementos há que são eternos, 
mesmo que representados de uma forma 
mais estilizada, como é o caso do Deus Me-
nino. É Ele que nos une, e sem Ele não have-
ria Natal, porque a palavra significa nativi-
dade, nascimento, uma nova vida. Mesmo 
que não façamos uma representação cénica 
da natividade com a gruta, a manjedoura, a 
sagrada família, os animais e toda uma pai-
sagem de serranias e pastores, quase todos 
o temos a Ele, como protagonista da festa, 
deitado em palhinhas ou simplesmente re-
pousado sobre uma almofada. As imagens 
só variam de tamanho, porque, no que ao 
formato diz respeito, pouco se diferenciam, 
mais parecendo réplicas umas das outras. 

À maior era dado o beijo, a partir da noite 
da Missa do Galo. No final, formava-se uma 
fila que se dirigia em direção ao padre, com 
o menino ao colo, e, após uma ligeira genu-
flexão, beijava-se o pé do Menino. Na época, 
a ninguém ocorria que esta era uma prática 
muito pouco higiénica, já que a fé era bem 

mais forte do que qualquer dúvida que se in-
terpusesse entre Deus e os Homens. 

Mais tarde, o ritual sofreu uma peque-
na alteração: um lenço bordado, na mão 
do celebrante, limpava o pé do Menino 
de cada vez que este era beijado por al-
guém, para que outro beijo se seguisse, e 
outro, num corrupio de beijos. Melhorou 
um pouco, mas nada impedia que tal gesto 
não contribuísse para acumular micróbios 
naquele pedaço de cambraia, cuja alvura 
escondia sérias contaminações. Os crentes 
aceitaram a mudança, mas continuavam 
a não se questionar sobre o facto de poder 
continuar a haver um foco de futuras ma-
leitas. Alguém, um dia, deve ter pensado 
nisso, e sugerido a versão que até hoje se 
mantém. O beijo deixou de ser dado com 
contacto físico e passou a simulação. Cada 
fiel tombava ligeiramente a cabeça, apro-
ximava o rosto e fingia que beijava o Me-
nino. Cumpria-se o ritual, e evitavam-se 
males maiores.  No adro da igreja ardiam 
os madeiros, mantendo acesa a fogueira à 

volta da qual as pessoas se aqueciam, con-
versavam umas com as outras noite fora e 
bebiam vinho quente.

Em dois madeiros cruzados, foi o Meni-
no feito homem a crucificar 33 anos depois. 
Dois momentos - nascimento e morte- 
em que a iconografia humana é a mesma: 
nus, com uma simples faixa à cintura. Um 
em palhinhas deitado, outro pregado para 
sempre numa cruz. 

Apetece-me fazer como o poeta, tirá-lo 
da cruz e, de novo Menino, tê-lo a morar 
comigo, a limpar o nariz ao braço direito 
e a chapinhar nas poças de água. Com Ele 
ir colher flores, roubar fruta aos pomares, 
correr atrás das raparigas, que vão em ran-
chos pelas estradas, com as bilhas à cabeça 
e levantar-lhes as saias. Cansado, deixá-lo 
adormecer e escondê-Lo na minha alma, 
onde não existe jardim das oliveiras. Não 
teria ceado pela última vez, não teria sido 
traído, nem bebido a última gota do cálice 
que o levaria até às alturas da dor para nos 
salvar.

Aida Batista
Opinião
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Gloria in excelsis deo
A Criança Eterna acompanha-me sempre.
A direção do meu olhar é o seu dedo apontado.
Alberto Caeiro, Poema do Menino Jesus
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Os valores perderam-se com a entrada 
das novas tecnologias.

Hoje o Natal é um negócio e uma for-
ma de agradecer, já não há Natal 
como antigamente.

Nada do que era hoje se pode comparar, 
nem na ceia de Natal: no passado espera-
va-se pela noite de consoada para se comer 
uma boa posta de bacalhau, hoje quase se 
pode contar com os dedos das mãos os que 
celebram a verdadeira noite de Natal como 
nos ensinaram. Era a forma que se celebra-
va a noite de consoada, na véspera tudo se 
preparava para essa linda noite, era muito 
diferente das outras e começava pela mesa. 
Havia o orgulho de se fazer diferente, os 
valores eram outros, pensava-se e agra-
decia-se a Deus o que tudo se tinha con-
seguido durante o ano e até nas casas com 
poucas possibilidades havia uma boa posta 
de bacalhau, um bom azeite para regar as 
batatas que, até essas, tinham outro sabor. 
As mesas eram grandes, alegria de estar 
com a família era muita, falava-se e havia 
conversa, hoje há a tristeza dos telemóveis 

a entreter as pessoas - assim se começam 
a perder os valores familiares, perde-se o 
respeito e o valor da noite. Há décadas atrás 
não se falava em Pai Natal, durante o jantar 
falava-se no menino Jesus: era a alegria e o 
cuidado que havia em ter um sapato limpo 
para colocar em cima da lareira para o me-
nino Jesus encher de chocolates - apesar de 
na maioria das vezes não haver chocolates 
-, mas nunca se deixava um sapato vazio, 
havia sempre umas nozes, castanhas, figos 
secos e, claro, pelo menos um chocola-
te. A alegria de manhã era tanta porque o 
menino Jesus não se tinha esquecido de ali 
passar e deixar algo, hoje fazem-se listas de 
prendas, na mesa não se fala, olha-se para o 
telemóvel, as prendas são uma competição 
a ver quem dá ou recebe as melhores - isto 
não é Natal meus caros leitores. Os valores 
perderam-se todos, o respeito e a educação 
já não existem.

Há décadas atrás o presépio só se fazia 
nas igrejas, havia uma correria para se ir 
ver o presépio, coisas bonitas e com valor, 
hoje em muitas igrejas nem presépio se faz, 
não se pode sujar as igrejas porque não há 
quem faça a limpeza depois da época de 
Natal. Com o passar do tempo passou-se a 
fazer em algumas casas, mais nas casas de 
grandes famílias e com muita agricultura. 
Na casa dos meus avós maternos perdia-se 

uma tarde para ir ao pinhal escolher um 
pinheiro e apanhar o musgo, depois era 
um domingo com casa cheia para se fazer 
o presépio. As famílias esperavam por esse 
dia, hoje faz falta convidar e quase pedir por 
favor, e muitos agradecem que não sejam 
visitados. Até na família se perderam todos 
os valores, agora é mais uma competição 
para ver quem tem mais telhados ou uma 
relva mais verde, as pessoas esqueceram-
-se que o verdadeiro espírito e valores do 
Natal têm sentimentos, têm amor e com-
paixão, e isto ainda se vê na solidariedade 
e na simplicidade das pessoas.

O Natal não são as luzes coloridas, os bri-
lhos e enfeites, ou até as grandes prendas. 
O Natal não é nada disso, o Natal é no inte-
rior de cada um.

Hoje tenho mais saudades do Natal de 
antigamente - o Natal de hoje é bonito mas 
nada do que era. Eu lembro-me de quando 
cá cheguei, tinha 16 anos, na altura adorei 
tantas luzes, as pessoas já nessa altura se 
preocupavam com a compra de prendas. 
Eu não estava habituado a ver um Natal 
assim, como cheguei no final do verão o 
tempo era pouco para estar preparado para 
uma diferença tão grande. Em Portugal 
ainda se colocava o sapato na lareira, hoje 
nada é como era antigamente e com ten-
dência a piorar. Eu no meio de tanta novi-

dade fui acolhido como um rei em casa de 
amigos, para mim foram mais que família, 
não faltou a tradicional ceia de Natal e lem-
bro-me da primeira prenda que recebi - foi 
diferente daquilo a que estava habituado. 
Nesse ano não ofereci nada, não estava pre-
parado, mas lembro-me como se fosse hoje 
que no ano seguinte andei o ano a juntar di-
nheiro para comprar e retribuir dentro das 
possibilidades.

Agora é tudo mais sofisticado, muitas 
pessoas só pensam em distribuir presentes, 
em muitas casas começam à meia-noite e 
dura horas na entrega de presentes, depen-
dendo do número de elementos na família. 
Nem a pandemia os pára, nas lojas é uma 
correria até ao último dia na procura de 
prendas. Estas e outras coisas são o início 
do esmorecer do espírito natalício, as pes-
soas cada vez se ligam menos ao Natal. Já 
não há força, a pouco e pouco tudo vai aca-
bar e o mais triste é que já se confecionam 
pratos diferentes para os que dizem não 
gostar de bacalhau. Assim começa o Natal 
a perder o que era.

Desejo a todos os leitores um santo e feliz 
Natal e que o menino Jesus nos traga paz, 
alegria e muita saúde a todos. Que as tradi-
ções nunca acabem.

Bom fim de semana e feliz Natal.

Já não há Natal como antigamente
Augusto Bandeira
Opinião
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Polícia faz 51 prisões, recupera 215 
veículos roubados em investigação de 
quadrilha de crime organizado na GTA
As forças policiais da Grande Toronto 
prenderam 51 pessoas e recuperaram 
mais de 215 veículos roubados, no valor 
aproximado de 17 milhões de dólares, 
depois de uma investigação de meses 
sobre uma quadrilha especializada no 
roubo de veículos. 

Mais de 150 acusações foram feitas. 
Oficiais também recuperaram 15 
armas de mão, uma espingarda 

de assalto, munição, um quilo de cocaína 
e “vários dispositivos de reprogramação” 
durante a investigação, nomeada de “Pro-
jeto Touchdown”, que foi lançada em maio 
deste ano. Somente na Região de York, os 
roubos de veículos subiram mais de 44% 
no último ano, e a força policial está recu-

perando em média seis veículos roubados 
por dia. 

Segundo os investigadores, há “múlti-
plos grupos” operando “provincial e in-
ternacionalmente” a partir de uma base na 
GTA. Em muitos casos, disseram os oficiais, 
os carros roubados foram enviados para 
diferentes continentes - principalmente, 
África, Europa e Oriente Médio. A maioria 
dos veículos está sendo roubada utilizando 
uma estratégia na qual os suspeitos conse-
guem reprogramar as chaves dos automó-
veis, e um vídeo da polícia regional de York 
no YouTube demonstra uma das formas 
pelas quais os ladrões podem manipular 
fobs para roubar os carros.

MS

Primeiro serviço supervisionado 
de inalação de drogas em Ontário 
abre em Toronto
Pela primeira vez em Ontário, as pes-
soas que optam por inalar suas subs-
tâncias químicas agora têm um espa-
ço seguro e fechado para ir. A Casey 
House de Toronto acrescentou agora 
a inalação de drogas à lista de servi-
ços que oferece através de seu servi-
ço de consumo supervisionado. 

O novo estande de inalação do hos-
pital abriu no mês passado e está 
atualmente disponível das 10h às 

16h diariamente para todos os clientes 
registrados da Casey House. Este novo 
serviço vem à medida que Toronto lida 
com uma recente onda de mortes por 
overdose relacionada ao consumo de 
drogas. Ainda na semana passada, a 
unidade de saúde da cidade emitiu um 

alerta de drogas depois que os paramé-
dicos responderam a nove mortes sus-
peitas de overdose de opiáceos envol-
vendo substâncias inaladas entre 5 e 11 
de dezembro.

 Em julho, a Saúde Pública de Toronto 
alertou o público após 10 pessoas mor-
rerem de uma suspeita de overdose de 
opiáceos entre 17 e 21 de julho. Em agos-
to de 2021, o hospital do centro de To-
ronto tornou-se o primeiro em Ontário 
a oferecer serviços de consumo supervi-
sionado (SCS) para pacientes internados 
quando abriu um pequeno espaço em 
seu terceiro andar para que as pessoas 
injetassem, inalassem ou ingerissem 
suas substâncias.

MS

Oito adolescentes são acusadas de 
assassinato em segundo grau após 
homem ser esfaqueado em Toronto

Oito meninas de idades entre 13 e 16 
anos, suspeitas de terem agredido e de-
pois esfaqueado um homem até a mor-
te, no último domingo (18), no centro de 
Toronto, vão permanecer em custódia 
policial até depois do Natal, segundo as 
autoridades. 

Elas foram acusados de assassina-
to em segundo grau. A vítima ainda 
não teve a identidade revelada, mas 

sabe-se que era morador de um abrigo da 

região. Segundo informações das autorida-
des ainda não está claro há quanto tempo 
as meninas se conhecem, pois vêm de dife-
rentes partes da cidade e teriam se conhe-
cido através das redes sociais. 

Três delas já tinham passagens policiais. 
Esse grupo de oito meninas teria se en-
volvido em outra briga pouco antes desse 
crime e a polícia pede para pessoas que ti-
verem qualquer informação contactem as 
autoridades.

MS

Ataque cibernético atrasa os resultados 
do laboratório do SickKids e alguns sis-
temas podem ficar offline por semanas

O Toronto’s Hospital for Sick Children 
anunciou nessa quinta-feira (22) que al-
guns de seus sistemas poderiam ficar 
offline durante semanas após a institui-
ção ter sido alvo de um ataque ciber-
nético. As equipes clínicas estão tendo 
atrasos na recuperação dos resultados 
de laboratório e imagens, o que poderia 
criar tempos de espera mais longos para 
pacientes e famílias. 

A polícia de Toronto confirmou que 
estavam trabalhando em parceria 
com o hospital, a Polícia Provincial 

de Ontário e o governo provincial na inves-
tigação desse caso. O hospital diz que os se-
tores de cuidados urgentes e emergenciais, 

bem como as marcações e procedimentos 
programados, continuam, e não há evi-
dências até o momento de que as informa-
ções pessoais de saúde de pacientes tenham 
sido vazadas. 

O hospital SickKids anunciou na passa-
da segunda-feira (19) que um “incidente 
de segurança cibernética” levou a institui-
ção a acionar um Code Grey - o código do 
hospital para falha do sistema - ainda no 
domingo (18) à noite. Na atualização da si-
tuação divulgada na quinta-feira (22), a di-
reção do hospital chamou-o de “incidente 
ativo e contínuo” e não conseguiu fornecer 
informações adicionais sobre a natureza do 
ataque.

MS
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Receba as suas 
compras à porta 
da sua casa

Receba as suas compras 
fora das nossas instalações, 
diretamente no seu carro 

Aproveite as compras 24 horas por dia no nossotalho.com

Boas F�tas

Faça as suas compras no horário 
que lhe é mais conveniente 
e acrescente tempo ao seu dia

or
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CONCRETE AND DRAIN WORK

905-636-8860    windmill@bellnet.ca

Ha�y Holidays

Taxa de inflação anual do Canadá caiu 
ligeiramente para 6,8% em novembro
A taxa de inflação anual do Canadá caiu 
ligeiramente para 6,8% em novembro. 

O índice está abaixo dos 6,9% regis-
trados em outubro. No último re-
latório de preços ao consumidor da 

Statistics Canada, divulgado na quarta-fei-
ra (21), a agência federal diz que o reajuste 
de preços mais baixo da gasolina e dos mó-
veis foi compensado pelo rápido aumento 
dos custos de moradia. 

Os preços dos alimentos subiram mais 

rápido em novembro na base anual, com 
alta de 11,4%. 

O Banco do Canadá elevou as taxas de 
juros rapidamente este ano para reduzir 
a inflação, alta de décadas, e desacelerar 
os gastos na economia. Depois de elevar 
sua principal taxa de juros pela sétima vez 
consecutiva no início de dezembro, o ban-
co central sinalizou que vai dar uma pausa 
nesse ciclo agressivo de alta de juros.

MS

Canadá avança para obrigatoriedade das 
vendas de veículos elétricos a partir de 2025
Um quinto de todos os carros de pas-
seio, modelos esportivos e caminhões 
vendidos no Canadá em 2026 precisarão 
funcionar a partir de energia elétrica se-
gundo os novos regulamentos propos-
tos pelo ministro do Meio Ambiente. 

Até 2030, o mandato atingirá 60% de 
todas as vendas e, até 2035, todos 
os veículos de passeio vendidos no 

Canadá precisarão ser elétricos. Os fabri-
cantes ou importadores que não atingirem 
as metas podem enfrentar penalidades de 
acordo com a Lei de Proteção Ambiental do 
Canadá. 

No entanto, o país ainda tem um longo 
caminho a percorrer antes de se aproxi-
mar da primeira meta em 2025. Nos pri-
meiros seis meses deste ano, as vendas 
de veículos elétricos, incluindo veículos 
totalmente elétricos e híbridos plug-in, 
representaram apenas 7,2% dos registros 
de carros novos. Para todo o ano de 2021, a 
proporção foi de 5,2%. 

Segundo o projeto de regulamentação, 

a ser publicado formalmente em 30 de de-
zembro, o governo propõe o acompanha-
mento das vendas por meio da emissão de 
créditos para vendas de veículos. Carros e 
caminhões totalmente elétricos valeriam 
um crédito maior do que as versões híbri-
das plug-in, embora o governo reconheça 
que os híbridos plug-in provavelmente 
permanecerão em demanda nas áreas ru-
rais e do norte. 

O mandato cumpre uma promessa elei-
toral liberal de 2021. É o primeiro grande 
conjunto de regulamentos a sair de um pla-
no de redução de emissões que o governo 
federal publicou em abril que visa reduzir 
as emissões de gases de efeito estufa em to-
dos os setores para um nível em 2030 que é 
40 a 45% abaixo do que era em 2005.

Os veículos de passageiros respondem 
por metade de todas as emissões do trans-
porte rodoviário e cerca de um décimo das 
emissões totais do Canadá em todos os se-
tores.
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Desejo a todos boas festas
e um feliz ano novo com

muito paz e amor
Wishing you a safe & happy
holiday, and peace & love

in the New Year

Desejo a todos boas festas
e um feliz ano novo com

muito paz e amor
Wishing you a safe & happy
holiday, and peace & love

in the New Year
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Fabricação e importação de palhinhas e
outros plásticos de uso único agora proibidos
Entrou em vigor na passada terça-feira 
(20) no Canadá a proibição de fabrica-
ção e importação para venda de alguns 
utensílios plásticos. Isto significa que as 
empresas no país não podem mais pro-
duzir ou trazer para o Canadá por exem-
plo, sacos plásticos, talheres, palitos, 
palhinhas ou embalagens de plástico, 
e dentro de um ano, também será ilegal 
vender esses itens. 

A proibição de fabricação e importa-
ção vai se estender aos anéis plás-
ticos usados na embalagem de pelo 

menos seis bebidas enlatadas. 
O governo federal estima que a elimina-

ção dos plásticos de uso único vai acabar 
com a produção de 1,3 milhões de tonela-
das de resíduos plásticos difíceis de reciclar 
e um milhão de sacos de lixo. 

O primeiro-ministro Justin Trudeau pro-
meteu em 2019 que uma proibição entraria 
em vigor até 2021, mas o governo demorou 
um ano a mais para definir um marco regu-
latório para que isso acontecesse. 

Estatísticas publicadas no mês passado 
sugeriram que os canadianos já estavam a 
cortar o uso de alguns destes produtos plás-
ticos antes da proibição nacional.

MS

Anunciada regulamentação para a 
proibição de compra de casas por 
estrangeiros a viver fora do Canadá
A Corporação Canadiana de Hipotecas 
e Moradias anunciou regulamentações 
para a proibição de compra de casas por 
estrangeiros a viver fora do Canadá, que 
entra em vigor em 1º de janeiro. A partir 
do novo ano, as empresas e pessoas co-
merciais estrangeiras serão proibidas de 
adquirir imóveis residenciais no Canadá 
por dois anos. 

A proibição, que foi aprovada pelo 
Parlamento em 23 de junho, tem 
como objetivo combater a escassez 

de moradias que o país enfrenta. Há algu-

mas exceções, inclusive para aqueles com 
permissão temporária de trabalho, refugia-
dos e estudantes internacionais que preen-
chem certos critérios. Aqueles que desres-
peitarem as regras serão multados em até 
$10 mil e poderão ser obrigados a vender o 
imóvel. 

Em um comunicado à imprensa, o mi-
nistro da Habitação, Ahmed Hussen, disse 
que moradia não deve ser uma “mercado-
ria” e que a proibição garantirá que as casas 
fiquem nas mãos dos canadianos.

MS
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Creches

IRN

Governo vai criar bolsa de creches 
privadas para alargar gratuitidade
Nos concelhos onde não existam vagas 
na rede social e solidária, o Governo vai 
alargar a medida de gratuitidade aos 
privados. Para isso, vai criar uma bolsa 
de creches, através de um acordo de 
adesão a que os estabelecimentos terão 
de se candidatar através de um formulá-
rio online. As famílias também terão de 
preencher formulário online.

A portaria que alarga a frequência 
gratuita de creches a crianças com 
menos de um ano foi publicada esta 

quinta-feira (22) em Diário da República 
e entra em vigor a 1 de janeiro. O diploma 
não prevê prazos para as creches se candi-
datarem. A bolsa de creches, privadas ou 
da rede solidária sem acordo, podem aderir 
disponibilizando vagas. As famílias só be-
neficiarão da medida se não existir no con-
celho onde residam ou trabalhem uma so-

lução na rede social e solidária. Tal como as 
creches, as famílias também têm de se can-
didatar ao apoio através de um formulário 
que se encontra disponível desde setembro 
no site da Segurança Social, na janela rela-
tiva ao tema “creche feliz”, no item con-
tactos. O preenchimento deste formulário 
serve para sinalizar o interesse numa vaga 
gratuita. A Segurança Social verificará de-
pois se existe algum lugar nas creches com 
acordo de cooperação e caso haja, a crian-
ça terá de sair do estabelecimento privado 
onde esteja e mudar se a família quiser be-
neficiar da gratuitidade.

Até 30 de novembro, divulgou na sema-
na passada a secretária de Estado da Inclu-
são, Ana Sofia Antunes, no Parlamento, 
cerca de 3600 famílias tinham preenchido 
o formulário.

JN/MS

Francisco e Maria são os nomes 
mais escolhidos. Aurora e Manuel 
regressam ao top 10
5094 Marias. O clássico nome feminino 
continua no topo das escolhas no ano 
de 2022. É o mais escolhido de todos, 
quase três vezes mais do que o primeiro 
nome escolhido para os meninos: Fran-
cisco, com 1753 bebés registados, de 
acordo com dados do Instituto dos Re-
gistos e Notariado (IRN). Ambos mantêm 
a primeira posição do seu género face 
ao ano anterior, mas há mudanças no 
top 10 da tabela.

Olhando para os “três grandes”, 
Afonso sobe do quarto para o se-
gundo lugar e João desce do segun-

do para o terceiro, destronando Duarte, 
que cai do terceiro para quinto lugar. Nos 
nomes femininos, Matilde, que em 2021 
estava em terceiro, desceu uma posição, 
sendo ultrapassada por Alice, que está ago-
ra em segundo. Em terceiro lugar aparece 

este ano Leonor.
Mas nem só dos mais escolhidos reza a 

história. No top 10 há regressos vindos de 
outros tempos. Até à data, no ano 2022, 
Manuel e Aurora entraram novamente para 
os 10 nomes mais registados. Do pódio dos 
10 consagrados caíram Diana, Rafael e Di-
nis.

Clara e Camila mais frequentes

Há nomes que, face a 2021, ganharam 
terreno. No género feminino, é o caso de, 
por exemplo, Clara e Camila, que, no ano 
anterior, somavam 502 e 514 escolhas, res-
petivamente. Agora, são o nome de 610 
e 635 bebés nascidos em 2022. O mesmo 
acontece nos rapazes com o nome Rodrigo, 
que foi escolhido mais 124 vezes durante 
este ano. Nos nomes dos rapazes há menos 
mudanças do que nas raparigas.

JN/MS

Saúde ou Medicamentos

O preço dos medicamentos não é a 
única razão da falta de medicamentos 
no mercado: há também problemas de 
matérias-primas e exportação paralela. 
Quem o defendeu foi Hélder Mota Filipe, 
bastonário da Ordem dos Farmacêuti-
cos, ouvido quarta-feira (21) na comis-
são de Saúde da Assembleia da Repúbli-
ca , a pedido do Chega.

“O resultado é sempre o mesmo: o 
doente não ter acesso ao medicamen-
to em tempo útil. Mas as razões são 

muito diversificadas”, apontou o bastoná-
rio, defendendo que é necessário fazer uma 
avaliação caso a caso das causas da rutura, 
de modo a ser adotada a solução mais ade-
quada.

Segundo o bastonário, a rutura dos medi-
camentos, que definiu como uma situação 
em que o “mercado deixa de estar abasteci-
do por tempo prolongado”, é um problema 
europeu, mas sublinhou que Portugal tem 
“condições particulares que permitem que 
o problema se agrave”, nomeadamente o 
mecanismo anual de revisão de preços.

“Tem a sua vantagem, que é o SNS [Ser-
viço Nacional de Saúde] pagar menos, em 
vez de pagar mais, e manter o acesso. Mas 
faz com que esta revisão seja sempre para 
manter ou baixar [o preço]. Só muito exce-
cionalmente se pode aumentar”, afirmou.

Nestas situações, defende que é preci-
so perceber quando o medicamento dei-
xa de ter sustentabilidade para se manter 
no mercado e “ter um mecanismo célere 
para rever adequadamente o preço nestes 
casos”. Outra das causas que apontou foi a 
exportação paralela de medicamentos, ex-
plicando que esta acontece devido à dife-
rença de preços nos diversos países da Eu-
ropa e que, defendeu, se for excessiva pode 
levar a um desequilíbrio, devendo que deve 
ser monitorizada.

“Exportar demais para mercados que 
pagam mais, pode levar a situações de ru-
tura”, alertou, acrescentando que o Infar-
med tem uma lista de medicamentos cuja 
exportação pode não ser autorizada em al-
guns momentos, para evitar que Portugal 
se depare com uma falta de acesso.

A falta de matérias-primas e de subs-
tâncias ativas foi outra das causas para o 
problema apontadas pelo bastonário, que 
reconheceu, no entanto, que este é um 
problema de toda a Europa.

Como possíveis soluções, Hélder Mota 
Filipe sublinhou a importância de Portugal 
ter “uma verdadeira reserva estratégica” 
de medicamentos que, no seu entendimen-
to, poderia “amortecer significativamente 
o efeito de uma falta de medicamentos”.

“Na minha opinião, a reserva que temos 
não responde às necessidades de uma so-
ciedade moderna. Manter nos hospitais e 
no laboratório militar um armazém está-
tico de produtos que podem ser úteis em 
situações de crise não resolve o problema, 
pois passa a validade e, depois, os medica-
mentos não podem ser usados”, alertou.

Também o presidente do Infarmed, Rui 
Santos Ivo, que foi ouvido na mesma co-
missão, revelou que entre janeiro e outubro 
de 2022 o Infarmed impediu a exportação 
de 1 milhão e 690 mil unidades de medica-
mentos.

Rui Santos Ivo defendeu ser preciso cui-
dado em relação à reserva de medicamen-
tos. “Não queremos criar nenhum meca-
nismo que em vez de facilitar o acesso aos 
medicamentos fosse uma espécie de açam-
barcamento feito pelas autoridades e pelos 
Governos”, declarou.

JN/MS

Preços baixos não são a única explicação 
para a falta de medicamentos

Organizações da sociedade civil pedem 
a Marcelo que trave a lei da Eutanásia
Um grupo organizações ligadas à socie-
dade civil, como a Universidade Católica 
Portuguesa e a União das Misericórdias 
Portuguesas, pede ao Presidente da Re-
pública para declarar inconstitucional a 
lei da eutanásia em respeito pela invio-
labilidade de vida consagrada na Cons-
tituição.

Num comunicado divulgado esta 
quinta-feira (22), estas instituições 
consideram que, “pela terceira vez, 

um grupo maioritário de deputados decidiu 
dar total prioridade a uma lei contestada por 
muitos portugueses” e criticam a recusa dos 
“políticos” em auscultar a população e a au-
sência desta matéria nos debates eleitorais.
Subscrevem este comunicado a Universida-
de Católica Portuguesa, a Cáritas Portugue-
sa, a União das Misericórdias Portuguesas, a 
Confederação Nacional das Instituições de 
Solidariedade, o Instituto das Irmãs Hos-
pitaleiras do Sagrado Coração de Jesus, o 
Instituto São João de Deus, a Federação 
Portuguesa das Associações das Famílias de 
Pessoas com Experiência em Doença Men-
tal, a associação Ponto de Apoio À Vida e a 
Casa São Francisco de Assis.

“As entidades da sociedade civil que 
subscrevem este comunicado apelam às 
entidades responsáveis, Presidência da 
República e Tribunal Constitucional, para 
que, em respeito pelo princípio constitu-
cional constante no Artigo 24.º, número 01: 
‘A vida humana é inviolável’, declarem in-

constitucional a lei da Eutanásia”, apelam.
O Presidente da República, Marcelo Re-

belo de Sousa, pode promulgar, vetar ou 
pedir ao Tribunal Constitucional a fiscali-
zação preventiva do diploma.

Segundo o artigo 136.º da Constituição, o 
chefe de Estado tem 20 dias “contados da 
receção de qualquer decreto da Assembleia 
da República para ser promulgado como 
lei, ou da publicação da decisão do Tribu-
nal Constitucional que não se pronuncie 
pela inconstitucionalidade de norma dele 
constante” para o promulgar ou “exercer 
o direito de veto, solicitando nova aprecia-
ção do diploma em mensagem fundamen-
tada”. Caso Marcelo Rebelo de Sousa queira 
pedir a fiscalização preventiva da constitu-
cionalidade do decreto, esta deve ser “re-
querida no prazo de oito dias a contar da 
data da receção do diploma”, estabelece o 
artigo 278.º da lei fundamental.

A Assembleia da República aprovou em 
9 de dezembro a despenalização da mor-
te medicamente assistida em votação fi-
nal global, pela terceira vez, com votos da 
maioria da bancada do PS, IL, BE, e deputa-
dos únicos do PAN e Livre e ainda seis par-
lamentares do PSD.

Votaram contra a maioria da bancada do 
PSD, os grupos parlamentares do Chega e 
do PCP e seis deputados do PS.

Quatro deputados (três do PSD e um do 
PS) abstiveram-se. No total, estiveram 
presentes em plenário 210 deputados.

JN/MS

Eutanásia
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Açores querem lançar voos suborbitais 
a partir de outubro de 2023
O Governo Regional aprovou a Estraté-
gia dos Açores para o Espaço, que pre-
vê o lançamento de voos suborbitais a 
partir de outubro de 2023 e define que 
as operações devem ser assumidas por 
privados. 

“A Estratégia dos Açores para o Espa-
ço procura sintetizar este ecossiste-
ma que pretendemos criar na área do 

Espaço. O lançamento de suborbitais é um 
destes elementos”, afirmou o subsecre-
tário da Presidência, na apresentação das 
conclusões do Conselho de Governo (PSD/
CDS-PP/PPM), que esteve reunido na se-
gunda-feira (19).

Faria e Castro falava aos jornalistas em 
Vila do Porto, Santa Maria, onde o executi-
vo regional realizou uma visita estatutária.

O governante detalhou que, entre os 
“próximos passos” da política espacial, 
está o lançamento de voos suborbitais, que 
o executivo pretende que se concretize a 
partir de outubro de 2023.

Os suborbitais são voos espaciais que 
atingem o espaço, mas que cruzam a at-
mosfera sem perfazer a órbita completa do 
planeta.

O subsecretário regional ressalvou que as 
operações deverão ser assumidas por ope-
radores privados.

Segundo disse, o Governo Regional “tem 
é de criar as condições para que os opera-
dores se sintam devidamente atraídos” 
para investir nos Açores.

“O objetivo do governo é o de criar as 
condições. A maioria e a generalidade das 
ações a serem desenvolvidas serão desen-
volvidas por privados. Isto tem um con-
texto económico muito importante e não 
compete ao governo assumir a sua realiza-
ção”, reforçou.

Faria e Castro realçou que Estratégia dos 
Açores para o Espaço dá uma “priorização” 
à ilha de Santa Maria, a mais oriental do ar-
quipélago.

“Há a priorização da ilha de Santa Maria 
no plano geográfico para a Estratégia dos 
Açores para o Espaço, mas não é só a ilha de 
Santa Maria que deverá dar um contributo 
para a estratégia. Todas as nove ilhas têm, 
de uma forma ou outra, a possibilidade de 
virem a ser um contributo importante nes-
sa estratégia”, assinalou.

No passado domingo (18), o coordenador 
da Estrutura de Missão dos Açores para o 
Espaço (EMA-Espaço) avançou que o Cen-
tro Tecnológico Espacial de Santa Maria, 
que vai receber a aterragem do ‘Space Ri-
der’, vai arrancar no primeiro semestre de 
2023.

Paulo Quental acrescentou que aquele 
centro vai ser instalado na zona do kar-
tódromo de Vila do Porto, estando a ser 
“estudadas as necessidades” para acolher 
a aterragem do ‘Space Rider’, o vaivém es-
pacial da Agência Espacial Europeia (ESA).

AO/MS

Câmara da Lagoa distribuiu cerca de 600 cabazes de Natal
Para mais de 600 lagoenses das cinco 
freguesias do concelho, a ceia de Natal 
vai ser mais composta e recheada: se-
guindo a tradição dos últimos anos, a 
Câmara Municipal da Lagoa procedeu 
à distribuição de cerca de 600 cabazes 
de Natal aos munícipes portadores do 
cartão “Lagoa + Saúde”. 

Compostos com produtos alusivos à 
época e de produção local, os ca-
bazes vão “agraciar os munícipes 

lagoenses mais idosos, numa época do 
ano em que a gastronomia e o convívio 
à volta da mesa ganham uma simbólica 
importância”, refere nota de imprensa da 
autarquia.

Para a socialista Cristina Calisto, pre-
sidente da Câmara Municipal de Lagoa, 
“esta é uma forma de cuidar e de aca-
rinhar as pessoas mais necessitadas do 

concelho, em particular os nossos idosos, 
lembrando a quadra festiva com um pe-
queno contributo para a ceia de Natal”.

Além dos cabazes, que contou com a 
colaboração de uma equipa de funcioná-
rios da edilidade e com a presença do exe-
cutivo camarário, os utilizadores do car-
tão “Lagoa + Saúde” terão ao seu dispor 
uma medida camarária que lhes permitirá 
“mitigar a diminuição do poder de com-
pra dos lagoenses”, refere a nota.

Trata-se da atribuição de um cheque 
“Energia Municipal”, que corresponde a 
um apoio monetário de 10 euros mensais, 
à faturação da luz, para famílias beneficiá-
rias do cartão, cujo rendimento per capi-
ta seja inferior ou igual a 370,125€ e cujo 
agregado seja composto por quatro ou 
mais membros.

AO/MS

Empresários alertam que 
Açores continuam a divergir 
do país e da União Europeia

O fórum da Câmara do Comércio e In-
dústria dos Açores (CCIA) apontou como 
“aspetos negativos” da economia regio-
nal a ausência de convergência com o 
país e a União Europeia e os índices de 
pobreza, que “continuam muito eleva-
dos”. 

Em comunicado, os empresários aço-
rianos apontam ainda a “crescente 
prevalência de insegurança, resul-

tante do consumo de estupefacientes”, o 
“consequente aumento da instabilidade 
social, por via da pobreza e da exclusão so-
cial”, a par do relacionamento com o Go-
verno da República, que “evidencia diver-
gências com implicações negativas para as 
empresas e as famílias”.

Para a CCIA, é “sintomático disto o não 
alargamento aos Açores da compensação 
para o aumento do salário mínimo, a estan-
quidade da aplicação dos fundos que leva à 
exclusão dos Açores de diversas medidas 
nacionais, a ausência de qualquer apoio 
no financiamento dos custos acrescidos 
da pandemia, contrastando com os apoios 
concedidos, por exemplo, no caso dos da-
nos causados pelo Furacão Lorenzo”.

O fórum da CCIA teve lugar na segun-
da-feira (19), por videoconferência, con-
tando com a participação de cerca de 30 
empresários representando as associações 
empresariais dos Açores e envolvendo os 
vários setores de atividade, acrescenta-se 
na nota de imprensa.

Os aspetos que causam “séria apreen-
são” aos empresários são o “acréscimo de 
custos de contexto, especialmente movi-
dos pelos custos energéticos, agora com 
particular relevo para o brutal aumento do 
preço da eletricidade para a produção, os 
custos de matérias primas e os logísticos e a 

continuada subida das taxas de juro, dada a 
evolução da inflação”.

O tecido empresarial aponta também “os 
atrasos na finalização/pagamento das can-
didaturas dos apoios das linhas desenhadas 
para mitigar os impactos da pandemia, pe-
nalizando as empresas que se vêm confron-
tadas com reembolsos de empréstimos”.

Existe ainda uma “continuada falta de 
clarificação dos instrumentos de recapita-
lização no âmbito do PRR [Plano de Recu-
peração e Resiliência] dos Açores, que não 
pode ser feita em exclusivo com recurso a 
capital de risco, sendo que este instrumen-
to não responde a uma verdadeira ‘capita-
lização’”.

A CCIA aponta como “aspetos positivos” 
a manutenção do pacote fiscal que “se apli-
ca na sua plenitude desde 2021, com o alar-
gamento do diferencial fiscal para os níveis 
máximos permitidos pela Lei de Finanças 
das Regiões Autónomas”, a manutenção da 
Tarifa Açores e o “anúncio da intenção de 
introdução de melhoramentos significati-
vos no quadro da formação profissional”.

O organismo representativo dos em-
presários salvaguarda como “grandes ob-
jetivos a prosseguir” a “recuperação das 
empresas para a sustentabilidade do em-
prego”, a criação de uma “base económica 
mais forte para o futuro, reforçando e mo-
dernizando os pilares existentes e desen-
volvendo novas atividades”.

De acordo com a CCIA, torna-se impe-
rioso assegurar que “só através da iniciati-
va privada a economia da região irá cres-
cer”, sendo importante “combater a ideia 
que se está perto do ponto de saturação da 
oferta turística, afirmando a importância 
deste setor para a geração de empregos e de 
riqueza, baseada na exportação”.

AO/MS
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto

USAM defende atualização do salário mínimo nacional para os 850€
“A União dos Sindicatos da Madeira não 
pode dar a sua concordância à política 
de baixos salários geradoras do empo-
brecimento dos trabalhadores e suas fa-
mílias”, explica este organismo em nota 
enviada às redações.

Assim sendo, defendem o aumento 
imediato de 100 euros mensais em 
todos os salários e a atualização do 

salário mínimo nacional para os 850 euros.
“O aumento do SMN para 2022 foi ma-

nifestamente insuficiente para os traba-
lhadores enfrentarem o brutal aumento do 
custo de vida que se verifica. Defendemos 
a proposta da CGTP para o aumento ime-

diato de 100€ mensais em todos os salários 
a atualização do SMN para os 850€ com o 
acréscimo de 8% na RAM para fazer face 
aos custos de insularidade. A Região Au-
tónoma da Madeira apresenta-se como a 
região do país com os mais altos níveis de 
pobreza, situação que deveria merecer um 
maior cuidado por parte do Governo Re-
gional que não deveria se limitar apenas a 
medidas meramente assistencialistas. São 
necessárias medidas estruturais para com-
bater este flagelo”, evidenciam.

“O aumento geral dos salários assume-
-se como uma questão central, absoluta-
mente determinante para garantir e elevar 
o direito à satisfação das necessidades dos 

trabalhadores e das suas famílias e propor-
cionar uma vida digna. Todos os indica-
dores apontam que em 2023 tenhamos um 
menor poder de compra do que aquele que 
os trabalhadores tinham em 2021. Devido 
ao bloqueio à negociação coletiva, muitas 
convenções coletivas de trabalho têm as 
tabelas salariais estagnadas e os trabalha-
dores qualificados e mesmo com carreiras 
profissionais longas, estão a auferir os sa-
lários pela bitola da RMMG. É extrema-
mente urgente e necessária a intervenção 
do governo na promoção da negociação 
coletiva, assim como na atualização da 
PRT para os trabalhadores Administrati-
vos, que não é revista desde 2014. A USAM 

deu conhecimento em diversos momentos 
ao longo deste ano, ao Governo Regional 
da nossa carta reivindicativa com todos os 
elementos que consideramos justos para 
um trabalho digno e com direitos. Votamos 
desfavoravelmente o valor proposto para 
o aumento da Retribuição Mínima Mensal 
Garantida a vigorar na Região Autónoma 
da Madeira, para o ano de 2023, por todo o 
acima exposto e por considerarmos que fica 
muito aquém das necessidades dos Traba-
lhadores para poderem enfrentar a espiral 
inflacionista que atinge e nosso país e con-
sequentemente a nossa região”, rematam.

JM/MS

Sopa de trigo da ADENORMA num 
dia diferente para 50 idosos
Esta terça-feira (20) houve sopa de trigo 
para cerca de 50 idosos do concelho de 
São Vicente em situação de vulnerabili-
dade social. A iniciativa foi da ADENOR-
MA- Associação de Desenvolvimento da 
Costa Norte da Madeira e contou com o 
apoio do Meu Super - Paladares Felizes 
e com o Amanhecer - Venda do Norte, na 
doação dos ingredientes.

Antes, na última sexta-feira (16), a 
ADENORMA festejou o Natal com a 
habitual celebração da eucaristia no 

Centro Comunitário da Ribeira Grande. 
Uma tarde de animação, pautada por ro-
marias dos utentes, cânticos tradicionais e 
iguarias da época.

A ADENORMA dinamiza o Centro Co-
munitário do Rosário, situado na Freguesia 
de São Vicente, o Centro Comunitário da 
Terceira Lombada, localizado na Freguesia 
de Ponta Delgada, bem como o Centro da 

Primeira Lombada, com o Projeto Enve-
lhecer com Alegria.

A maioria dos utentes que frequentam 
estes centros são idosos, mas há também 
alguns deles com idade inferior a 65 anos.

JM/MS

Santana investe 14 mil euros 
em prendas de 320 crianças
A Câmara Municipal de Santana voltou 
a investir nas prendas às suas crianças. 
Das 320 crianças presenteadas, 40 delas 
receberam um tablet cada uma. Desde 
2020, com a eclosão da pandemia, a au-
tarquia decidiu oferecer todos os anos, a 
todos os alunos que frequentam o 1º.ano 
do ensino primário, um valioso instru-
mento que, mais do que um brinquedo, 
é uma ferramenta que aproxima os mais 
novos à moderna literacia digital.

Segundo Dinarte Fernandes, a Autar-
quia investiu 14 mil euros em prendas, 
cerca de mais 420% do que se investia 

antes do CDS-PP governar aquela autar-
quia. “Em 2013 a Câmara investiu cerca de 
2800 euros”, sublinha.

“Este aumento da disponibilidade de 
melhorar as prendas das crianças de San-
tana é um esforço financeiro que a câmara 
faz em prol das gerações mais novas que ja-

mais esquecem o carinho que o seu municí-
pio demonstrou por elas. É também muitas 
vezes uma forma de alívio financeiro para 
os pais que veem os seus filhos receberem 
prendas como os tablets que significam um 
investimento considerável”, acrescenta 
ainda Dinarte Fernandes.

JM/MS
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Ataque de homens armados 
faz 38 mortos na Nigéria
Pelo menos 38 pessoas foram mortas 
num novo ataque perpetrado por ho-
mens armados no domingo (18) à noite 
em várias aldeias do estado de Kaduna, 
no centro da Nigéria, disseram na quar-
ta-feira (21) ativistas da sociedade civil e 
residentes à agência EFE.

“Voltaram a lançar o terror sobre o 
nosso povo: o povo inocente do sul 
de Kaduna. Eles atacaram [a cidade 

de] Kaura no domingo à noite e mataram 
38 pessoas inocentes”, disse Luka Binniyat, 
porta-voz do Sindicato do Povo Kaduna do 
Sul (Sokapu), à EFE, por telefone.

 De acordo com Binniyat, os atacantes 
cercaram as aldeias de Malagun e Abun en-
quanto “disparavam contra qualquer pes-
soa à vista”.

“Enquanto muitos foram mortos, outros 
foram queimados vivos. Também queima-
ram mais de uma centena de casas. É muito 
triste”, lamentou o porta-voz, sublinhando 
que muitas pessoas continuam desapareci-
das e que os feridos estão a receber trata-
mento no hospital.

“Trata-se de uma situação grave. O nos-
so povo está indefeso e constantemente 
perseguido por estas pessoas [os atacan-
tes]. O seu sustento está a ser destruído”, 
acrescentou. Alhamid Khaled, um vizinho 
de Abun, também confirmou os aconteci-
mentos e os 38 mortos à EFE.

“Muitas pessoas estavam desaparecidas 
no início e nós procurámos na floresta para 

ver se havia mais corpos, mas não encon-
trámos nenhum. Algumas das pessoas de-
saparecidas foram encontradas em aldeias 
próximas e estão demasiado assustadas 
para regressar”, disse Khaled.

Os estados centrais e noroeste da Nigéria 
sofrem ataques frequentes de “bandidos”, 
o termo utilizado localmente para bandos 
criminosos que cometem assaltos em mas-
sa, agressões e raptos para obterem resga-
tes lucrativos.

A violência continua apesar das repe-
tidas promessas do Presidente nigeriano, 
Muhammadu Buhari, de acabar com o pro-
blema e o destacamento de forças de segu-
rança adicionais para a área.

Em meados de novembro, bandidos rap-
taram quase uma centena de pessoas em 
várias cidades do estado de Zamfara, in-
cluindo Kanwa e Maradun, bem como em 
aldeias mais pequenas.

Esta insegurança tem sido agravada des-
de 2009 pelo grupo terrorista Boko Haram 
no nordeste e, desde 2016, devido à sua ci-
são, pelo grupo extremista Estado islâmico 
na província da África Ocidental (ISWAP).

Ambos os grupos já mataram mais de 
35.000 pessoas e causaram cerca de 2,7 mi-
lhões de deslocados internos, na sua maio-
ria na Nigéria, mas também em países vizi-
nhos como os Camarões, Chade e Níger, de 
acordo com dados do Governo e da Organi-
zação das Nações Unidas.

NM/MS

PR angolano designa 43 individualidades para Conselho Económico e Social
O Presidente angolano designou 43 in-
dividualidades, entre académicos, eco-
nomistas, líderes associativos e em-
presários, para integrarem o Conselho 
Económico e Social para assegurar uma 
participação “mais ativa” na programa-
ção e de execução das tarefas do desen-
volvimento nacional.

João Lourenço determina, em decreto, 
o sociólogo e académico angolano José 
Octávio Será Van-Dúnem como coor-

denador deste conselho e argumenta que 
“prioriza a auscultação social e a interação 
com a comunidade empresarial, com as 
cooperativas e com a comunidade econó-
mica e científica” e com outros setores.

Fazem parte do conselho vários empre-
sários, economistas, o diretor geral da Ação 
para o Desenvolvimento Rural e Ambiente 
(ADRA), António Carlos Cambuta, o diplo-
mata Ismael Abraão Gaspar Martins, ou o 
presidente da Associação Industrial de An-
gola, José Ludovino Severino Vasconcelos.

Entre outros, a lista inclui ainda a vice-
-reitora da Universidade Católica de An-
gola, Maria Helena Miguel, o presidente da 
Associação Angolana de Hotéis e Resorts de 
Angola, Ramiro Manuel Barreira, e o coor-
denador do Observatório Político e Social 
de Angola, Sérgio Zeferino de Assis Calun-
dungo.

NM/MS

Comércio entre EUA e África poderá 
abrir mercado de 3,2 biliões de euros
O memorando de entendimento entre 
os Estados Unidos e o Secretariado da 
Zona de Comércio Livre Continental 
Africana poderá criar um mercado de 3,4 
biliões de dólares (3,2 biliões de euros) 
e abranger 1,3 mil milhões de pessoas, 
segundo fontes oficiais.

Num ‘briefing’ à imprensa na terça-
-feira (20), o subsecretário de Es-
tado para Crescimento Económico, 

Energia e Meio Ambiente norte-america-
no, Jose W. Fernandez, fez um balanço da 
cimeira EUA-África que decorreu na sema-
na passada em Washington, colocando em 
destaque a assinatura deste memorando 
que visa apoiar as instituições a acelerar o 
crescimento económico sustentável em 
todo o continente africano.

“Novas iniciativas de investimento e 
políticas alcançadas na cimeira incluíram 
a assinatura de um memorando de enten-
dimento entre os EUA e o Secretariado da 
Zona de Comércio Livre Continental Afri-
cana, a fim de promover um comércio equi-
tativo, sustentável e inclusivo - comércio 
esse que abrangerá todo o continente e  que 
abrirá um mercado de 3,4 biliões de dólares 
de 1,3 mil milhões de pessoas”, disse Fer-
nandez.

“Esse é um grande mercado - é um mer-
cado enorme - e é nisso que pretendemos 
trabalhar com este memorando de enten-
dimento”, frisou.

De acordo com o executivo norte-ameri-
cano, uma vez totalmente implementado, 
o acordo que estabelece a Zona de Comér-
cio Livre Continental Africana criará um 
mercado continental combinado que seria 
“a quinta maior economia do mundo”.

No total, o Governo presidido por Joe 
Biden planeia investir pelo menos 55 mil 
milhões de dólares (51,7 mil milhões de 
euros) em África nos próximos três anos, 
trabalhando em estreita colaboração com o 
Congresso norte-americano.

Ainda sobre o seu trabalho durante a ci-
meira, Jose W. Fernandez informou ainda 
que manteve “discussões produtivas” com 
parceiros dos setores público e privado so-
bre o fortalecimento de minerais críticos e 
cadeias de abastecimento de baterias “que 
ajudam a expandir as economias e enfren-
tar a crise climática”. 

“A parceria é a base da estratégia do Pre-
sidente Biden para a África porque sabemos 
que não podemos enfrentar os desafios do 
nosso tempo sem trazer todos para a mesa. 
Isso significa Governo em todos os níveis, 
instituições, setor privado e diáspora afri-
cana”, afirmou o subsecretário de Estado 
aos jornalistas, num pronunciamento feito 
virtualmente.

“Quando falamos sobre prioridades 
como conservação, mudanças climáticas, 
transição para energia limpa, cadeias de 
abastecimento, investimento, empreende-
dorismo e inovação, precisamos de toda a 
força da nossa colaboração para ter suces-
so, porque não seremos capazes de enfren-
tar esses desafios sozinho”, acrescentou.

A cimeira EUA-África, que chegou ao 
fim no passado dia 15 de dezembro, reuniu 
líderes de todo o continente africano para 
discutir formas de fortalecer laços e pro-
mover prioridades compartilhadas com os 
Estados Unidos.

Durante o evento, Joe Biden prometeu 
visitar a África subsaariana e defendeu uma 
representação permanente do continente 
africano “em todos os lugares e todas as 
instituições” do mundo, incluindo o Con-
selho de Segurança das Nações Unidas e 
G20. Além de não ter indicado uma data, o 
Presidente também não mencionou os paí-
ses que pretende visitar.

Biden seria, portanto, o primeiro líder 
dos EUA a visitar a África subsaariana des-
de a viagem do ex-Presidente Barack Oba-
ma em 2015 ao Quénia e à Etiópia.

NM/MS

Acidentes de viação em Angola provocaram 
2.643 mortos até novembro
Angola registou até final de novembro 
um total de 2.643 mortos e 13.454 feri-
dos na sequência de 11.827 acidentes 
de viação, a segunda causa de morte 
no país, anunciou o ministro do Inte-
rior angolano.

Eugénio Laborinho avançou os nú-
meros no discurso de encerramen-
to do conselho consultivo alargado 

do Ministério do Interior, que serviu para 
apreciar diversos projetos de diplomas 
legais, com realce para o Estatuto Orgâ-

nico do Ministério do Interior, bem como 
o Relatório da Situação de Segurança Pú-
blica, de janeiro a novembro de 2022.

No domínio da sinistralidade rodoviá-
ria, o ministro salientou que aumentou 
em mais 77 o número de acidentes de 
viação, comparativamente com o perío-
do anterior.

Em Angola, os acidentes de viação são 
a segunda causa de morte depois da ma-
lária, afetando maioritariamente jovens.

NM/MS
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Anielle Franco é anunciada por Lula 
como ministra da Igualdade Racial
Anielle Franco será ministra da Igualda-
de Racial no novo governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva. Jornalista, escritora, edu-
cadora e ativista dos direitos das mulhe-
res e dos negros, 

Anielle é irmã de Marielle Franco, 
ex-vereadora do Rio de Janeiro as-
sassinada em 14 de março de 2018. 

Trabalha como professora, palestrante, 
escritora e é a atual diretora do Instituto 
Marielle Franco — que promove uma sé-
rie de atividades culturais e educacionais 

para crianças como cineclubes, rodas de 
conversa, oficinas com contação de histó-
rias e lançamentos de livros — e da Escola 
Marielles.

É bacharel em Jornalismo e em Inglês pela 
Universidade Central da Carolina do Norte, 
bacharel-licenciada em Inglês/Literatu-
ras pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), mestra em Jornalismo e em 
Inglês pela Universidade da Flórida A&M e 
doutoranda em linguística aplicada na Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

G1/MS

Em novembro a cidade costeira de 
Sharm el-Sheikh, no Egito, foi palco 
da 27ª Conferência das Partes (COP) 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) sobre Mudanças Climáticas, 
evento global que contou com a pre-
sença de 90 Chefes de Estado, repre-
sentantes de 190 países e cerca de 35 
mil participantes, entre o setor priva-
do, povos indígenas, comunidades 
locais e sociedade civil, que juntos 
compartilharam ideias e soluções e 
auxiliaram na construção de parcerias 
e coalizões entre os países.

No balanço do evento, alguns avan-
ços tímidos e outros maiores. Por 
um lado, houve frustração em re-

lação à operacionalização do mecanismo 
do artigo 6, que possibilita a troca de re-
sultados de mitigação (incluindo o car-
bono) para os países atingirem suas me-

tas nacionais de reduções.  As definições 
foram foco na COP anterior, mas avanças 
concretos de estruturar esse mecanismo 
viraram pautas futuras. 

A criação de um fundo destinado a 
compensar perdas e danos dos países 
mais vulneráveis às mudanças climáticas 
foi uma iniciativa histórica e muito cele-
brada, já que o tema vinha sendo adiado 
havia três décadas, sem sequer entrar na 
pauta de discussões. “Outro ponto posi-
tivo relevante foi a grande participação 
brasileira, com a segunda maior dele-
gação e a presença maciça das empresas 
do País”, destaca Rafael Tello, Diretor 
de Sustentabilidade da Ambipar, sobre 
os resultados da COP-27. Um cenário 
de desmatamento zero até 2030 na Mata 
Atlântica e na Amazônia impactaria em 
82% de redução das emissões brasileiras. 

CNN/MS

Brasil assume papel de 
protagonismo na COP-27

A recém-descoberta árvore mais alta da 
Amazônia que corre risco de desaparecer
A árvore mais alta da Amazônia — um 
angelim-vermelho de aproximadamente 
400 anos, 9,9 metros de circunferência e 
88,5 metros de altura, o equivalente a um 
prédio de 30 andares — “corre perigo” 
por causa da ação ilegal de grileiros e 
garimpeiros, alertam ambientalistas.

Ela é maior, por exemplo, do que al-
guns dos principais cartões postais 
do mundo, como a Grande Esfinge de 

Gizé (20 metros), no Egito, o Cristo Reden-
tor (38 metros), no Rio de Janeiro e a Torre 
de Pisa (57 metros), na Itália. Por pouco não 
ultrapassa o Big Ben (96 metros), em Lon-
dres, na Inglaterra e a Estátua da Liberdade 
(93 metros), em Nova York, nos EUA.

Ela é maior, por exemplo, do que alguns 
dos principais cartões postais do mundo, 
como a Grande Esfinge de Gizé (20 metros), 
no Egito, o Cristo Redentor (38 metros), no 
Rio de Janeiro e a Torre de Pisa (57 metros), 
na Itália. Por pouco não ultrapassa o Big 
Ben (96 metros), em Londres, na Inglaterra 
e a Estátua da Liberdade (93 metros), em 
Nova York, nos EUA.

Na última quinta-feira (15/12), a Imazon 
e outras nove ONGs lançaram uma campa-
nha online com a hashtag #ProtejaAsAr-
voresGigantes, com o objetivo de chamar 
a atenção da sociedade para a necessidade 
de o governo do Pará fiscalizar e monitorar 
a área.

G1/MS

BRASIL

Maria Alice e Miguel são nomes mais 
registrados no país em 2022, mostra ranking

O nome mais escolhido para bebês no 
Brasil continua sendo Miguel, com um 
total de 26.941 registros. Gael, o vice-lí-
der nacional, teve 25.252 registros, ultra-
passando Arthur.

Os dados completos foram divulga-
dos nesta terça-feira (20) no Portal 
da Transparência do Registro Civil, 

administrado pela Arpen-Brasil.

O nome Helena perde o topo da lista 
dentre os femininos – o que não ocorria há 
mais de 5 anos. Nesse caso, o nome com-
posto Maria Alice passa a ocupar a lideran-
ça e o terceiro lugar entre os mais popula-
res, com 24.019 registros.

Essa troca foi influenciada pelo registro 
de personalidades nacionais como a filha 
da influenciadora Virgínia Fonseca, que se 
chama Maria Alice.

Outro dado interessante é que o nome 
João Miguel é o segundo mais registrado 
entre os nomes compostos, perdendo ape-
nas para Maria Alice. E em 2021, o nome 
Alice estava em 6º, o segundo nome fe-
minino mais escolhido, à frente de Maria 
Alice, que aparecia em 13º. Na lista atual, 
aparecem 12 nomes compostos, sendo que 
todos os femininos começam com “Maria”.

CNN/MS
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EUA

O Presidente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, salientou, quarta-feira (21), pe-
rante o Congresso norte-americano, 
que o dinheiro entregue pelos Estados 
Unidos à Ucrânia “não é caridade”, mas 
“um investimento na liberdade” e na “se-
gurança global”.

Zelensky destacou, depois de ser rece-
bido com uma ovação estrondosa por 
parte dos congressistas presentes no 

Capitólio dos Estados Unidos, que “contra 

todas as probabilidades” a Ucrânia ainda 
está de pé.

O chefe de Estado ucraniano realçou que 
o que está em jogo no conflito é maior do 
que apenas o destino do seu país, salientan-
do que a democracia em todo o mundo está 
a ser testada.

“Esta batalha não pode ser ignorada, à 
espera que o oceano ou qualquer outra coi-
sa forneça proteção”, frisou, num discurso 
em inglês onde agradeceu aos norte-ame-
ricanos pelo apoio e liderança internacio-

nal na ajuda à Ucrânia. Em referência ao 
recente sistema de defesa Patriot, que os 
EUA vão entregar a Kiev, Zelensky disse 
esperar que este ajude a “parar o terror rus-
so contra as cidades” ucranianas.

Já sobre a ajuda financeira, o governante 
ucraniano destacou que esta é muito im-
portante: “O vosso dinheiro não é carida-
de, é um investimento na liberdade, numa 
segurança global, que gerimos da forma 
mais responsável possível”. O discurso pe-
rante o Congresso foi a segunda paragem 

da visita a Washington, a primeira desde 
o início da invasão russa da Ucrânia, onde 
se reuniu na Casa Branca com o homólogo 
norte-americano, Joe Biden.

A visita do líder ucraniano ocorre em 
plena negociação no Congresso dos orça-
mentos para o ano fiscal de 2023, que con-
templam mais 45.000 milhões de dólares 
(42 mil milhões de euros) em assistência à 
Ucrânia.

JN/MS

Zelensky diz que apoio dos EUA “não é caridade” 
mas “um investimento na liberdade”

Criptomoeda

Balanço

Dois sócios do fundador da plataforma 
FTX declaram-se culpados de fraude
Dois sócios do fundador da plataforma 
de criptomoeda FTX Sam Bankman-
-Fried declararam-se culpados de frau-
de bancária, entre outros crimes, disse 
na quarta-feira (21) o procurador do dis-
trito sul de Nova Iorque.

A ex-diretora executiva da Alame-
da Research, empresa fundada por 
Bankman-Fried e braço investidor 

da FTX, Carolyn Ellison, e o cofundador da 
FTX, Gary Wang, declararam-se culpados 
de acusações “relacionadas com o papel na 
fraude que contribuiu para o colapso” da 
empresa, disse o procurador Damian Wil-
liams, num vídeo.

Williams acrescentou que os dois estão 
a colaborar com a investigação sobre “o 
grande esquema de fraude” que o guru da 
criptomoeda alegadamente terá conduzido 
e que contribuiu para o colapso da empre-
sa, trazendo estragos para o setor.

O procurador garantiu que a investiga-
ção “está a progredir rapidamente”.

Williams também disse que o próprio 
Bankman-Fried está atualmente sob cus-
tódia do FBI [Departamento Federal de 
Investigação norte-americano] e a cami-
nho dos Estados Unidos, estando prevista 
a comparência no tribunal em Nova Iorque 

“o mais depressa possível”.
Sam Bankman-Fried foi detido na se-

mana passada nas Bahamas, depois de 
Williams o ter acusado de orquestrar uma 
fraude contra os investidores da FTX.

A Comissão de Valores Mobiliários dos 
Estados Unidos (SEC, na sigla inglesa) alega 
que Bankman-Fried organizou um esque-
ma fraudulento ao longo de anos para ocul-
tar aos investidores da FTX o desvio de fun-
dos de clientes para a Alameda Research.

JN/MS

Equipas de resgate recuperaram, esta 
quinta-feira (22), quatro corpos num 
acampamento perto de Kuala Lumpur, 
na Malásia, uma semana após um alui-
mento de terras que já fez 30 mortos.

Os socorristas continuam em busca 
dos restos mortais de outros três 
desaparecidos.

O deslizamento de terras ocorreu às 
02:24 da manhã da passada sexta-feira, dia 
16 (18:24 de quinta-feira, dia 15, em Lisboa) 
e, segundo as autoridades, mais de 90 pes-
soas encontravam-se no acampamento, 

situado numa quinta perto da cidade de 
Batang Kali, na periferia de Kuala Lumpur, 
capital da Malásia. As causas do incidente 
ainda não foram esclarecidas, embora o 
país se encontre a meio da época das mon-
ções, que já obrigou à deslocação de mais 
de 70 mil pessoas. O Governo malaio impôs 
leis rigorosas sobre a construção em encos-
tas, mas os aluimentos de terras continuam 
a ser comuns no país.

Em março, quatro pessoas morreram 
num acidente semelhante, também na pe-
riferia de Kuala Lumpur.

JN/MS

Sobe para 30 o número mortos em 
deslizamento de terras na Malásia
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Educação feminina proibida

546 Rogers Rd, Toronto
Boas Festas

As autoridades talibãs, no poder no 
Afeganistão, neutralizaram à força uma 
manifestação, esta quinta-feira (22), em 
Cabul, com dezenas de mulheres que 
protestavam contra a medida que proí-
be a educação universitária feminina no 
país.

O grupo composto por “ativistas so-
ciais, raparigas e estudantes” gri-
tava palavras de ordem como: “ou 

todos ou ninguém” e “queremos igualdade 
de oportunidades educativas”, durante o 
protesto em Cabul “contra a cruel decisão 
do Governo talibã”.

A organizadora da marcha de protesto, 
Basira Hussaini, disse à agência de notícias 
espanhola Efe, que a ação terminou abrup-
tamente porque as “forças de segurança 
talibãs e os polícias dispersaram a manifes-
tação de forma violenta” tendo torturado e 
detido algumas das participantes.

O protesto ocorreu um dia depois de as 
autoridades talibãs terem decretado ofi-
cialmente a proibição do ensino universi-
tário às estudantes afegãs.

Na quarta-feira (21), as mulheres foram 
impedidas de entrar nos estabelecimentos 
de ensino universitário.

A proibição decretada pelos fundamen-
talistas, condenada por vários países e 
organizações internacionais, incluiu-se 
na vasta lista de restrições contra as mu-
lheres, tais como impostos sobre o acesso 
ao ensino secundário, segregação no uso 
dos espaços públicos, além da obrigação 

do véu islâmico. Entretanto, a Turquia e a 
Arábia Saudita tornaram-se os últimos paí-
ses de maioria muçulmana a condenarem 

a decisão das autoridades talibãs contra as 
mulheres afegãs. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Turquia, Mevlut Cavuso-

glu, disse que a proibição não é “nem is-
lâmica nem humana”. Numa conferência 
de imprensa conjunta com o homólogo do 
Iémen, Cavusoglu apelou aos talibãs para 
reconsiderarem a decisão.

“Qual é o mal da educação das mulheres? 
Que mal faz ao Afeganistão”? disse Cavu-
soglu. “Haverá uma explicação islâmica? 
Pelo contrário, a nossa religião, o Islão, não 
é contra a educação, pelo contrário, enco-
raja a educação e a ciência”, acrescentou o 
chefe da diplomacia turca.

A Arábia Saudita, que até 2019 impôs 
restrições generalizadas às mulheres sobre 
viagens, acesso ao mercado de trabalho e a 
outros aspetos cruciais da vida quotidiana, 
incluindo a condução automóvel, também 
exortou os talibãs a mudarem a decisão.

O Ministério dos Negócios Estrangeiros 
saudita expressou “espanto e pesar” pelo 
facto de ser negada às mulheres afegãs uma 
educação universitária.

Anteriormente, o Qatar, que mantém li-
gações com as autoridades talibãs, também 
condenou a decisão.

Num outro sinal de oposição interna, vá-
rios jogadores de críquete afegãos conde-
naram a proibição do acesso à universidade 
pelas mulheres do Afeganistão.

O críquete é um desporto extremamente 
popular no Afeganistão e os jogadores têm 
centenas de milhares de seguidores nas re-
des sociais.

JN/MS

Manifestação de mulheres afegãs 
reprimida pelas autoridades de Cabul
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Tenho que confessar: fiquei com alguma 
inveja de, apenas por umas horas, não 
ser argentina. Não há como negar que 
a final deste Mundial do Qatar 2022 foi 
uma das melhores - e mais emocionan-
tes - da história da competição. Alguns 
dos maiores e melhores atletas mun-
diais brindaram-nos com um verdadeiro 
espetáculo onde não faltou emoção do 
primeiro ao último minuto. No final, a 
sorte - aliada também ao (muito) saber - 
sorriu à albiceleste, que assim conquis-
tou o seu terceiro Mundial. Isto sim, é um 
grande presente de Natal!

O Mundial do Qatar - que como bem 
sabemos precisava de um momento 
como o que tivemos nesta final para 

nos fazer esquecer, ainda que momenta-
neamente, de todas as polémicas por trás 
da sua organização e até de algumas situa-
ções “duvidosas” que foram acontecen-
do ao longo do torneio - chegou ao fim no 
passado domingo, dia 18 de dezembro. E, 
meus amigos, parece mesmo que o melhor 
se continua a guardar para o final: mas que 
jogaço! De um lado tínhamos a, até então, 
campeã em título França, onde alinham (e 
só para nomear alguns) o incrível e impará-
vel Mbappé, o experiente guardião Lloris, o 
“dono da defesa” Raphael Varane, o golea-

dor Giroud e o criativo Antoine Griezmann.
E, do outro, uma Argentina, também ela 

uma das grandes favoritas à conquista da 
taça… mas que até entrou neste Mundial a 
perder (1-2 frente à Arábia Saudita) e que, 
assim, voltou a dar força - e de que maneira 
- à velha máxima de que “não é como co-
meça, mas sim como acaba”.

Ambas as seleções procuravam o ter-
ceiro Mundial: os franceses já haviam saí-
do vencedores da edição de 1998, no seu 
país, e 2018, na Rússia. Já a Argentina tinha 
que recuar mais no tempo para relembrar 
as suas conquistas: levantou o troféu em 
1978, em “casa”, e em 1986, no México - o 
Mundial de Maradona. Agora, era a vez do 
“Mundial do Messi”, o título que faltava ao 
astro argentino. 

No Lusail Stadium a seleção das Pampas 
entrou a matar, deixando os franceses ator-
doados com a exploração “on point” que a 
equipa de Scaloni fez das suas fragilidades, 
que acabou por resultar numa vantagem de 
dois golos. 

Messi, eleito o melhor jogador desta edi-
ção, tornou-se ainda no jogador com mais 
jogos em Mundiais de futebol (26), ultra-
passando o alemão Matthaus.

O primeiro surgiu depois de, servido por 
Mac Allister, Di Maria fica frente a frente 
com Dembelé, entra na área e cai. O árbitro 
polaco Szymon Marciniak apontou para a 
marca dos onze metros e Messi foi chamado 
à cobrança: bola para um lado, Lloris para 
o outro. Foi o quarto penálti marcado pelo 
atleta do PSG neste Mundial. 

“La Pulga” voltaria a estar em destaque 

no segundo golo argentino: numa fabulosa 
jogada de contra-ataque, Messi coloca de 
forma magistral a bola em Mac Allister. O 
médio meteu então a bola ao segundo pos-
te, onde surgiu Di Maria a finalizar, aos 36’.

Deschamps percebeu que a seleção fran-
cesa precisava de “acordar” e ainda antes 
do interval fez entrar Kolo Muani e Marcus 
Thuran para os lugares de Dembelé e Gi-
roud.

Já na segunda parte, a Argentina conti-
nuava a sufocar os gauleses, que iam vendo 
Lloris a impedir males maiores. Até que, 
aos 80’, chegou a grande oportunidade dos 
gauleses: o benfiquista Otamendi cometeu 
grande penalidade após agarrar e derrubar 
Kolo Muani dentro da área. Mbappé não 
tremeu e fez o 2-1.

E o golo funcionou como uma verdadeira 
“chapada” para os franceses: apenas dois 
minutos depois 

Coman ganhou a bola num duelo com 
Messi, disparou em direção à área e deixou 
para Rabiot que, por sua vez, entregou o 
esférico a Mbappé. O jovem craque tabelou 
então com Thuram para depois, num gran-
de remate de primeira, empatar a partida e 
levar o Lusail Stadium à loucura.

Já no prolongamento (108’), Lloris de-
fendeu para a frente um primeiro rema-
te de Lautaro, mas foi incapaz de travar a 
recarga de Messi. Mas ainda havia muita 
emoção guardada para esta final: aos 117’, 
um remate de Mbappé embateu nos braços 
de Gonzalo Montiel, dentro da área. Nova-
mente da marca dos onze metros, Mbappé 
fez o 3-3 e o hat-trick.

Seguiu-se então o desempate através da 
marcação de grandes penalidades, que se 
revelou fatal para os franceses. Dibu Mar-
tinez travou o remate de Coman e Tchoua-
meni atirou ao lado. 

Estava confirmado: a Argentina era a 
nova campeã do Mundo e Messi, eleito me-
lhor jogador do torneio, conseguia assim o 
título que lhe faltava na carreira. Não pode-
ria pedir melhor despedida. 

O terceiro e quarto lugares deste Mundial 
2022 haviam sido atribuídos no dia ante-
rior: a Croácia levou a melhor sobre Mar-
rocos, carrasco de Portugal, alcançando a 
medalha de bronze e repetindo o desempe-
nho no Mundial de 1998.

Aos 7’, em jogada ensaiada, Gvardiol 
inaugurou o marcador, de cabeça, para os 
croatas. Mas a festa durou pouco, já que 
apenas dois minutos depois Dari, também 
“à cabeçada”, restabeleceu a igualdade.

Ainda durante a primeira parte (42’) Or-
sic, assistido por Livaja, disparou um re-
mate cruzado, que fez a bola bater no poste 
e, ainda assim, acabar por entrar na baliza 
marroquina. 

Até ao apito final a seleção africana re-
clamou três grandes penalidades, mas ne-
nhum dos pedidos foi atendido pelo árbitro 
da partida.

O próximo Mundial, em 2026, contará 
com uma organização conjunta entre os 
Estados Unidos, Canadá e México. A com-
petição será disputada, no total, em 16 ci-
dades destes três países e pela primeira vez 
na história serão 48 as seleções participan-
tes.

Inês Barbosa
Opinião

FELIZ NATAL, ARGENTINA!
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Sensacional desfecho do Mundial! Ar-
gentinos dominam jogo e sagram-se 
campeões 36 anos depois, mas reações 
francesas levam decisão aos penáltis.

A Argentina bateu a França nos penál-
tis e alcançou o terceiro título Mun-
dial, o primeiro na era Messi, 36 anos 

após o anterior êxito. Uma conquista que 
teve tanto de merecida como de sofrida, tal 
as nuances que marcaram o jogo, domina-
do pelos argentinos até aos 79 minutos, mas 
que só puderam celebrar no desempate por 
penáltis, três horas após o apito inicial.

A fechar um torneio que já tinha tido jo-
gos de grande nível, a final de Lusail foi das 
melhores de sempre. A França, que era a 
campeã em título, entrou mal, só rematou 

pela primeira vez aos 70 minutos, quando 
havia muito tempo que perdia 0-2, mas ga-
nhou fôlego para uma recuperação fantás-
tica, com dois golos num minuto (80 e 81), 
após erro de Otamendi. Mbappé reduziu, 
de penálti, e o mesmo craque, num remate 
de primeira, deu corpo ao sonho gaulês em 
revalidar o título.

O jogo foi para prolongamento, a Argen-
tina reassumiu o domínio e voltou a mar-
car, por Messi, mas mais um erro da defesa 
da seleção das pampas deu novo penálti: 
Mbappé voltou a empatar, sagrando-se o 
melhor marcador do torneio.

Nos descontos, Muani não foi capaz de 
bater Emiliano Martínez. Defesa impres-
sionante do guardião argentino, a lançar os 

penáltis.
Para trás tinham ficado 79 minutos de 

clara supremacia argentina. Com os ben-
fiquistas Otamendi e Enzo Fernández no 
onze, seria curiosamente um ex-encarna-
do (Di María), de volta à titularidade, a co-
meçar por desequilibrar: ganhou o penálti 
que deu o 1-0 a Messi e assinou o 2-0, numa 
transição com selo do astro argentino e as-
sistência de Mac Allister.

Na reta final, o jogo viveu a já referida fase 
mais louca, mas só nos penáltis houve ven-
cedor: a Argentina marcou quatro e a Fran-
ça falhou dois, por Coman e Tchouaméni, 
o primeiro detido por Emiliano Martínez. 
Montiel converteu o remate decisivo e o tri 
foi argentino.

Mais: Que final! Mbappé carregou a Fran-
ça com um hat-trick quando tudo parecia 
perdido. Messi, Di María e Emiliano Martí-
nez foram alguns dos heróis argentinos.

Menos: A França entrou mal e acabou a 
chorar. Otamendi (fez falta na área após 
ficar para trás) e Montiel (desvio com um 
braço em zona proibida) livraram-se de 
boa.

Árbitro: Arbitragem muito positiva. Os 
três penáltis foram bem assinalados e a in-
terpretação no lance de Thuram (simulação 
na área) também.

.JN/MS

QATAR 2022

Ganhar para os sustos numa final memorável
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Os piores receios não se confirmam e o 
campeonato termina sem percalços de 
maior e cheio de brilho no relvado.

Nasceu torto, cresceu torto, mas não 
morre tão torto quanto isso. O Qa-
tar esteve debaixo de fogo, quase 

sempre por questões extrafutebol, resistiu, 
comeu e calou o que entende serem abusos 
a algumas leis que lhe correm nas veias to-
dos os dias, fechou os olhos a outros e sai 
de fininho sem polémicas de maior fora do 
campo e com um rol de vitórias no relvado. 
Na final, dois craques do Paris Saint-Ger-
main, que é controlado pelo milionário 
e controverso emirado do Golfo Pérsico 
através do fundo Qatar Sports Investiment, 
acima de todos os outros mortais que por lá 
andaram, e o campeão Messi até ergueu a 
taça vestido a preceito com uma espécie de 
túnica só reservada aos emires. Chamar-
-lhe emir, contudo, já é escasso.

Os receios foram muitos, as queixas tam-
bém. Todos e todas com fundamento. O 
Qatar não devia ter organizado o 22.º Mun-
dial de Futebol, depois construiu-se quase 
todo de raiz para a ocasião, cometendo e 
repetindo atropelos vários aos mais bási-
cos direitos humanos. Com razão, chegou 
a temer-se o pior durante o mês em que o 

futebol parou no resto do planeta para se 
concentrar naqueles míseros metros qua-
drados - nunca um país tão pequeno or-
ganizou um Campeonato do Mundo -, mas 

os alertas, a atenção mediática e os reparos 
valeram a pena. As polémicas e os proble-
mas foram exceções, sendo que a maioria 
esteve relacionada com a ostracização im-

posta aos homossexuais no país mais endi-
nheirado do mundo.

Os protestos fizeram-se com recurso a 
uma imagem histórica dos jogadores ale-
mães com as mãos a tapar a boca, devido à 
lei do silêncio a que todos estiveram sujeitos 
durante a competição, a peças de vestuário 
e braçadeiras cuja entrada nos estádios es-
tava vetada e até a uma invasão de campo. 
Não foi pouco, claro - foi demasiado até -, 
mas tendo em conta que as expectativas 
apontavam para muito pior...... Confrontos 
e problemas com adeptos quase não houve, 
justificando a razão de existir de entidades 
como o Centro Internacional para a Segu-
rança no Desporto (ICSS), cuja génese e 
financiamento estão no Catar, também en-
volvido na criação da SIGA (Aliança Global 
pela Integridade do Desporto). Manobras 
de diversão, contestam muitos.

No relvado, dificilmente podia ter corri-
do melhor para o Qatar e apenas a desfeita 
da seleção, eliminada sem conquistar qual-
quer ponto, impediu o pleno. Gianni In-
fantino, presidente da FIFA, defendeu que 
este foi o melhor Mundial de sempre e não 
andará muito longe da verdade. A final de 
domingo (18) foi a cereja no topo do bolo.

JN/MS

Qatar sai de fininho e com uma vitória total no campo
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O jogador do Benfica Enzo Fernández 
foi, no domingo (18), considerado o me-
lhor jogador jovem do Mundial do Qatar. 
Já o francês Mbappé arrecadou o pré-
mio de melhor marcador.

Terminado o Mundial - a Argentina 
sagrou-se a nova campeã do Mun-
do nas grandes penalidades, frente à 

França - também se destacaram os feitos 
individuais. Enzo Fernández, do Benfica, 
foi considerado o melhor jogador jovem (21 
anos) e Lionel Messi voltou a destacar-se, 
ao arrecadar o prémio de melhor jogador 
do torneio, enquanto Emiliano Martínez foi 
o melhor guarda-redes.

Mbappé, que marcou um hat-trick na 
final, foi o único francês a ser destacado: 

com oito golos, o jogador do PSG levou a 
bota de ouro para casa, que premeia o me-
lhor marcador.

Melhor jogador: Lionel Messi (PSG)

Melhor jogador jovem: Enzo Fernández 
(Benfica)

Melhor guarda-redes: Emiliano Martí-
nez (Aston Villa)

Bota de Ouro: Mbappé (PSG)
JN/MS

Enzo Fernández é o melhor jovem, Mbappé bota de ouro:
os premiados do Mundial

Lionel Messi, capitão da seleção argenti-
na que, no domingo (18), se sagrou cam-
peã do Mundo pela terceira vez, afirmou 
que desejava muito este título e que ele 
“finalmente chegou”, salientando que 
não se vai retirar da seleção.

“Sofremos muito, mas conseguimos. É 
uma loucura que tenha acontecido desta 
forma, queria-o (título mundial) tanto. Eu 
sabia que Deus me ia dar, tinha a sensação 
de que ia ser assim. Finalmente chegou e 
agora vou desfrutar”, disse o internacional 
argentino, que alinha nos franceses do Pa-
ris Saint-Germain.

Messi tornou-se, no domingo (18), o pri-
meiro jogador a somar um segundo troféu 
de melhor jogador do Mundial, ao ser eleito 
Bola de Ouro da edição de 2022, repetindo 

2014, e é o recordista de jogos em Mundiais 
de futebol, ao somar o 26.º, face à França, 
na final em Lusail, no Qatar.

O camisola 10 garantiu ainda que não 
pensa em retirar-se da seleção depois de 
conseguir o tão desejado título mundial.

“Adoro futebol, adoro o que faço, adoro 
estar na seleção, com este grupo. E obvia-
mente quero continuar a viver mais uns jo-
gos como campeão mundial”, referiu.

Messi marcou dois golos na final, um 
deles de penálti, e subiu ao quarto lugar 
do ‘ranking’ dos melhores marcadores em 
Mundiais, superando o brasileiro Pelé. No 
que terá sido a sua despedida da compe-
tição, Messi passou a contar 13 tentos em 
Mundiais.

JN/MS

Messi: “Sabia que Deus me ia dar este título”

A Croácia conquistou, no passado sába-
do (17), o terceiro lugar do Mundial 2022, 
repetindo o que tinha conseguido em 
1998, ao bater Marrocos por 2-1, no jogo 
de atribuição do “bronze”, em Doha.

Josko Gvardiol, aos sete minutos, e Mis-
lav Orsic, aos 42, apontaram os tentos 
dos croatas, vice-campeões em 2018, 

enquanto Achraf Dari apontou, aos nove, 
o tento da seleção marroquina, a primeira 
africana a atingir as ‘meias’.

JN/MS

Croácia vence Marrocos 
e fica em terceiro lugar
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A FIFA atualizou esta quinta-feira (22) o 
ranking de seleções, onde se destaca 
a manutenção do 9.º lugar de Portugal 
e a subida exponencial da Croácia e de 
Marrocos.

Com o fim do Mundial 2022, a FIFA 
atualizou a lista das seleções mais 
bem cotadas na atualidade. No ran-

king, é possível ver que Portugal mantém-
-se no 9.º lugar. A campeã do mundo Ar-
gentina e a vice-campeã França subiram 
dois lugares, para o segundo e terceiro, res-
petivamente, ocupando o posto que era an-
tes da Bélgica. O Brasil mantém o primeiro 

lugar da lista.
No top-10, a Croácia e os Países Baixos fo-
ram os grandes vencedores, subindo cinco 
e dois lugares, respetivamente, em relação 
à última atualização. A Espanha, eliminada 
nos oitavos de final do Mundial 2022, des-
ceu três posições para o 10º lugar.
A campanha impressionante de Marrocos 
no torneio do Qatar, onde alcançou a meia 
final, motivou uma subia até à 11º posição, 
o que se traduz numa subida de 11 lugares. 
Austrália (27º) e Camarões (33º) subiram 
11 e 10 posições, respetivamente, fruto das 
boas exibições no Mundial.

JN/MS

RANKING DA FIFA

Portugal mantém lugar, Croácia 
e Marrocos sobem no ranking 
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O Governo espanhol aprovou um apoio 
de 7,5 milhões de euros à Real Federa-
ção Espanhola de Futebol para preparar 
a candidatura à organização do Cam-
peonato do Mundo de 2030, em conjunto 
com Portugal e Ucrânia.

“Terminado o Campeonato do Mundo, 
a Espanha prepara-se para a candida-
tura ao Mundial 2030, no qual o nosso 

país participa em conjunto com Portugal 
e Ucrânia. Este trio, que tem vontade de 
lutar, representa também a mensagem de 
paz que está sempre associada ao desporto. 
Formamos uma boa equipa e temos a cer-
teza da qualidade da nossa candidatura”, 
resumiu a porta-voz do Governo.
A ministra da Política Territorial, Isabel 
Rodríguez, garantiu que o Governo “apoia 
firmemente esta candidatura” que come-
çou por ser Ibérica e incorporou posterior-
mente, em 5 de outubro, a Ucrânia, que no 

início do ano foi invadida pela Rússia, en-
tretanto afastada de todas as provas inter-
nacionais de futebol.
A UEFA já manifestou o seu “apoio incon-
dicional” à candidatura que foi apresenta-
da na sua sede, em Nyon, na Suíça, e que 
contou com a presença dos três presidentes 
das federações dos três países, o português 
Fernando Gomes, o espanhol Luis Rubiales 
e o ucraniano Andriy Pavelko.
Com esta verba, o executivo espanhol vai 
financiar, entre outras, atividades de di-
vulgação da candidatura em Espanha e no 
estrangeiro, bem como a criação de um ga-
binete de coordenação e desenvolvimento 
de eventos e de infraestruturas.
De igual modo, o montante vai permitir 
criar suporte tecnológico para a candida-
tura e desenvolver infraestruturas para 
centros de treino das seleções nacionais e 
autonómicas do país.

JN/MS

MUNDIAL 2030

Governo espanhol dá 7,5 milhões 
de euros para candidatura

Marrocos vai receber em fevereiro do 
próximo ano o Mundial de clubes de fu-
tebol, ainda no formato de sete equipas, 
embora a FIFA tenha previsto um novo 
modelo e alargamento a partir de 2025.

A decisão de Marrocos receber a com-
petição no próximo ano foi anuncia-
da num momento em que a seleção 

marroquina foi um dos grandes destaques 
no Mundial2022 do Qatar, conseguindo um 
histórico quarto lugar.
No Mundial de clubes estarão, entre outros, 

o campeão europeu Real Madrid, o Fla-
mengo, como campeão da Taça dos Liber-
tadores, e os norte-americanos do Seattle 
Sounders, os primeiros campeões do tor-
neio da CONCACAF (América do Norte, 
Central e Caraíbas).
A competição, que decorrerá entre 1 e 11 de 
fevereiro, é um das últimas no atual mode-
lo, com a FIFA a projetar um novo formato, 
para 2025, numa espécie de campeonato ao 
longo de um mês, com 32 equipas, a dispu-
tar em junho.

JN/MS

FIFA

Marrocos vai receber em
fevereiro o Mundial de clubes

O presidente da FIFA, Gianni Infantino 
anunciou um novo conceito para o Mun-
dial de Clubes de futebol, numa medida 
que agrega emblemas de todos os con-
tinentes.

À vista está uma autêntica revolução 
no panorama do futebol internacio-
nal. De acordo com o dirigente má-

ximo da FIFA, o novo Mundial de clubes ar-
rancará em 2025, comportando 32 equipas.
A prova, que chegou a ser disputada só por 
duas equipas e que entretanto passou a ser 

realizada com representantes dos cinco 
continentes, passará a ter, dentro de três 
anos, um formato semelhante ao Mundial 
de seleções.
Em conferência de Imprensa, no Catar, 
o presidente da FIFA considerou o Mun-
dial2022 de seleções, que terminou no pas-
sado domingo (18) com a vitória da Argen-
tina e a França, “o melhor de sempre”.
“Obrigado a todos no Catar por terem feito 
deste Mundial o melhor de sempre”, real-
çou.

JN/MS

Novo Mundial de clubes arranca 
em 2025 com 32 equipas
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Substituto será jovem com potencial. Pi-
nho a caminho do Coritiba. João Neves 
tem cláusula entre 60 e 100 milhões de 
euros.

O guarda-redes Helton Leite está 
perto da saída da Luz. Sombra de 
Vlachodimos, e com apenas 120 mi-

nutos de utilização nos jogos oficiais, num 
jogo da Taça de Portugal, esta época, o bra-
sileiro está naturalmente descontente. E, 
sabe o JN, está na iminência de ser nego-
ciado já na abertura da janela de janeiro. A 
SAD, ao que apurámos, está preparada para 
substituir a alternativa ao grego com outra 
opção de potencial e perfil jovem, que, na 
perspetiva da sociedade, possa realizar um 
percurso idêntico ao do atual titular das 

águias.
Kovacevic, guarda-redes bósnio do Ra-

kow (Polónia), uma das soluções indica-
das por Roger Schmidt e que chegou a ser 
apontada pelo nosso jornal, não recolheu 
boa impressão dos responsáveis das águias, 
pelo que foi afastado das opções. O proces-
so deve ganhar contornos de maior nitidez 
nos próximos dias.

Noutro âmbito, o Benfica está a negociar 
a transferência do avançado Rodrigo Pinho 
para o Coritiba, que será treinado por An-
tónio Oliveira. As águias e o clube brasileiro 
negoceiam, tendo Pinho à espera um con-
trato de dois anos e meio.

Por outro lado, as águias anunciaram a 
renovação do vínculo de João Neves. O mé-
dio, de 18 anos, que se estreou no passado 

dia 11 pela equipa principal, diante do Se-
vilha, assinou até 2028. Ao que apurámos, 
a cláusula de rescisão varia entre os 60 e os 
100 milhões de euros, consoante a relevân-
cia que adquirir e o número de jogos que 
vier a fazer.

River tenta Otamendi

Noutro plano, o River Plate continua a 
desejar que Otamendi acabe a carreira em 
Buenos Aires. Depois das palavras do trei-
nador Martín Demichelis, também Enzo 
Francescoli, o diretor desportivo, con-
firmou a vontade de contar com o defesa 
central. Todavia, segundo apurámos, Ota-
mendi já garantiu aos encarnados que vai 
ampliar o vínculo que termina em junho.
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Helton Leite perto da saída força ida ao mercado
I LIGA - PROGRAMA - 14.ª JORNADA 

Sexta-feira 23/12

Rio Ave 15h15 Marítimo

Quarta-feira 28/10

Portimonense 14h00 Casa Pia

F.C. Porto 16h15 Arouca

Quinta-feira 29/12

Gil Vicente 12h00 Santa Clara

Estoril 14h00 Boavista

Sporting 16h15 P. Ferreira

Sexta-feira 30/12

Chaves 12h00 Famalicão 

Vizela 14h00 Vitória SC

Braga 16h15 Benfica

O Tottenham está disponível para pagar 
entre 25 e 30 milhões de euros aos leões 
pela transferência de Porro, valores con-
siderados razoáveis pela SAD, que, no 
entanto, apenas está inclinada a fazer 
negócio no verão.

O treinador Ruben Amorim pretende 
manter a estrutura da equipa até ao 
fim da época, sendo que o lateral di-

reito é um dos seus pilares. De acordo com 
o jornal espanhol “As”, o internacional 
espanhol é desejado já em janeiro por An-
tonio Conte, treinador dos Spurs, que pre-
tende colmatar várias lacunas do plantel, 
mas a conclusão imediata da transferência 
não se afigura fácil. Com a final four da Taça 
da Liga à vista, e com o objetivo de acabar 
a Liga num lugar que garanta a presença na 
Champions da próxima temporada, todos 
os esforços serão feitos para manter a equi-
pa consistente.

Cláusula de 45 milhões

Em Alvalade desde 2020, inicialmente 
por empréstimo, Pedro Porro foi contra-
tado a título definitivo ao Manchester City 
a troco de 8,5 milhões de euros. Com con-
trato válido por mais três épocas, a cláusula 
de rescisão ficou estipulada em 45 milhões 
de euros. Um valor importante, mas que o 
presidente dos leões, Frederico Varandas, 
aceita reduzir num futuro próximo.

No plano inverso, o Sporting tenciona 
contratar no próximo mês, mas apenas na 
hipótese do negócio ser favorável aos cofres 
leoninos. Face às dificuldades defensivas, 
agravadas pelos constantes problemas físi-
cos de St. Juste, a SAD aponta à aquisição de 
um defesa central. Na última conferência 
de imprensa, Ruben Amorim afirmou que o 
planeamento já foi desenhado. Resta saber 
se os novos jogadores chegam já em janeiro 
ou somente no próximo mercado de verão.
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Tottenham pode abrir os
cordões à bolsa por Porro

Empresários acreditam que o campeão 
do Mundo argentino será ainda mais 
caro no verão. Rui Costa quer segurá-lo 
em janeiro.

A cotação de Enzo Fernández subiu em 
flecha com a conquista do Mundial 
pela Argentina e promete deixar os 

cofres da Luz bem recheados. “Valerá cer-
ca de 80 milhões de euros, um pouco na li-
nha da transferência de Camavinga para o 
Real Madrid, pelo menos”, garantiu, ao JN, 
Christophe Mongai, agente francês do USM 
Group, com larga experiência no mercado 
internacional.

Rui Costa, presidente do Benfica, já veio 
garantir que não ia deixar sair o argentino 
nesta fase e os empresários contactados 
percebem as razões. “Os clubes têm menos 
dinheiro em janeiro e isso podia esmagar os 
valores, a menos que surja uma proposta de 
um grande clube inglês”, apontou Mongai. 
“O valor da cláusula de rescisão [120 mi-
lhões de euros] dá uma ideia da briga que 
vão ter os clubes interessados, mas estamos 
a falar de um possível negócio acima dos 
60 ou 70 milhões de euros”, garantiu Luiz 
Henrique Pompeu, antigo empresário de 
Jackson Martínez.

10 milhões de euros é o valor da compra 
de Enzo Fernández ao River Plate por 75% 
do passe. O negócio pode chegar aos 18 mi-
lhões mediante objetivos.

Não restam dúvidas de que se o Benfica 
resistir em janeiro, uma eventual trans-
ferência no verão só estará ao alcance de 
poucas bolsas. “Janeiro não será o ideal 
para vender. Nem me parece que o Benfica 
o venda, porque está a fazer uma época ex-
celente, terminou no primeiro lugar da fase 
de grupos da Champions, no qual estava o 
Paris Saint-Germain. Tem os oitavos de fi-
nal ao alcance e se chegar aos quartos, ou às 
meias-finais, o jogador ainda poderá valo-
rizar-se mais. Além disso, correm atrás do 
título que foge há três épocas. Se o transfe-
rissem agora, o Benfica ia dar um sinal dra-
mático aos adeptos”, argumentou Mongai.

Do que não restam dúvidas é das refe-
rências de quem foi eleito melhor jovem 
jogador do Mundial. “Ele tem a melhor 
procedência, pelo que o Benfica tem tudo 
conjugado para fazer um grande negócio”, 
acrescentou Pompeu. “É um jogador com 
dimensão, que vai sair muito caro no final 
da época. Parece-me difícil que haja quem 
pague os 120 milhões da cláusula, em ja-
neiro”, juntou Mongai. As notícias das úl-
timas semanas deram conta do interesse 
de Liverpool, Manchester United, Chelsea 
e Juventus. “A cotação do jogador aumen-
tou muito por causa do triunfo no Mundial, 
mas se houver mais do que um interessado 
ainda vai aumentar mais”, apontou Ulisses 
Jorge, empresário de Éder Militão.
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Enzo Fernández avaliado em
cerca de 80 milhões de euros

O lateral esquerdo ugandês Mustafa Kiz-
za chegou a acordo com o Arouca para a 
rescisão do contrato com o oitavo classi-
ficado da Liga e é, agora, um jogador livre.

“O Futebol Clube de Arouca e o jogador 
Kizza chegaram a acordo para a res-
cisão amigável de contrato. Fazemos 

votos de sucessos futuros desportivos e 
pessoais”, anunciou o clube, em publicação 

nas redes sociais.
A recente contratação de Weverson aos 

brasileiros do Red Bull Bragantino terá ti-
rado espaço ao ugandês, num plantel que 
conta também com Quaresma, opção ha-
bitual de Armando Evangelista para o lado 
esquerdo da defesa.

Kizza, que conta com 16 internacionali-
zações e quatro golos pela seleção do Ugan-
da no currículo, não disputou qualquer 

partida desde a chegada ao Arouca, no iní-
cio da temporada, depois de um período ao 
serviço do CF Montreal (Canadá).

A dispensa do jogador de 23 anos é mais 
um passo no processo de restruturação do 
plantel, que, nos últimos dias, viu também 
a saída do guarda-redes Zubas e a chegada 
de Weverson e do ex-estorilista Thiago Ro-
drigues, com o clube a apostar no mercado 
de inverno para realizar uma boa segunda 

“metade” de temporada.
A equipa arouquense prepara, neste mo-

mento, a deslocação ao terreno do Morei-
rense, em 22 de dezembro, para os ‘quar-
tos’ da Taça da Liga, enquanto ocupa o 
oitavo lugar da I Liga, numa altura em que 
estão 13 jornadas disputadas.
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Mustafa Kizza rescinde com o Arouca
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A Liga Portuguesa de Futebol Profis-
sional (LPFP) revelou que o aumento do 
tempo útil na I Liga “está já dentro da 
média das ‘big five’” e que a justiça des-
portiva “está mais célere do que nunca”.

Num encontro com a comunicação 
social, no Porto, para divulgar a evo-
lução dos grandes eixos que a LPFP 

anunciou em agosto, a Direção liderada por 
Pedro Proença, que não esteve presente, 
abordou ainda o processo de centralização 
dos direitos audiovisuais.

Celeridade da justiça desportiva, regres-
so dos adeptos aos estádios, espetáculo se-
guro e atrativo, centralização dos direitos 
audiovisuais, competitividade dos clubes e 
do setor e a LPFP preparada para o futuro 
são os objetivos globais do organismo.

De acordo com a LPFP, a implementa-
ção do modelo de exclusividade da Comis-
são de Instrutores permitiu a redução de 
processos pendentes, de 18 em setembro 
para quatro em dezembro, e a redução do 
prazo médio de instrução, de 88 dias em 
2021/2022 para 32.

No que diz respeito ao tempo útil de jogo, 
os números apontam para 55,5% nas pri-
meiras 13 jornadas da I Liga, o que repre-
senta um aumento de 5,4% em relação à 
época de 2021/2022.

A LPFP registou 1,36 milhões de espec-
tadores nas primeiras 13 jornadas da I Liga, 
o que representa um aumento de 88,5% 
em relação à época de 2021/2022, que teve 
o seu início ainda condicionado pela co-
vid-19, e 20,4% na II Liga (110 mil).

O organismo que tutela o futebol pro-
fissional recordou ainda que o sistema de 
videoárbitro (VAR), já implementado esta 
época em todos os jogos da Taça da Liga, 
que vai sofrer alterações ao seu formato, 

será alargado à II Liga a partir da tempora-
da de 2023/2024.

Para tornar o futebol um espetáculo mais 
seguro e atrativo, a LPFP anunciou várias 
medidas, entre as quais a integração num 
grupo de trabalho informal sobre propostas 
de combate aos fenómenos de violência as-
sociada ao desporto, criado pela Secretaria 
de Estado da Juventude e Desporto.

O organismo promove reuniões men-
sais com os diretores de segurança e os 
departamentos médicos dos clubes e tem 
em estudo outras propostas, como a refor-
mulação global dos regulamentos da Liga 
para 2023/2024, a supervisão das revistas à 

entrada dos estádios e um método que per-
mita o controlo nominativo no acesso aos 
recintos.

Este sistema, ainda segundo a LPFP, não 
pretende ressuscitar a ideia do Cartão do 
Adepto, que caiu envolto em alguma po-
lémica após ter sido criado, já que não se 
trata de um método discriminativo e res-
tritivo, mas sim que permita o acesso aos 
recintos em segurança.

A LPFP fez ainda um ponto de situação 
sobre a preparação do processo de centra-
lização dos direitos audiovisuais, a arrancar 
até à época 2027/2028, anunciando até ao 
final de 2022/2023 os regulamentos audio-

visuais e de controlo económico.
O organismo espera, com a centraliza-

ção, tornar o produto mais atrativo, e ad-
mite redefinir os formatos da Taça da Liga, 
que passará a “final four”, conferindo-lhe 
um caráter internacional, e da Taça de Por-
tugal, em coordenação com a Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF).

No que diz respeito às competições pro-
fissionais, da I e II Liga, estas irão manter o 
formato existente de 18 equipas.

A LPFP, como interlocutor do futebol 
profissional junto do Governo, chamou a 
si a negociação das alterações ao regime 
de seguros de acidentes de trabalho e da lei 
da violência no desporto, bem como está a 
avaliar a reformulação do regime jurídico 
das sociedades desportivas.

A participação ativa junto das entidades 
responsáveis por alterações legislativas de-
terminantes para a competitividade do fu-
tebol profissional, nomeadamente a revi-
são do decreto-lei das apostas desportivas 
e a reformulação do enquadramento fiscal 
(IVA, IRC e IRS), são outras das pretensões 
da LPFP.

Em relação ao futuro, a LPFP, com um 
resultado de 1,19 milhões de euros na épo-
ca de 2021/2022 e receitas de 22 milhões de 
euros, refere que “apresenta solidez finan-
ceira que permite apoiar as sociedades des-
portivas de forma ativa”.

Nesta área, destaque para o reforço do 
fundo de coesão, que ficou muito perto de 
um milhão de euros, para a criação de um 
fundo de apoio ao desenvolvimentos de in-
fraestruturas tecnológicas, no valor de 550 
mil euros, e de um programa centralizado 
de financiamento de clubes, no valor de 10 
milhões.
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Tempo útil de jogo na I Liga aumentou e justiça está mais célere

O Campeonato do Mundo terminou no 
passado domingo (18) e foi “amigo” para 
os clubes portugueses.

O torneio rendeu no total 4,18 mi-
lhões de euros, distribuídos pelo 
Benfica, F. C. Porto, Sporting, Bra-

ga e Chaves, devido ao mecanismo da FIFA 
que premeia a contribuição dos clubes no 
sucesso dos jogadores. As águias lideram o 
pódio com 1,58 milhões de euros, seguidas 
pelos dragões (1,26 milhões), leões (743 mil 
euros), guerreiros (433 mil) e flavienses 
(169 mil).

Apesar destes prémios existirem des-
de 2010, o organismo que regula o futebol 
internacional permitiu, pela primeira vez, 
que os clubes se inscrevessem numa plata-

forma digital de forma a poderem receber 
as quantias monetárias, que variam me-
diante a prestação dos jogadores na com-
petição. De acordo com este programa, 
quando um jogador atuou por mais do que 
um clube nos últimos dois anos, o valor terá 
de ser repartido.

Segundo informou a FIFA, os emblemas 
receberam 10 mil dólares por cada dia que 
os jogadores estiveram em competição, 
incluindo o período preparatório que co-
meçou a 14 de novembro. Segundo a con-
versão monetária de segunda-feira (19), 
um dia no Mundial rendeu 9414 euros aos 
clubes. Fazendo as contas, o Benfica lide-
ra a tabela com 1,58 milhões de euros, com 
destaque para os 658 980 euros provenien-
tes de Otamendi e Enzo Fernández, os dois 
campeões do Mundo que estiveram 35 dias 
com a seleção argentina.

Para o Benfica, a ida da dupla argentina 
à final potenciou as contas diretamente 
para o topo da tabela. As águias, tal como 
o F. C. Porto, beneficiaram de ter três jo-
gadores portugueses no torneio. Cada um 
deles gerou 254 178 euros face aos 27 dias 
que estiveram em prova, ou seja, cada trio 
luso rendeu 762 534 euros. Nos dragões há 
ainda a acrescentar Grujic (178 mil), Eusta-
quio (169) e Taremi (150 mil).

O Sporting não contou com nenhum 
português, mas os 22 dias que Morita esteve 
ao serviço do Japão, alcançando os oitavos 
de final, renderam 207 mil euros. Ugarte e 
Coates (Uruguai) e Fatawu (Gana) deram 
178 mil euros cada um.

Fora dos “três grandes”, além do Cha-
ves, com Steven Vitória, o Braga também 
enriqueceu com o Mundial. Os arsenalistas 
contaram com a presença de Ricardo Horta 
(Portugal) e Uros Racic (Sérvia), para arre-
cadar 433 mil euros.
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Desempenho no Mundial gera 4,18 milhões 
de euros para clubes portugueses
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O internacional português Gonçalo Ra-
mos, avançado do Benfica, foi eleito 
melhor futebolista da I Liga em outubro 
e novembro, à frente de Rafa e Enzo 
Fernández, num pódio totalmente benfi-
quista, informou a Liga de Clubes.

Gonçalo Ramos, que já tinha sido de-
signado melhor avançado do cam-
peonato naqueles meses, marcou 

cinco golos em igual número de encontros, 
incluindo um ‘bis’ ao Rio Ave (vitória por 
4-2) e outro ao Gil Vicente (3-1), além de 
um golo no triunfo sobre o Desportivo de 
Chaves, por 5-0.

O avançado, de 21 anos, integrou de-
pois a seleção portuguesa que participou 
no Mundial 2022, tendo marcado um ‘ha-
t-trick’ na goleada por 6-1 sobre a Suíça, 
nos oitavos de final, antes de Portugal ser 
eliminado nos ‘quartos’, ao perder com 
Marrocos, por 1-0.

Gonçalo Ramos recolheu 21% dos votos 
dos treinadores principais da Liga, supe-
rando ligeiramente a votação de Rafa, que 
recebeu 20%, enquanto Enzo Fernández 

teve a preferência de 8%, antes de brilhar 
no Mundial 2022 em representação da Ar-
gentina.

O internacional português já tinha sido 
designado melhor avançado dos meses de 
outubro e novembro, nos quais ajudou o 
Benfica a consolidar a liderança da com-
petição, de novo à frente de Rafa, segundo 
colocado, e do iraniano Taremi, jogador do 
F.C. Porto.

Enzo Fernández também tinha sido elei-
to melhor médio, enquanto o melhor de-
fesa naqueles meses foi outro jogador ‘en-
carnado’, a revelação António Silva, de 19 
anos, e Diogo Costa, guarda-redes do F.C. 
Porto, segundo classificado na Liga, foi dis-
tinguido como o melhor na sua posição.

O treinador alemão Roger Schmidt, que 
ainda não perdeu qualquer jogo oficial na 
época 2022/23 no comando do Benfica (23 
vitórias e quatro empates), foi eleito me-
lhor treinador em outubro e novembro, 
com 38,1% dos votos, à frente de Rúben 
Amorim (Sporting) e Moreno (Vitória de 
Guimarães), ambos com 14,29%.
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Gonçalo Ramos eleito melhor jogador da 
Liga em outubro e novembro
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Os sócios Sporting da Covilhã vão votar 
a criação de uma Sociedade Anónima 
Desportiva (SAD) para o emblema da 
Liga 2, em Assembleia Geral (AG) ex-
traordinária, no próximo dia 29.

Um dia antes, o clube, que em junho 
completa 100 anos, promove uma 
sessão de esclarecimento sobre a 

transformação da Sociedade Desportiva 
Unipessoal por Quotas (SDUQ) em SAD, no 
Auditório Municipal da Covilhã, para onde 
também está agendada a AG.

A ordem de trabalhos divulgada esta se-
gunda-feira (19) informa que o primeiro 
ponto será a “apresentação do projeto de 
transformação da SDUQ do Sporting Clube 
da Covilhã em SAD, que se pretende apro-
var no ponto dois, nomeadamente os obje-

tivos e os seus estatutos”.
O segundo ponto da reunião magna pre-

vê “deliberar a aprovação da transforma-
ção da Sporting Clube da Covilhã - Futebol 
SDUQ, Lda em SAD”. A assembleia geral 
está marcada para dia 29 de dezembro.

O Sporting da Covilhã ocupa o 18.º e últi-
mo lugar da Liga 2, com apenas seis pontos 
em 13 jogos e só uma vitória no campeonato.

Em outubro, durante a reunião magna 
de aprovação das contas, o presidente do 
clube, José Mendes, anunciou muitas alte-
rações no plantel na reabertura do mercado 
de transferências e salientou que a situação 
da equipa “não é inédita” e que “isto não é 
como começa, mas como acaba”.

Na ocasião, José Mendes referiu que, 
apesar de não fazer alarde, está “atento e a 
trabalhar” e mencionou presidir a um dos 

“dois ou três clubes” dos campeonatos de 
futebol profissional que são dos sócios e 
não de investidores que, noutros emble-
mas, têm “investido aos milhões e que têm 
capacidade para formar grandes plantéis”.

“Não temos investidores. Vivemos do 
que temos e fazemos milagres para man-
ter o clube estável”, enfatizou, ainda em 
outubro, o dirigente, há 18 anos na presi-
dência do emblema que milita há 15 épocas 
consecutivas no segundo escalão do futebol 
nacional.
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LIGA 2

Sporting da Covilhã discute criação de SAD no dia 29
LIGA 2 - PROGRAMA - 14.ª JORNADA

Sexta-feira 23/12

Vilafranquense 14h00 Mafra

Feirense 16h15 Tondela

Quarta-feira 28/12

Porto B 12h00 Farense

Quinta-feira 28/12

B-SAD 12h00 Leixões

Nacional 14h00 Benfica B

Sexta-feira 30/12

Oliveirense 12h00 Sp. Covilhã

Trofense 14h00 Torreense

Sábado 31/12

Penafiel 06h00 Ac. Viseu

Moreirense 09h00 E. Amadora 

O treinador Micael Sequeira está de saí-
da do Vitória de Setúbal, após a derrota, 
por 3-0, na receção à União de Leiria, na 
12.ª jornada da Série B da Liga 3.

O Vitória de Setúbal oficializou a saída 
de Micael Sequeira do comando téc-
nico da equipa principal, que com-

pete na Série B da Liga 3.
O anúncio surge após o desaire caseiro 

frente à União de Leiria, por 3-0, que dei-
xou os sadinos na 9.ª posição da tabela clas-
sificativa, com 12 pontos, menos oito do 
que a primeira equipa em zona de apura-
mento para a fase de subida, o Belenenses, 
que soma os mesmos 20 pontos do Alverca.

Nas 12 jornadas já disputadas, o Vitória 
de Setúbal soma três vitórias e igual núme-
ro de empates no campeonato.
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LIGA 3

Micael Sequeira deixa comando
técnico do Vitória de Setúbal

O São João de Ver voltou a vencer na 
Série A da Liga 3 e ficou a apenas dois 
pontos de distância do quarto lugar, o 
último de acesso à fase de subida. Em 
Coimbra, a Académica salvou um pon-
to nos últimos instantes do duelo com o 
Belenenses.

Cinco jogos depois, o São João de Ver 
regressou às vitórias na Série A da 
Liga 3 num duelo emotivo frente ao 

Fafe (2-1), decidido no último fôlego, com 
um golaço de Rúben Silvestre.

Os “malapeiros” dominaram a primeira 
parte, mas só chegaram ao golo a meio da 
segunda parte, por intermédio de Jaime 
Poulson, na recarga a uma defesa incom-
pleta de Guilherme Oliveira.

O Fafe, que já tinha acertado no poste 
a abrir o segundo tempo, empatou aos 80 

minutos, pelo recém-entrado Nani.
Pouco depois, Ricky, também ele vindo 

do banco, acertou no poste e na barra no 
mesmo lance, o qual antecedeu o momento 
do jogo, assinado por Rúben Silvestre.

Na Série B, Académica e Belenenses em-
pataram a uma bola. O emblema de Belém 
adiantou-se no marcador ao minuto 81, 
graças a um belo golo de Pedro Martelo, de 
pontapé de bicicleta.

O empate da “briosa” surgiria no tempo 
de compensação, numa grande penalidade 
convertida por David Teles.

O resultado deixa o Belenenses na quarta 
posição da Série B, com 20 pontos, enquan-
to a Académica continua na última posição, 
com apenas 8 pontos somados, em 12 jor-
nadas.

JN/MS

São João de Ver regressa aos triunfos e 
Académica salva ponto na reta final

União de Leiria descola na liderança da Série B da Liga 3
A União de Leiria isolou-se no coman-
do da Série B da Liga 3, aproveitando a 
escorregadela do Amora em Alverca. Na 
Série A, o Lank Vilaverdense segurou a 
liderança com uma goleada ao Paredes.

O Paredes ainda assustou em Vila Ver-
de, mas o líder da Série A, o Lank 
Vilaverdense, acabou a golear (5-1), 

segurando a primeira posição. Bruno Silva, 
com um bis, foi a figura do jogo, tendo Ar-
mando Lopes, Brian Cipena e Yannick Se-
medo igualmente marcado pelo conjunto 
da casa, que não tremeu com o tento inau-
gural de Tavares, que deu vantagem aos 
forasteiros.

Também com uma reviravolta no resul-
tado, o Felgueiras venceu, em São João da 
Madeira, a Sanjoanense, por 2-1. Joel Silva, 
de grande penalidade, adiantou os “alvine-
gros”, mas Welton, também de penálti, e 
Daniel Rodrigues deram a volta no segundo 
tempo.

O Braga B conquistou um importante 
ponto na casa do Varzim (1-1). Vilela adian-
tou os arsenalistas, que viram Onyeka re-
por a igualdade na reta final da partida.

Um golo de Kibe, aos 14 minutos, bastou 
para o Canelas 2010 levar de vencida o Vi-
tória de Guimarães B (1-0), que é cada vez 
mais último na Série A. Isto porque o Mon-
talegre, que abriu a jornada na 11.ª posição, 

derrotou o Anadia, pelo mesmo resultado, 
marcou Luan Sérgio, resultado que lhe per-
mitiu ultrapassar o Paredes na tabela.

Na Série B, a U. Leiria venceu, com au-
toridade, no Bonfim, o Vitória de Setúbal, 
por 3-0. Gonçalo Gregório bisou pelos lei-
rienses, com François a fazer um autogolo 
pelo meio.

A equipa do Lis isolou-se no comando 
da tabela, já que o Amora não foi além de 
um empate a um golo em Alverca. Caleb, 
de penálti, adiantou os amorenses no mar-
cador, mas Rúben Pina empatou de pronto 
para os ribatejanos.

Três derrotas consecutivas depois, o Cal-
das voltou aos triunfos. Na receção ao Fon-

tinhas (4-2), João Silva completou um hat-
-trick pelo conjunto das Caldas da Rainha, 
tendo Tuga, de grande penalidade, fechado 
as contas do desafio. Hircane Graça e Itto 
Cruz marcaram pelos açorianos.

O Sporting B venceu, em Olhão, o Mon-
carapachense (3-2), num jogo decidido por 
Rodrigo Ribeiro, em cima do minuto 90. 
Até ao golo decisivo, os leões, que viram 
Mateus Fernandes desperdiçar uma gran-
de penalidade, estiveram duas vantagens, 
com Isaac Cissé e João Correia a responde-
rem aos tentos de Jesús Alcantar e Renato 
Veiga.

JN/MS
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F. C. Porto vence Gil Vicente e qualifica-
-se para a final four da Taça da Liga. Ga-
leno e Taremi marcaram os golos, num 
jogo em que Otávio mostrou ter voltado 
do Mundial em grande forma.

O F. C. Porto deu mais um passo na 
busca de quebrar a maldição na 
Taça da Liga, derrotando o Gil Vi-

cente num jogo que cedo começou a dire-
cionar-se para a vitória azul e branca. Tal 
como na semana passada, frente ao Vizela, 
os dragões marcaram muito depressa e en-
caminharam um triunfo selado na segunda 
parte, quando os minhotos já jogavam com 
10, por expulsão do lateral Danilo Veiga.

Com Otávio de volta ao onze e de batu-
ta em punho para dirigir toda a equipa, os 
portistas podiam ter construído um resul-
tado muito mais pesado para o Gil, embora 
os barcelenses, pela boa réplica que deram, 
não merecessem sair arrasados do Dragão.

O golo de Galeno, logo aos três minutos, 

que começou por ser invalidado por fora de 
jogo, antes de ser revertido de forma óbvia 
pelo VAR, parecia lançar o F. C. Porto para 
uma exibição desenvolta. No entanto, não 
foi isso que se viu até ao intervalo. A equipa 
de Conceição esteve por cima, como se es-
perava, mas o Gil Vicente foi respondendo 
sempre que pôde e o empate até esteve per-
to, num par de lances bem resolvidos pelo 
guarda-redes Cláudio Ramos.

O técnico portista terá chamado a aten-
ção dos jogadores nas cabinas e no segun-
do tempo viu-se mais F. C. Porto, mesmo 
que a aposta em Evanilson no lugar de Toni 
Martínez tenha saído furada pela lesão qua-
se imediata do avançado brasileiro. Apesar 
do contratempo, os dragões continuaram 
a carregar no acelerador e foram desper-
diçando uma série de oportunidades para 
dilatar a vantagem, negadas pelos reflexos 
de Kritciuk.

Após o segundo amarelo visto por Danilo 
Veiga, a equipa azul e branca ganhou ain-

da mais preponderância na partida e o 2-0 
surgiu por Taremi, a passe de Otávio. O Gil 
ainda esperneou, mas foi na outra área que 
a ação continuou a decorrer, sem que o 3-0 
aparecesse, quase por milagre.

Positivo: Otávio esteve em todo o lado e 
ainda assistiu para o 2-0. Galeno foi um pe-
rigo constante no flanco esquerdo. Kritciuk 
brilhou com belas defesas.

Negativo: Danilo Veiga já estava a amea-
çar o segundo amarelo na primeira parte e 
a expulsão foi óbvio. Toni Martínez viu-se 
pouco até sair ao intervalo.

Árbitro: Manuel Mota distribuiu cartões 
a torto e a direito, mas acertou nos que 
mostrou a Danilo Veiga. VAR salvou o as-
sistente no golo de Galeno.

JN/MS

TAÇA DA LIGA - QUARTOS DE FINAL

Dois golpes certeiros em noite de muito desperdício
3.ª JORNADA

Chaves 1-2 Mafra

F. C. Porto 4-0 Vizela

E. Amadora 1-1 Penafiel

Moreirense 1-1 Benfica

5.ª JORNADA

Feirense 2-1 Leixões

Santa Clara 1-2 Arouca

QUARTOS DE FINAL

Sporting 5-0 Braga

Ac. Viseu 2-1 Boavista 

F. C. Porto 2-0 Gil Vicente

Viseenses vencem com dois golos na 
segunda parte e estarão pela primeira 
vez na final-four.

Uma bola parada e um contra-ataque 
exemplar premiaram o Académico 
de Viseu, justo vencedor do duelo 

com um Boavista que raramente foi capaz 
de levar para o relvado a diferença de pata-
mares entre as duas equipas. Os “viriatos”, 
de escalão inferior, mostraram porque vão 
agora em 15 jogos consecutivos sem conhe-
cerem a derrota e estarão pela primeira vez 
na final-four da Taça da Liga.

Foi só ali entre a meia hora e os 40 mi-
nutos que os axadrezados se superioriza-

ram realmente. De resto, a equipa de Jorge 
Costa mostrou argumentos suficientes para 
se bater de igual para igual e aproveitou a 
vantagem, conseguida aos 56 minutos, 
para iniciar a viagem rumo a Leiria. Qua-
se logo a seguir ao golo de Nduwarugira, 
também Rafael Bandeira fez o gosto ao pé 
e deixou sem resposta o Boavista. Só nos 
últimos minutos é que os boavisteiros es-
boçaram uma reação digna desse nome, só 
que o golo que poderia relançar a luta pelo 
apuramento chegou apenas nos últimos 
instantes. Tivesse o remate de Bozeník, ao 
poste, entrado, aos 80 minutos e a história 
talvez fosse diferente.

JN/MS

Sonho viriato continua à custa de pantera amorfa

Sporting goleia Braga com golos de Iná-
cio, Paulinho, Pedro Gonçalves, Trincão 
e Edwards. Equipa de Ruben Amorim 
apura-se e deixa minhotos fora da final 
four da Taça da Liga

Um vendaval de bom futebol do 
Sporting esmagou o Braga, por 5-0, 
e os leões tornaram-se na primeira 

equipa apurada para a final four da Taça 
da Liga. Mesmo com equipas iniciais mais 
perto das que são habitualmente titulares, 
os minhotos ajoelharam-se perante o po-
derio do adversário, que, aos sete minutos, 
já vencia por dois golos, com assinatura de 
Inácio e de Paulinho. Até ao intervalo mar-
cou outros três, por Pedro Gonçalves, Trin-
cão e Edwards.

Com Pote no miolo por troca com Morita, 
o Sporting entrou com o pé no acelerador e 
quase não teve de esperar até inaugurar o 
marcador. Após uma defesa incompleta de 
Matheus, Inácio só teve de empurrar para 
o fundo da baliza e, logo depois, uma as-
sistência de cabeça de Trincão permitiu a 
Paulinho selar o 2-0.

Frente ao Braga, totalmente incapaz de 
ter a bola, de efetuar pressing ou de jogar 
em profundidade, os leões passearam nos 
45 minutos iniciais. Pote marcou o tercei-
ro, de penálti, após falta sobre Edwards na 
grande área, e Trincão fez o quarto após 
bom passe de Nuno Santos. Nos descontos, 
Edwards cobrou um castigo máximo.

Pelo meio, Artur Jorge tentou alterar o 
rumo dos acontecimentos com as entradas, 
aos 30 minutos, de André Horta e de Victor 
Gómez, mas a filosofia de jogo da equipa 
manteve-se igual, sem rumo nem coerên-
cia. Após um ciclo de cinco triunfos, o Bra-
ga deu um valente tombo.

No reatamento, o duelo foi mais equi-
librado, os minhotos revelarem-se mais 
atrevidos, com uma ou outra oportunida-
de, mas os leões, com uma noite de gala, 
continuaram a exercer um domínio total. 
Muito bem no capítulo individual, com 
destaque para as exibições de Paulinho, 
Trincão e Edwards, somaram a sexta vitó-
ria consecutiva e estão prontos para o rei-
nício do campeonato.

JN/MS

Vendaval de bom futebol 
leonino humilha guerreiros

O Benfica elevou para 28 o número de 
jogos oficiais sem perder nesta época, 
mas a igualdade consentida no redu-
to do Moreirense, líder da Liga 2, deve 
ter sido sentida no seio da equipa como 
uma derrota, pois significa que o pri-
meiro objetivo sob o comando de Roger 
Schmidt já não será possível alcançar.

A equipa cónega, a quem um empate 
chegava para rumar aos quartos de 
final, acabou por garantir a qualifi-

cação, juntando o feito à excelente campa-
nha que está a realizar no escalão secundá-
rio.

Já com os mundialistas António Silva e 
Gonçalo Ramos no onze, num sinal de que 
o técnico alemão não facilitou, o Benfica 
pode queixar-se da boa exibição de Pasina-
to. O guarda-redes do Moreirense assinou 
várias intervenções de bom nível e só não 
deteve o remate de Gonçalo Ramos, perto 
do intervalo, que então permitiu às águias 
estabelecer a igualdade, depois de André 
Luís, a meio do primeiro tempo, ter apro-
veitado um desvio com uma mão de Flo-
rentino na área para abrir o marcador, de 
penálti.

O Moreirense, que marcou na melhor 
fase do Benfica, aceitou a superioridade do 
adversário, mas nunca abdicou de atacar. 
Das cinco bolas aos ferros que o jogo teve 
duas foram dos minhotos...

À procura de fazer o check-in nos quar-
tos da Taça da Liga, o Benfica foi deixando 
correr o marfim e, mesmo quando, no úl-
timo quarto de hora, o técnico encarnado 

mexeu enfim na equipa, faltou clarividên-
cia no ataque para aproveitar as ocasiões de 
golo criadas. Mas, antes disso, já Rafa, que 
tinha sido o autor do passe para o golo de 
Gonçalo Ramos, falhara, isolado, o que se-
ria o almejado 1-2.

A tarefa de reservar lugar nos quartos 
tornou-se impossível para as´águias que 
nem no quarto escuro arranjaram vaga. 

JN/MS

Águias nem no quarto 
escuro arranjam vaga
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

O Dragão Arena recebeu, esta segunda-
-feira (19), mais uma edição dos Dragões 
de Ouro. Dois anos depois, a nação por-
tista voltou a reunir-se para premiar os 
melhores do ano, entre os quais Sérgio 
Conceição e Diogo Costa.

Após uma pausa forçada devido à pan-
demia de covid-19, o Dragão Arena 
vestiu-se de gala para receber toda a 

família portista e destacar os melhores do 
ano que agora termina. Com várias atra-
ções musicais, momentos de humor e de 
muita saudade ao recordar quem já partiu 
- entre eles Bibota, Fernando Gomes, que 
foi homenageado na porta 9 do Estádio do 
Dragão e mereceu uma salva de palmas de 
todos os presentes - a gala entregou 17 pré-
mios.

Entre os premiados, destacaram-se no-
mes como Angélica André, Gonçalo Ribei-
ro, Gonçalo Borges e Otávio, que levou o 
troféu de futebolista do ano. “Estou muito 
feliz, agradecer ao nosso míster e equipa 
técnica por confiarem no meu trabalho há 
muito tempo. Fizeram-me realizar muitos 
sonhos que eu próprio não sonhava. Com 
trabalho realizei-os. Aos meus colegas que 
tornaram o prémio mais fácil, todos po-
diam ter um pedaço dele. À minha família 
por me suportar, aguentam comigo e não é 
fácil”, disse o internacional português.

Se Diogo Costa também se estreou a subir 
ao palco para levar a distinção de Atleta do 
Ano, quem repetiu a proeza de levar mais 
um Dragão de Ouro para casa foi Sérgio 
Conceição. O técnico, considerado treina-
dor do ano, conquistou o quarto troféu e 
não escondeu a emoção.

“Obrigado presidente, obrigado Direção 
do F. C. Porto. Vou tentar ser curto e não 
repetitivo. Curto, porque temos o jogo já 
depois de amanhã, com o Gil Vicente, e não 
ser repetitivo porque é o quarto Dragão de 

Ouro que recebo. O primeiro foi em 1998, 
no dia 27 de maio. Dezanove anos depois 
tive o prazer de apertar a mão ao melhor 
dirigente do mundo e selar o nosso acordo 
verbal de que seria o próximo treinador do 
F. C. Porto. Uma coincidência que queria 
partilhar”, começou por dizer Conceição, 
recordando a primeira vez que foi ao Olival 
com o presidente Pinto da Costa, em 2017.

“Ele disse quatro pilares inegociáveis no 
F. C. Porto: rigor, competência, ambição e 
paixão. Olhando para isso, e estando todos 
os dias com os meus jogadores, que nor-
malmente vestem, não o fato de gala, como 
hoje, mas o fato mais competitivo que é 
exigido, que é o fato do Pepe, me dão uma 
alegria enorme em levantar-me em traba-
lhar. Quero dedicar inteiramente o prémio 
à minha família, que não é fácil, e aos meus 
pais, como sempre. Não estando entre nós, 
estarão com certeza muito orgulhosos, até 
porque receberam mais duas pessoas ex-
tremamente importantes na vida do clube 
e que todos juntos estão lá em cima a olhar 
por nós, para que o F. C. Porto seja cada 
vez maior, cada vez melhor, cada vez mais 
forte e ganhador. E vamos continuar assim. 
Sempre. Porque merecemos. Somos tra-
balhadores honestos, sérios, dedicados e 
competentes também”, vincou.

Já Fernando Gomes, administrador da 
área financeira, destacou o trabalho e “as 
noites sem dormir” para conseguir tirar o 
clube azul e branco do fair-play financeiro 
da UEFA.

“No final da época passada, terminou, 
felizmente para todos nós, um período 
muito difícil da vida do F. C. Porto. Nem 
todos deram conta das dificuldades que 
tivemos de superar. Mas dentro da equipa 
que dirige este magnífico clube, percebeu-
-se que este momento era decisivo para 
darmos um grande passo em frente ou re-
cuarmos a tempos que queríamos esque-

cer. E foi o presidente, com a experiência e 
ponderação, quem, à frente de uma grande 
equipa, à qual tenho a honra de pertencer, 
conseguiu que todos superássemos esse di-
fícil momento. Ao presidente e aos meus 
colegas de Direção, que votaram mais este 
galardão que me orgulho de receber, muito 
obrigado. Sou apenas a face mais visível de 
uma equipa de área económica e financeira 
que passou noites sem dormir, mas venceu, 
como o F. C. Porto sabe fazer”, afirmou.

Confirme a lista de premiados:

Futebolista do Ano: Otávio

Treinador do Ano: Sérgio Conceição

Atleta do Ano: Diogo Costa

Atleta Revelação do Ano: Gonçalo Borges

Atleta Jovem do Ano: Gonçalo Ribeiro

Atleta de Alta Competição do Ano: Gonçalo 
Alves (hóquei)

Atleta Amador do Ano: Daniel Sánchez (bi-
lhar)

Atleta Amadora do Ano: Angélica André 
(natação)

Dirigente do Ano: Fernando Gomes

Quadro do Ano: Basílio Moreira

Carreira: Leandro Massada

Recordação do Ano: Maria Amélia Canossa

Sócio do Ano: Fernando Póvoas

Parceiro do Ano: New Balance

Projeto do Ano: Porto Fan Token

Casa do Ano: Albergaria-a-Velha

Dragão de Honra: D. Américo Aguiar
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Da emoção de Conceição às noites sem dormir de Fernando Gomes:
a lista de premiados
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O futebol profissional contribuiu em 
2021/22 com 617 de milhões de euros 
para o PIB português, um aumento de 
mais de 10% em comparação com o pe-
ríodo transato, segundo a sexta edição 
do Anuário do Futebol Profissional Por-
tuguês, divulgada esta quarta-feira (21).

O relatório, elaborado pela EY (an-
tiga Ernst&Young) em parceria 
com a Liga Portugal e que “retrata 

o impacto económico, cultural e social da 
indústria do futebol”, mostra que o setor 
representa 0,29% do PIB português, tendo 
ampliado a sua contribuição em 12,02%.

“Este acréscimo é justificado pelo re-
gresso do público aos estádios, que permi-
tiu um aumento das receitas de bilheteira, e 
das participações das equipas portuguesas 
na Liga dos Campeões na época 2021/22”, 
lê-se no documento.

No total, as 34 sociedades desportivas 
que compõem a I Liga e II Liga registaram 
um volume de negócios de 917 milhões de 
euros. Em 2020/21, esse valor ficou nos 792 
milhões de euros.

“Os dados apresentados mostram o po-
tencial desta indústria, em crescendo na-
tural se tivermos em conta um 2020/21 de 
portas fechadas e um 2021/22 a enfrentar, 
ainda, fortes constrangimentos devido à 

pandemia”, afirmou o presidente da Liga, 
Pedro Proença, em declarações divulgadas 
pelo organismo.

Na última época, o futebol profissional 
foi também responsável por 3595 postos 
de trabalho, entre jogadores, treinadores 
e funcionários afetos às áreas de suporte, 
gestão e administração.

Os salários ascenderam aos 319 milhões 
de euros, ocupando os jogadores o topo da 
tabela remuneratória, com um total agre-
gado de 238 milhões de euros.

“A apresentação destes números mostra 
a importância do futebol no tecido econó-
mico nacional. Uma relevância que justi-
fica um reconhecimento diferente para o 
futebol profissional enquanto fenómeno de 
massas”, defendeu Proença.

Ainda segundo o relatório, em 2021/22 
passaram 2,4 milhões de pessoas pelos es-
tádios da I Liga e apenas 307 mil nos jogos 
da II Liga.

A Liga Portugal fechou a época com o 
sétimo ano consecutivo de resultados posi-
tivos, desta vez com lucros de cerca de 1,2 
milhões euros e com um receite recorde de 
22 milhões de euros. 8,2 milhões de euros 
foram libertados para distribuir pelos clu-
bes.
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Futebol profissional contribuiu com
617 milhões para o PIB português
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O Benfica foi derrotado por 2-0, esta 
quarta-feira (21), na visita ao Bayern Mu-
nique, na sexta e última jornada do Gru-
po D da Liga dos Campeões feminina de 
futebol, despedindo-se da competição 
com um desaire.

Em Munique, Klara Bühl, aos 51 e 75 
minutos, ‘bisou’ na partida e garan-
tiu o triunfo da equipa bávara frente à 

formação lusa, enquanto no outro encontro 

da “poule” as espanholas do FC Barcelona 
golearam as suecas do Rosengard por 6-0.

As encarnadas, que entraram na última 
jornada já sem hipótese de qualificação, 
terminam o grupo no terceiro lugar, com 
seis pontos, enquanto FC Barcelona e Ba-
yern Munique, primeiro e segundo com 15, 
seguem em frente na prova, com o Rosen-
gard em último sem qualquer ponto.

JN/MS

FUTEBOL FEMININO
Benfica derrotado no adeus à Champions
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A ligação de Cristiano Ronaldo à Arábia 
Saudita deverá ser mais extensa que 
apenas jogar no Al-Nassr. O avançado 
será embaixador da candidatura daque-
le país ao Mundial 2030 e, sendo assim, 
irá torcer contra Portugal.

A transferência para o Al-Nassr é um 
cenário cada vez mais provável para 
Cristiano Ronaldo. Esta semana o 

jornal espanhol “AS” garantiu que o por-
tuguês já chegou a acordo para reforçar o 
clube saudita até 2025, num vínculo onde 
irá auferir pouco menos que 200 milhões de 
euros anuais. Porém, esta quinta-feira (22), 
a “Marca” avançou com mais pormenores.

Ao que tudo indica, o plano é que Cristia-
no Ronaldo continue ligado à Arábia Sau-
dita após o contrato com o Al-Nassr ter-
minar. De acordo com o jornal espanhol, o 
português será embaixador da candidatu-
ra do país saudita, juntamente com Egito 
e Grécia, à organização do Mundial 2030. 
Um detalhe relevante, é o facto de Portugal 
estar na corrida para organizar a prova em 
conjunto com a Espanha.

O salário de CR7 deverá aumentar quan-
do se tornar embaixador da candidatura da 
Arábia Saudita ao Mundial 2030.

JN/MS

ARÁBIA SAUDITA
Ronaldo será embaixador da candidatura da Arábia Saudita ao Mundial 2030
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O Barcelona conquistou a primeira edi-
ção da Supertaça Ibérica de andebol ao 
vencer o F. C. Porto, por 32-24, na final 
do torneio, em Málaga, que teve ainda o 
Sporting na quarta posição.

Após o F. C. Porto ter afastado o Gra-
nollers e o Barcelona o Sporting nas 
meias-finais, a final ditou um duelo 

ibérico entre os campeões de Portugal e Es-
panha, que pendeu para o colosso catalão 
bicampeão europeu em título.

O Barcelona, do pivô internacional por-
tuguês Luís Frade, impôs o seu favoritismo 
após um equilíbrio inicial, tendo chegado 
ao intervalo a vencer por um ‘magro’ 14-
10, muito por culpa da eficácia defensiva 
dos guarda-redes Sebastián Frandsen e Pé-
res de Vargas.

O encontro começou sob a ‘estrelinha’ 
de Pedro Valdés, que marcou três dos pri-
meiros quatro golos do F. C. Porto, o outro 
foi de Pedro Cruz, e que permitiram à for-
mação campeã nacional alternar a lideran-
ça do marcador com os catalães até aos 6-6.

Mais eficaz na finalização e a cometer 
menos erros, o Barcelona, com um golo de 
Luís Frade, passou para a frente do marca-
dor definitivamente aos 7-6 e aumentou 
pela primeira vez para a vantagem de dois 
pelo sueco Jonathan Carlsbogard aos 8-6.

A formação espanhola dilatou a diferen-
ça para três golos à passagem dos 10-7 e au-
mentou para quatro aos 13-9, com um golo 

do francês Dika Mem, e apesar da reação 
dos dragões, atingiu o intervalo a vencer 
por 14-10.

No início da segunda parte, que começou 
com um golo de Ludovic Fàbregas (15-10), 
o F. C. Porto meteu um parcial de 3-0, com 
golos de Víctor Iturriza, Leonel Fernandes 
e Fábio Magalhães, e reduziu a diferença 
para apenas dois golos aos 15-13.

A reação dos ‘dragões’ sofreu um apagão 
aos 17-15, altura em que os catalães mete-
ram um parcial de 4-0, que elevou a dife-
rença para seis golos de vantagem (21-15), 
que se revelou um obstáculo intransponí-
vel de superar até ao final do jogo.

A formação portista, que sofreu ainda a 
contrariedade da lesão de Jakob Mikkel-
sen, quando o marcador estava em 29-20, 
sentiu sempre dificuldades em contrariar o 
ascendente dos catalães, que com o aproxi-
mar do fim do jogo consolidaram o triunfo 
em 32-24.

Pedro Valdês, com seis golos, foi o joga-
dor do F. C. Porto em destaque na concreti-
zação, enquanto na formação do Barcelona 
esse papel pertenceu ao internacional fran-
cês Dika Mem, com oito remates certeiros.

A superfavorita formação do Barcelona 
acabou por erguer o primeiro troféu da Su-
pertaça Ibérica, prova promovida pelas fe-
derações dos dois países e que no próximo 
ano deverá decorrer em Portugal.

JN/MS

ANDEBOL

Barcelona vence F. C. Porto e ergue 
Supertaça Ibérica em Málaga

Um registo só superado pelos 11 pontos 
conseguidos frente aos Cleveland Cava-
liers, em janeiro de 2022, na sua estreia 
a marcar na NBA.

O poste português Neemias Queta 
marcou 10 pontos na vitória dos Sa-
cramento Kings na receção aos Los 

Angeles Lakers, por 134-120, na quarta-
-feira (21).

O internacional luso foi utilizado pela 
terceira vez na temporada por Mike Bro-
wn e, depois de se ter estreado a marcar na 
época 2022/23, na segunda-feira, no desai-
re frente aos Charlotte Hornets, somou 10 
pontos (100 por cento em lançamentos de 
campo) e três ressaltos, nos 10.39 minutos 
que esteve em campo.

Um registo só superado pelos 11 pontos 
conseguidos frente aos Cleveland Cava-
liers, em janeiro de 2022, na sua estreia a 
marcar na NBA, igualando os 10 alcançados 
diante dos Los Angeles Clippers, também 
na época passada, em abril.

Kevin Huerter, com 26 pontos e cinco 
ressaltos, Keegan Murray, com 23 pon-
tos e três ressaltos, Aaron de Fox, com 22 
pontos, quatro ressaltos e seis assistências, 
mas, sobretudo, Domantas Sabonis, com 
um triplo-duplo, com 21 ressaltos, 13 pon-
tos e 12 assistências, lideraram os Kings na 

receção à formação californiana.
Do lado dos Lakers, LeBron James foi o 

melhor marcador, com 31 pontos, aos quais 
juntou 11 assistências e seis ressaltos, à 
frente de Lonnie Walker e do alemão Den-
nis Schroder, com 19 e 18 pontos, respeti-
vamente.

Na classificação, os Kings seguem no 
sexto lugar no Oeste, com 17 triunfos e 13 
derrotas, enquanto os Lakers seguem no 
13.º posto na mesma conferência, com 13 
vitórias e 18 desaires.

Neemias, que na formação passou por 
Barreirense e Benfica, renovou com os 
Kings para 2022/23, voltando a assinar um 
contrato de duas vias, que lhe permite atuar 
na equipa principal e igualmente na secun-
dária, os Stockton Kings, da G League.

O poste, de 22 anos e 2,13 metros, foi o 
primeiro português a integrar uma equipa 
da NBA, depois de ter sido eleito pelos Sa-
cramento Kings no 39.º lugar do draft de 
2021, realizado em 29 de julho, em Nova 
Iorque.

Na época de rookie (2021/22), Neemias 
cumpriu 15 jogos pelos Kings, nos quais so-
mou 45 pontos (média de 3,0), 31 ressaltos 
(2,1), oito desarmes de lançamento (0,5) e 
seis assistências (0,4), em 119.34 minutos 
(8.0).

OJ/MS

NBA

Neemias Queta marca 10 pontos no 
triunfo dos Kings sobre os Lakers

O Benfica perdeu, esta terça-feira (20), a 
liderança do Grupo F da Liga dos Cam-
peões de basquetebol, na sexta e última 
jornada, com um desaire na receção aos 
franceses do Limoges (59-79), que leva 
os lisboetas para o play-in.

Uma segunda parte terrível dos co-
mandados de Norberto Alves, de-
pois de chegarem ao intervalo a 

vencer por 40-32, relegou o Benfica para a 
segunda posição do grupo, atrás dos espa-
nhóis do Manresa, vencedores perante os 
letões do VEF Riga, por 80-82.

Desta forma, o Benfica irá defrontar os 
turcos do Darussafaka - terceiros classifi-
cados no Grupo E - no play-in, perdendo 
a possibilidade de se apurar diretamente 
para os oitavos de final da Liga dos Cam-
peões, apenas para os líderes de cada agru-
pamento.

Bryce Jones, do Limoges, foi o melhor 
marcador do encontro, com 26 pontos, se-
guido pelo colega Desi Rodriguez, que tota-
lizou 20. Do lado do Benfica, Terrell Carter 
marcou 15 pontos, sendo que foram quase 
todos apontados no primeiro período do 
encontro.

O Limoges apontou os primeiros quatro 
pontos do jogo, mas foi o Benfica quem 
partiu na frente do marcador e obrigou a 

turma francesa a correr atrás do resultado, 
levando o marcador para 17-12, apesar da 
reação contrária no final do primeiro quar-
to (17-17).

Terrell Carter esteve imparável na etapa 
inaugural da partida, ao ser o responsável 
por 13 dos 17 pontos da formação encarna-
da nesse parcial, e, mesmo com a igualdade 
no marcador, o Benfica não tremeu, sendo 
autoritário no segundo período do con-
fronto.

Não tardou muito até a vantagem de cin-
co pontos ser reposta e, de forma gradual, 
ser aumentada, muito graças aos dois tri-
plos consecutivos de Betinho e Toney Dou-
glas, a serem intercalados com um abafo 
fantástico do primeiro, a travar o ataque 
contrário.

O intervalo chegou com o Benfica a ven-
cer 40-32 e, com os espanhóis do Manre-
sa na frente do resultado no pavilhão do 
VEF Riga, as águias sabiam que apenas um 
triunfo lhes interessava para segurar a lide-
rança do agrupamento, mas o reatamento 
foi duro.

De repente, um parcial a abrir de 2-12 
permitiu ao Limoges operar a reviravol-
ta (42-44) perante um Benfica totalmente 
irreconhecível em comparação ao do pri-
meiro período, justificado pelos impensá-
veis cinco pontos somados em todo o ter-

ceiro parcial de jogo.
A equipa gaulesa aproveitou a enorme 

apatia do conjunto da Luz e, com 25 pon-
tos, foi para o derradeiro parcial com 12 
pontos de vantagem (45-57), prontamente 
ampliados para 45-65 nos instantes iniciais 
do período, sem que o Benfica conseguisse 
responder.

O Benfica acordou por breves momentos, 
ao reduzir para 52-65, mas ficou-se por aí e 
o Limoges voltou a resgatar - e superar - a 
diferença pontual anterior, sem quaisquer 
dificuldades (57-77), o que obriga os lisboe-
tas a jogar o play-in da Liga dos Campeões.

JN/MS

BASQUETEBOL
Benfica perde liderança ante Limoges e disputa play-in na Liga dos Campeões
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A equipa do Santa Clara apenas perdeu 
por três ocasiões, em 18 jogos realiza-
dos no ano de 2022 no Estádio de São 
Miguel e, curiosamente, todos os de-
saires aconteceram na época em curso 
(2022/2023). 

A curiosidade ainda ganha outros con-
tornos com o facto de dois dos desai-
res consentidos pelos encarnados em 

casa terem acontecido frente ao Arouca. O 
primeiro ainda em agosto para a I Liga e o 
segundo, na passada sexta-feira (16), para 
a Taça da Liga. Pelo meio há ainda a derrota 

na receção ao Sporting, em jogo também a 
contar para o campeonato.

Entretanto, Mário Silva iniciou a prepa-
ração da equipa tendo em vista o regresso à 
Liga que está marcado para o dia 29. 

Na tarde de segunda-feira (19), o plantel 
encerrou um período de dois dias de fol-
ga concedidos pela equipa técnica após a 
derrota na receção ao Arouca na quinta e 
última jornada do Grupo G da Taça da Liga 
e começou a ensaiar a estratégia para de-
frontar o Gil Vicente, em Barcelos.

AO/MS

AÇORES

Santa Clara perdeu três vezes em 
casa em 2022

Benfica aproveita para se destacar no 
topo da classificação com triunfo nos 
Açores.

A equipa de basquetebol do Sporting 
perdeu no sábado (17) na receção 
ao Imortal no Pavilhão João Rocha e 

perdeu terreno para o Benfica que, por sua 
vez, venceu o Lusitânia nos Açores em jogo 
da 13.ª jornada do campeonato.

Com o FC Porto retido na Alemanha, 
devido ao mau tempo, a derrota dos leões, 
em casa, diante do Imortal, por 91-96, foi 
a grande surpresa da ronda, até porque a 
equipa de Alvalade, na ronda anterior, ti-
nha vencido na Luz.

Um desaire bem aproveitado pelo Benfi-
ca nos Açores, uma vez que ao bater o Lu-
sitânia por 10 pontos de vantagem (87-77), 
passou a contar com mais dois pontos dos 
que o vizinho rival no topo da classificação.

O terceiro lugar do Sporting não ficou, 
no entanto, em risco, uma vez que a Ova-

rense também perdeu em casa, neste caso, 
diante do CAB Madeira (85-93).

Resultados da 13.ª jornada

Sábado (17):

Vitória de Guimarães - Póvoa, 79-76

Ovarense - CAB Madeira, 85-93

Lusitânia - Benfica, 77-87

Esgueira – Oliveirense, 77-73

FC Porto - Sangalhos, adiado

Sporting - Imortal, 91-96

Classificação dos primeiros: Benfica, 25 
pontos/13 jogos; FC Porto, 23/12; Sporting, 
23/13; Ovarense, 21/13; Oliveirense, 21/13; 
Esgueira, 19/13.

MF/MS

Basquetebol: Sporting 
surpreendido no Pavilhão 
João Rocha pelo Imortal
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O número de jogadoras a praticar futsal 
e futebol em Portugal ultrapassou pela 
primeira vez as 13.000 federadas, anun-
ciou, esta segunda-feira (19), a Federa-
ção Portuguesa de Futebol (FPF).

“Portugal ultrapassou as 13 mil prati-
cantes federadas de futebol e futsal. 
Depois de a temporada anterior ter 

terminado com 12.818 inscritas, esse nú-
mero não parou de crescer nos últimos me-
ses e atualmente são 13.107 as praticantes 
femininas”, congratulou-se a instituição.

No futebol, o crescimento mais visível 
verificou-se nas camadas jovens, nomea-
damente nas sub-13 e sub-15 que viram o 
número ser reforçado em 570 praticantes, 
passando de 8.117 para um total de 8.967.

De acordo com a FPF, esta evolução foi 
decisiva para terem sido criadas mais com-
petições, nomeadamente de clubes e de 
seleções, nomeadamente as de sub-18 no 
futebol, bem como as sub-15 e sub-17 no 
futsal.

A FPF recorda que em dezembro de 2010 
havia 5.406 praticantes e nove anos depois, 
antes da pandemia, o número quase dupli-
cou para 10.028.
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Número de mulheres no futebol
e futsal português bate recorde

A portuguesa Catarina Costa conquis-
tou a medalha de bronze na categoria 
de -48kg do Masters de judo, em Jeru-
salém, competição na qual Joana Diogo 
e Rodrigo Lopes foram afastados na pri-
meira ronda.

Catarina Costa, vice-campeã euro-
peia, bateu na primeira ronda a fran-
cesa Blandine Pont, num combate 

equilibrado, decidido em período de “pon-
to de ouro” após acumulação de “shidos” 
da gaulesa.

Depois de se impor à espanhola Laura 
Martinez Abelenda, a portuguesa venceu a 
norte-americana Maria Celia Laborde nos 
quartos de final, pontuando “ippon” a 24 
segundos do fim do tempo regulamentar.

No combate de acesso à final, a judoca 
lusa encontrou a francesa Shirine Boukli, a 
campeã continental que a derrotou na final 

dos Europeus, e perdeu no período de “gol-
den score”, somando o terceiro “shido”, 
que a afastou da luta pelo ouro.

No seu último e derradeiro combate, Ca-
tarina Costa enfrentou a mongol Narant-
setseg Ganbaatar, pontuando “wazari” e 
gerindo a vantagem até ao final. Com este 
resultado, Catarina Costa conquista a me-
dalha de bronze.

Joana Diogo, na categoria de -52 kg, e 
Rodrigo Lopes, em -60 kg, não consegui-
ram superar os seus primeiros adversários, 
a norte-americana Katelyn Jarrell e o turco 
Salih Yildiz, respetivamente.

Além dos judocas que entraram em com-
petição esta terça-feira, Portugal esteve re-
presentado no Masters, em Jerusalém, que 
terminou na quinta-feira (22), por Patrícia 
Sampaio (-78kg) e Rochele Nunes (+78kg).

JN/MS

JUDO

Catarina Costa conquista medalha 
de bronze no Masters de Jerusalém
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O treinador José Gomes, que regressa 
ao Marítimo após uma passagem em 
2019/20, admitiu que a gravidade da rea-
lidade atual do penúltimo classificado da 
I Liga portuguesa de futebol é “um boca-
dinho mais alta”.

“O cenário, os jogadores e as preocupa-
ções são diferentes. Não sei se por ter 
estas neste momento, parecem-me 

preocupações mais justificadas. A gravida-
de da realidade atual é um bocadinho mais 
alta”, destacou o treinador à comunicação 
do clube.

O técnico, de 52 anos, regressa ao emble-
ma insular após ter orientado a equipa na 
temporada 2019/20 e é o terceiro treinador 
do Marítimo na presente temporada, de-
pois de João Henriques e Vasco Seabra.

O treinador natural de Matosinhos en-
contra a equipa na 17.ª e penúltima posição 
da I Liga, em zona de descida direta, com 
apenas seis pontos somados.

Apesar do cenário não ser o mais fa-
vorável à formação insular, José Gomes 
enaltece “a vontade, energia e, sobretudo, 
o otimismo e esperança de que as coisas 
vão realmente ficar bem”, baseando-se na 
qualidade dos jogadores que já integram o 
plantel, suficiente para “sair da situação 
em que o clube se encontra”.

O novo técnico maritimista foi questio-
nado se sentiu que os jogadores ainda acre-
ditam na manutenção na I Liga, tendo res-
salvado a falta de confiança da equipa.

“Acho que nenhum jogador que não 
acreditasse o iria manifestar e a confiança 
que têm não pode ser muita, porque o que 
dá realmente confiança é o sucesso. Já vi-
mos estes jogadores a jogar num nível mais 
alto. São as mesmas pessoas e têm as mes-
mas qualidades, não perderam qualidade, 
perderam confiança e é aí que temos que os 
ajudar”, sublinhou o técnico.

José Gomes lembrou ainda que é nestas 
situações que o apoio dos adeptos é ain-
da mais necessário, apesar de “a vontade, 
às vezes, não ser essa”, ressalvando que o 
apoio dos maritimistas tem sido exemplo 
para o futebol português.

“O apoio tem sido uma constante, exem-

plar para o futebol português. Ver o está-
dio completamente cheio na situação em 
que o Marítimo se encontra, significa que 
é um clube grande, dentro daquilo que é a 
realidade portuguesa”, afirmou o técnico, 
que garantiu a manutenção aos insulares na 
época 2019/20.

O treinador lembrou a sua passagem 
por FC Porto e Benfica - integrou em am-
bos a equipa técnica de Jesualdo Ferreira, 
nos ‘dragões’ (2008-2010) como treinador 
adjunto e nos ‘encarnados’ (2001-2003) 
enquanto preparador físico -, frisando que 
“a forma como os adeptos [do Marítimo] 
sentem e vivem o dia a dia do clube é igual 
a um ‘grande, numa dimensão diferente”.

“Em Portugal encontramos isso nos três 
‘grandes’, no Vitória de Guimarães, porque 
é um clube o qual as pessoas da cidade vi-
vem de uma forma especial. O Sporting de 
Braga estruturou-se, modernizou-se e tem 
uma perspetiva de futuro extraordinária, 
mas a realidade humana de apoiar, o im-
pacto que os adeptos têm no dia a dia do seu 
clube, hierarquizaria desta forma: primeiro 
tem os três ‘grandes, Vitória de Guimarães 
e depois o Marítimo”, explicou.

O Marítimo visita o Rio Ave hoje, dia 23 
de dezembro, em jogo agendado para as 
15:15 horas e antecipado da 14.ª jornada da 
I Liga.

“Estou ansioso por voltar ao Estádio do 
Marítimo, mas, até lá, ainda temos um jogo 
muito difícil, diante de uma equipa com 
a qual eu também já trabalhei e que está 
a jogar muito bem e a fazer um excelente 
trabalho”, afirmou, enfatizando que espe-
ra que no regresso a ‘casa’ possa já ter mais 
três pontos somados.

O técnico admitiu ainda que os adeptos 
foram um dos motivos que o levaram a 
aceitar a proposta dos ‘verde rubros’.

“Os adeptos foram um dos pilares que 
nesta tomada de decisão, contrariamente 
às muitas pessoas que me aconselharam 
a não aceitar este repto, que vai ser difí-
cil e duro. Se Deus quiser vamos retribuir 
esse apoio com os pontos necessários para 
resolver a situação em que nos encontra-
mos”, concluiu.
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MADEIRA

José Gomes admite que a situação 
no Marítimo é grave

Terminou no domingo (18) o Campeo-
nato Zonal de Juvenis, em Natação, 
realizado na cidade da Guarda, onde a 
nadadora do Clube Naval do Funchal, 
Vanessa Sá, se destacou ao conquistar 
o 1° lugar nos 50 metros Bruços, no es-
calão de Juvenis B.

Nesta competição, os clubes madei-
renses conquistaram no total 18 me-
dalhas, distribuídas pelo Clube Na-

val do Funchal, que arrecadou 9
nove medalhas, pelo Juventude Atlânti-

co Clube, que conseguiu três medalhas, as-
sim como o Clube Desportivo São Roque e o 
Clube Desportivo Nacional.

Pelo Clube Naval do Funchal, no escalão 
de Juvenis B, o nadador Francisco Miranda 
ficou em 2° lugar nos 400 metros Estilos, 
o Rodrigo Jardim ficou em 3° lugar nos 50 
metros Costas, e a estafeta mista ficou em 
2° lugar nos 4x100 metros Estilos e em 3° 
lugar nos 4x100 metros Livres. No escalão 
de Juvenis A, os nadadores Matilde Andra-

de (200 metros Estilos), João Almeida (200 
metros Mariposa), Tiago Neves (50 metros 
Costas), e a estafeta masculina conquista-
ram o 3° lugar nesta competição.

O Juventude Atlântico Clube subiu ao 
pódio por três vezes, no escalão de Juvenis 
B, com a nadadora Vera Gonçalves a con-
quistar dois 2°s lugares a 100 metros Livres 
e a 200 metros Costas, e o 3° lugar nos 100 
metros Costas.

O Clube Desportivo Nacional, no escalão 
de Juvenis B, com a nadadora Elaine Ma-
teus conquistou o 3° lugar nos 200 metros 
Mariposa. Nos Juvenis A, a nadadora alvi-
negra Juliana Alves conquistou o 2° lugar 
nos 200 metros Mariposa, e o 3° lugar nos 
100 metros Mariposa.

O Clube Desportivo São Roque conquis-
tou três vezes o 3° lugar, com o nadador 
Guilherme Rodrigues nas provas de 800 
metros Livres, 100 e 200 metros Mariposa.

JM/MS

Vanessa Sá conquista
ouro na Guarda

A praia de Machico acolheu o primeiro 
Campeonato Regional de Ténis de Praia. 
A ATMAD organizou o evento que con-
tou com grande adesão de muitos curio-
sos pela vertente.

Segundo a Associação de Ténis da Ma-
deira, foram cerca de 50 inscritos em 
todas as vertentes do torneio, onde 

se engloba duplas masculinas, mistas e um 
torneio de Nível 2. Numa das maiores pro-
vas do ano 2022, o dia soalheiro que se fez 
sentir em Machico ajudou à prática deste 
desporto que é novo na Região mas que há 
muito se joga no restante território nacio-
nal.

A prova tornou-se numa das maiores a 
nível nacional, comparando-se mesmo a 
potências como os Açores e Lisboa no que 
diz respeito ao número de inscrições.

Resultados:

Nível 2:

Vencedores: Valentina Pestana / Diana 
Oliveira
Finalistas: Sebastião Lopes / Emanuel Gon-
çalves

Mistos:
Vencedores: Kristi Linkov / Georg Linkov
Finalistas: Max Hogg / Luís Jasmins

Masculinos:
Vencedores: Luís Jasmins / Nuno Bernar-
dino
Finalistas: Francisco Dantas / Benjamin 
Camacho

2023 será um ano composto com várias 
provas oficiais pela ilha, num ano em que 
a ATMAD prevê um crescimento exponen-
cial da vertente na Região.

JM/MS

Ténis de praia arrancou no 
areal de Machico
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

NBA

Siakam scores career-high 52
as Raps beat Knicks to snap losing streak
Pascal Siakam scored a career-high 52 
points and the Toronto Raptors snapped 
the New York Knicks’ NBA-leading eight-
game winning streak 113-106 Wednes-
day (21) night.

“It’s cool,” Siakam said of posting his 
first 50-point game at Madison Square 
Garden. “I’m not a super basketball 

historian. I didn’t start basketball until 
a little late, but I know how special this 
building is, and I think that for me the most 
important thing is that my team needed 
every bucket for us to win, which is the 
most important thing to me.”

Siakam added nine rebounds and seven 
assists in 41 minutes as Toronto snapped 
its six-game skid. Fred VanVleet scored 
28 points and OG Anunoby had 15 as the 
Raptors won for the fourth time in 16 road 
games. It was their first win away from 
home since Nov. 14.

“We just wanted to get a win,” Siakam 
said. “For us, it just felt good to get a win, 
and the most important thing is to build on 

it.”
R.J. Barrett scored with 30 points and 

Julius Randle finished with 30 points and 
had 13 rebounds. Immanuel Quickley add-
ed 20 points on 7-for-10 shooting in his 
first start of the season.

“I thought Quickley played a really solid 
game,” Knicks coach Tom Thibodeau said. 
“The way he’s shooting the ball, we knew 
that would come around for him. He’s not 
hesitating. He’s letting it go.”

Toronto led by as many as 11 points in 
the fourth quarter before the Knicks used 
a 17-5 run to take a one-point lead at 102-
101. New York limited Siakam to one field 
goal in the fourth quarter and held him to 
nine points in the period.

“It was tough and not unlike a lot of the 
games we’ve been in here lately,” Toronto 
coach Nick Nurse said. “We could’ve fold-
ed up a couple of times in the second half 
and kept answering back.”

VanVleet specifically picked up the slack 
for Toronto, hitting two 3-pointers and 
scoring 10 points in the fourth. Toronto 

closed the game on a 12-5 run.
The Knicks had allowed an average of 

98 points during their win streak, but no 
answer for Siakam, who nearly matched 
his career high (44 points) by scoring 43 in 
three quarters. Siakam had 34 points total 
in the second and third quarters, includ-
ing Toronto’s final 17 points over a sev-
en-minute span in the third.

Siakam scored 26 in the first half, includ-
ing eight during an 11-0 run in the second 
quarter that turned a one-point game to a 
double-digit Toronto lead. Siakam had 17 
of the Raptors’ 35 points in the second, and 
Anunoby had seven points in the second.

“I didn’t think he was that involved 
in the game offensively, and then he got 
super-involved,” Nurse said of Anunoby. 
“He just started making some big drives 
and some strong finishes.”

Barrett kept New York in the game by 
scoring 19 points in the first half. Despite 
shooting 53% in the first half, the Knicks 
had 11 turnovers and trailed by as many as 
14 in the first period and by 10 at halftime.

But New York took the lead with a 13-2 
run that was keyed by Quickley’s two 
3-pointers.

TIP-INS

The NBA announced it docked the Knicks 
a second-round pick in the 2025 NBA draft 
after “finding that (they) engaged in free 
agency discussions involving Jalen Brun-
son prior to the date such discussions were 
permitted.” Knicks coach Tom Thibodeau 
refused to comment on the matter. … To-
ronto guard Gary Trent, Jr. (quad) and cen-
ter Khem Birch (non-COVID illness) did 
not play. Trent missed his fourth straight 
game. … New York guard Quentin Grimes 
(ankle) missed his first game since Nov. 16 
after sustaining the injury against Golden 
State on Tuesday (20).

UP NEXT:

Toronto: At Cleveland today (23).
New York: Host Chicago today (23).

TSN/MS
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Much of the world may be taking a break 
as yearend approaches, but that doesn’t 
mean the economy is kicking back with 
eggnog and gingerbread cookies. 

Public and private sector data releases 
are pouring forth regardless and here 
are some of the nuggets to be gleaned.

(1) One indicator with a strong record for 
reliability concerning the health of the 
U.S. labor market is the weekly initial job-
less claims figure released by the Bureau 
of Labor Statistics (BLS). A number above 
300,000 generally correlates with high un-
employment and recession. As the figure 
descends below 300,000, however, the 
labor market is tightening. Down around 
200,000, the unemployment rate will 
be about as low as it ever manages to go. 
That’s where we are now and where we 
have been for quite a while. At times, dur-
ing the last several months, the initial job-
less claims number has threatened to move 
significantly higher. For example, it rose to 
261,000 in mid-July of this year. But for the 
latest reported week, the one ending De-
cember 10th, it was notably down again, at 
only 211,000.

(2) The U.S. not-seasonally-adjusted (NSA) 
unemployment rate is just 3.4%. The Can-
adian comparable figure is similarly min-
imal, 3.8%. This is despite the federal funds 
rate of the Federal Reserve having been 
lifted into a range of 4.00% to 4.25% and 
the overnight rate managed by the Bank 
of Canada moving up to 4.25%. Both cen-
tral banks have made no secret of the fact 
they want to slow their home economies to 
rein in price inflation. The braking actions 
have dimmed business and consumer con-
fidence, but they have not, as yet, knocked 
the stuffing out of either economy.

(3) Inflation is easing in both countries, so 
maybe now would be a good time to pause 
with the rate hikes. The Chairman of the 
Fed and the Governor of the Bank of Can-
ada are reflecting on the degree to which 
further upwards interest rate moves are 
warranted. Fed Chairman, Jerome Powell, 
however, is still speaking of the possibility 
that the federal funds rate will be shifted 

beyond consensus forecasts made by ‘the 
street’ (i.e., stock market commentators). 
Nevertheless, there isn’t quite the same 
gung-ho talk of huge rate hikes still to 
come and hang the consequences. Equity 
investors have caught on to the barometric 
change in the monetary atmosphere and 
are driving stock market indices higher in 
North America and around the world.

(4) The U.S. All-Items Consumer Price 
Index (CPI-U, where the ‘U’ stands for 
urban consumers) was +7.1% year over 
year in November. The +7.1% marked the 
fifth straight month of decline after CPI-U 
reached a multi-year peak of +9.1% in June 
at the beginning of summer. The price of 
gasoline in the U.S. is currently +10.1% 
y/y. As recently as in June of this year, it 
had been +59.9% y/y. Food at home re-
mains pricey, on a y/y basis, with bakery 
and dairy products leading the advance. 
But the outsized price increases of new 
and used vehicles have now moderated. 
The ‘new vehicles’ sub-index in the CPI 
data set has downshifted to +7.2% y/y. 
The ‘used cars and trucks’ sub-index has 
slipped into decline, -3.3% y/y.

(5) Wage increases in both the U.S. and 
Canada are setting a torrid pace; but all is 
not as it seems. For workers to achieve an 
increase in purchasing power, which is 
crucial for consumer spending to goose real 
GDP, earnings gains must be above how 
prices are performing. That’s not currently 
the case. In the U.S., November’s all-jobs 
hourly wage uptick y/y was +5.8%, falling 
short of inflation’s +7.1%. In Canada, the 
latest comparison of the hourly earnings 
advance to the CPI pitted +5.6% against 
+6.1%, again pointing to diminishment in 
purchasing power.

(6) There’s an aspect to the Fed’s pursuit of 
a more elevated yield environment that is 
rarely given much attention. It may well 
cause a problem that will eventually move 
into the spotlight. Higher interest rates in 
the U.S. attract foreign capital, jacking up 
the value of the greenback. In turn, a more 
expensive U.S. dollar vis-à-vis other cur-
rencies makes the price of U.S. exports 
more prohibitive while improving the ap-
peal, from a cost standpoint, of imports. 
The net result will be a deterioration in the 
foreign trade balance. And that’s exactly 
what’s happening.

(7) Despite receiving a boost in demand for 
energy products from a gas-thirsty Europe, 
the total dollar volume of U.S. goods ex-
ports has dropped by more than -4% over 
the past two months. At the same time, the 
total dollar volume of imports has risen by 
+2%. Nor, in the latter case, has China been 
the culprit. Imports from the European 
Union have been at their loftiest level ever. 
The net result has been to move Amer-
ica’s goods trade deficit to -$1.2 trillion. 
In the 00s, considerable alarm was raised 
when the goods trade shortfall merely ap-
proached -$1.0 trillion. Now, breaching 
that threshold on a monthly annualized 
basis hardly raises any eyebrows.

(8) A lot of countries are being impact-
ed negatively by the Fed’s aggressive rate 
moves and the U.S. dollar’s climb. Egypt 
has seen the value of its pound recede by 
a third since the Spring. Its inflation rate 
is approaching +20% y/y, exacerbated by 
a wheat import shortage as an offshoot 
of the fighting in Ukraine. The country 
has sought financial help from the Inter-
national Monetary Fund (IMF). Japan, as 
an alternative example, is quite the outlier 
with respect to the interest rate-inflation 
fandango. Japanese interest rates remain 
near zero, but inflation is only +4% y/y.

(9) Japan is trying a number of innovative 
measures to secure energy, including pro-
duction of ‘red’ hydrogen (as opposed to 
the better-known ‘blue’ and ‘green’ var-
ieties) adjacent to nuclear power develop-
ment. Meanwhile, Germany is moving 
lickety-split to wean itself from Russian 
natural gas. It has just completed construc-
tion of a new LNG importing terminal along 
a greatly truncated timeline. Siemens is 
working on a large ‘green’ hydrogen pro-
duction plant in Berlin, that will employ 
electrolysis. It may eventually be the case 
that Germany, struggling now, is in the 
process of acquiring a singular competitive 
advantage among industrialized nations 
by being forced to reduce reliance on fossil 
fuels in favor of renewables quicker than 
ever imagined.

Alex Carrick/OCN/MS

9 Mid-December Economic Nuggets

Statistics Canada says the number of 
job vacancies fell in the third quarter af-
ter reaching a record high in the second 
quarter.

The agency says employers in Canada 
were actively seeking to fill 959,600 
vacant positions in the third quar-

ter, down 3.3 per cent from 992,200 in the 
April-to-June period.
However, job vacancies in the third quar-
ter remained elevated compared with be-
fore the pandemic.
The job vacancy rate – which corresponds 
to the number of vacant positions as a pro-
portion of total labour demand – was 5.4 

per cent in the third quarter, down from 
5.7 per cent in the second quarter, but up 
from 3.3 per cent in the first quarter of 2020 
at the onset of the COVID-19 pandemic.
Statistics Canada says there was an average 
of 1.1 unemployed persons for each job va-
cancy in the third quarter of 2022, similar 
to the record low reached in the second 

quarter.
However, the reading compared with an 
average of 2.3 unemployed persons for 
each job vacancy in the first quarter of 
2020.

OCN/MS

Number of job vacancies down in the third quarter: Statistics Canada
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Entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto
PioneersGallery.ca
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Paulo Gil Cardoso
Opinião

Na madrugada de segunda-feira, dia 
19, finalmente, após quatro anos, con-
seguiu-se um histórico acordo para 
preservar a biodiversidade biológica da 
Terra.

Cento e noventa países assinaram o 
compromisso de preservar um terço 
da natureza até 2030, esperemos que 

assumam mesmo esta promessa e que não 
aconteça o mesmo que noutros tratados, 
que ficaram apenas pelas intenções.

Quadro Global da Biodiversidade Kun-
ming-Montreal

Principais pontos do documento:
• Restaurar 30% dos ecossistemas degra-

dados globalmente (na terra e no mar) 
até 2030.

• Conservar e gerir 30% das áreas (ter-
restre, fluvial, costeira e marinha) até 
2030.

• Parar a extinção de espécies conhecidas 
e, até 2050, reduzir em 10 vezes o risco 
e a taxa de extinção de todas as espécies 
(incluindo as desconhecidas).

• Reduzir o risco de pesticidas em pelo 
menos 50% até 2030.

• Reduzir os nutrientes perdidos para o 
meio ambiente em pelo menos 50% até 
2030.

• Reduzir os riscos de poluição e os im-
pactos negativos da poluição de todas 
as fontes até 2030 para níveis que não 
sejam prejudiciais à biodiversidade e às 
funções do ecossistema.

• Reduzir a pegada global de consumo até 
2030, inclusive reduzindo significativa-

mente o consumo excessivo e a geração 
de resíduos e reduzindo pela metade o 
desperdício de alimentos.

• Gerir de forma sustentável as áreas de 
agricultura, aquicultura, pesca e silvi-
cultura e aumentar substancialmente a 
agroecologia e outras práticas favorá-
veis à biodiversidade.

• Enfrentar as mudanças climáticas por 
meio de soluções baseadas na natureza.

• Reduzir a taxa de introdução e estabele-
cimento de espécies exóticas invasoras 
em pelo menos 50% até 2030.

• Garantir o uso e comércio seguro, legal 
e sustentável de espécies selvagens até 
2030.

• Tornar os espaços urbanos mais verdes.
Para todo o trabalho que tem de ser fei-

to é necessário dinheiro e o acordo prevê 
um aumento de 200 mil milhões de dólares 
por ano até 2030 a partir de todas as fon-

tes, domésticas e internacionais, públicas 
e privadas. Por outro lado, fica também a 
intenção de reduzir os subsídios prejudi-
ciais à biodiversidade, com o compromisso 
de identificar até 2025, e eliminar até 2030, 
um total de pelo menos 500 mil milhões de 
dólares por ano.

Estes objetivos são deveras muito am-
biciosos, em apenas sete anos será muito 
difícil, ou se não impossível, cumprir es-
tes compromissos, esperemos que todos 
se empenhem ao máximo, de outro modo, 
sairão desacreditados todos os subscritores 
e as Nações Unidas. 

A contestação e desconfiança populares 
são uma realidade que poderá exponen-
ciar-se perante a não ação por parte dos 
governos do mundo, e de atritos e confron-
tos já temos que nos cheguem. Fica-nos a 
esperança de que realmente nos mobilize-
mos para salvar a Terra e a nós mesmos.

Terra Viva
Histórico Acordo Kunming-Montreal

AMBIENTE
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Não temos que fazer um esforço muito 
grande para nos lembrarmos de coisas 
que nos conseguem irritar. É claro que 
cada um de nós tem o seu feitio e perso-
nalidade, e por isso reagimos de forma 
diferente às situações… mas pensem 
lá comigo:uma cozinha virada do aves-
so, um/a companheiro/a que começa a 
ressonar quando mais precisamos de 
descansar, o comboio que chega atrasa-
do quando não há outra hipótese senão 
sermos pontuais, alguém que insiste em 
nos interromper enquanto estamos a 
contar uma história ou até aquele “sa-
bichão” que questiona tudo aquilo que 
lhe é explicado - são ou não são coisas 
que conseguem tirar do sério até o mais 
calmo dos seres humanos? 

Mas a esta lista - que com certeza 
poderia ser bastante mais lon-
ga - queria acrescentar uma outra 

situação que, pelo menos a mim, também 
me consegue irritar bastante: a tosse! É da-
quelas coisas que é incómoda não só para 
quem sofre dela como também para quem 
está à volta, não concordam?

Este é um mal típico da estação que atra-
vessamos e também do inverno e portan-
to nada melhor do que nos protegermos 
dele, certo? Mas se por acaso o “bichinho 
da tosse” já vos atacou com certeza não vão 

dizer que não a todo e qualquer truque que 
o faça ir embora! E como em tantas outras 
situações, os nossos avós têm razão quando 
dizem que a cebola é um poderoso remédio 
para a tosse.

 Este alimento, tão presente na nossa 
alimentação, é capaz de aliviar este sin-
toma incómodo já que possui uma grande 
quantidade de uma propriedade chamada 
polifenois - é, na realidade, graças a eles 
que atribuímos à cebola propriedades anti-
-inflamatórias e calmantes para as vias res-
piratórias. Mas há mais: ela também possui 
vitamina C, que nos ajuda a reforçar o sis-
tema imunitário - algo de extrema impor-
tância durante todo o ano, mas sobretudo 
durante o outono e inverno.

Uma curiosidade: sabiam que a cebola 
liberta uma pequena quantidade de vapo-
res? Se os inalarmos, também vamos sentir 
um alívio da tosse!

Mas há outras formas de usarmos este 
legume tão versátil: há quem deixe, sim-
plesmente, uma cebola cortada ao meio 
no quarto da pessoa que está doente (ainda 
que não existam provas científicas da sua 
eficácia) mas também podemos tomá-la 
em chá ou xarope. É importante notar, no 
entanto, que a cebola só deve ser utilizada 
em situações de tosse não vírica, em que 
não existe febre e/ou expetoração.

Inês Barbosa/MS

Tosse? 
Nem pensar!

XAROPE DE CEBOLA
1 cebola vermelha
1/2 cabeça de alho
1 chávena de mel

Cortar a cebola em rodelas uniformes 
e o alho, colocando ambos, posterior-
mente, num recipiente hermético de 
vidro. Acrescentar o mel e tapar o reci-
piente. Deixar repousar pelo menos duas 
horas. Ele aguenta dois dias, refrigerado.

Antes de tomarem este xarope aque-
çam-no um pouco  (nunca no microon-
das), de preferência em banho-maria. 
Podem tomar uma colher de sopa, no 
máximo três vezes ao dia.

CHÁ DE CEBOLA
1 litro de água
1 cebola pequena
Limão
Mel ou açúcar a gosto

Descascar e cortar a cebola em quar-
tos. Ferver a água e depois juntar a ce-
bola, deixando ferver durante três/qua-
tro minutos. Depois de amornar, coar, 
adoçar com mel ou açúcar mascavado e 
adicionas o sumo de limão.

Beber este chá, morno, até três vezes 
por dia.

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!
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Canadá entre nós
Adriana Marques

Natal chegando, então nada melhor que uma dica com o tema para você aproveitar essa época! O “Gift of Lights” é um passeio mágico de luzes com todo o clima de 
Natal que se tem direito. A exposição fica em Bingemans, na cidade de Kitchener, Ontário. 

O trajeto conta com mais de 300 luzes animadas e estáticas e também inclui túneis incríveis que, inclusive, são muito populares. É um passeio natalino perfeito para toda a famí-
lia, especialmente durante esses períodos em que não nos animamos muito a sair de casa, por conta do frio. Aliás, esse é o um grande diferencial do passeio. Todo o percurso 
é feito dentro do carro, então você vivencia o clima de Natal, cheio de luzes e encanto, dentro do conforto do seu carro. Os ingressos devem ser comprados antecipadamente, 

online e o preço varia entre $20 e $30, dependendo da data que escolher. O ingresso vale por um veículo que pode acomodar até oito pessoas. 
Entre no clima de Natal de uma forma mágica, confortável e quentinha! 

Curtindo um passeio de Natal bem quentinho 

Conheça o “Gift of Lights”

Distillery District Winter Villiage
O evento mais popular de 
Natal em Toronto, está de volta
Com o clima de Natal pairando no ar, te-
mos mais uma dica para você aproveitar 
essa época do ano do melhor jeito! Co-
nheça o Distillery District Winter Village. 

Com cerca de 700 mil pessoas em média 
participando, este é um dos eventos  
mais populares em Ontário. O Winter 

Village é o local onde as pessoas se reúnem 
para celebrar as festas de fim de ano, com-
prar presentes e saborear delícias culinárias. 

Por lá você encontra artesãos, restauran-
tes, comidas e bebidas, nas casinhas deco-
radas com luzes, espalhadas pelo local. Não 
dá para ir no Winter Village sem tomar um 
bom chocolate quente com marshmallow e 
petiscar uma guloseima!  Além disso, você 
também terá a experiência de tirar fotos 
incríveis por qualquer canto que você olhe.

O Mercado de Natal no Winter Village 
tem algumas das melhores opções de com-
pras para seus presentes de fim de ano, 
além de decorações natalinas. São mais de  
65 comerciantes locais para escolher. 

Aqui vai uma super dica: se você não es-
tiver com paciência para procurar um lugar 
para estacionar o seu carro, use o transpor-

te público. O trânsito na região, nesta épo-
ca do ano, está mais intenso do que nunca.  

Os ingressos estão à venda online e são 
necessários às sextas, sábados e domingos 
após as 16h, até o dia 31 de dezembro. O 
valor é de $ 11 + taxas, por ingresso. Lem-
brando que crianças de até nove anos não 
pagam. Para saber mais, acesse o site, ht-
tps://www.thedistillerywintervillage.com

Aproveite e um feliz Natal do “Canadá 
Entre Nós”, para você!!
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ALIANÇAS… DE FEIRA!MEL ALUCINÓGÉNICO 
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Há dois meses no Nepal, Ângelo Rodrigues 
está a viver no Nepal há dois meses e tem 
partilhado com os seus seguidores, nas re-
des sociais, as experiências que tem vivido. 
Uma das mais recentes tem a ver com… 
mel alucinogénico, típico do país. “Eu e o 
Zé Vilas Boas quisemos experimentar e o 
resultado foi… inesperado”, escreveu na 
descrição da publicação no Instagram. Num 
dos vídeos partilhados é possível ver o ator a 
provar o mel. Já noutro vídeo podemos ou-
vir o seu amigo Zé Vilas Boas dizer que “em 
30 segundos, acho que me bateu o pico da 
adrenalina”.  “O Zé tomou uma colher de 
sopa, eu tomei duas, e, essencialmente, es-
tamos com uma temperatura corporal bas-
tante elevada, com uma sensação de formi-
gueiro na cara, na cabeça…“, acrescentou 
Ângelo Rodrigues. E vocês, eram capazes de 
experimentar este mel? 
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Rihanna foi mãe há cerca de sete meses: o bebé, feito 
da relação com rapper A$AP Rocky, nasceu no passado 
dia 13 de maio. O casal sempre manteve o menino, cujo 
nome ainda não foi revelado, longe dos holofotes e das 
câmaras. No entanto, no passado sábado, dia 17 de de-
zembro, a artista de 34 anos decidiu criar uma conta na 
rede social TikTok e a sua publicação de estreia foi um 
sucesso - e é fácil perceber porquê! É que a cantora de 
“Diamonds”, “Where Have You Been” e “Umbrella”, 
entre outros êxitos, decidiu mostrar o rosto do seu filho.
No vídeo, que tem uma duração de 45 segundos, a can-
tora filma o menino, que emite vários e adoráveis sons. 
É também possível ouvir o riso de Rihanna e algumas 
palavras, que dirige ao filho, que está sentado numa ca-
deirinha dentro de um carro. Na descrição deste vídeo, 
que em menos de 24 horas foi visto quase 12 milhões de 
vezes e que conta com perto de 4 milhões de “likes”. 
a cantora escreveu apenas “hacked”, fingindo ter sido 
vítima de um ataque informático.
De relembrar que Rihanna e A$AP Rocky, que já eram 
amigos próximos há mais de uma década, assumiram o 
namoro em maio de 2021, embora fontes adiantem que 
já estavam juntos desde novembro de 2020.
A cantora anunciou a sua gravidez em janeiro deste ano, 
após uma sessão fotográfica em Nova Iorque.

“HACKED” 

REVIRAVOLTA      
CLAUDISABEL

C
re

di
to

: D
R

Claudisabel morreu na madrugada desta se-
gunda-feira (19), após um trágico acidente de 
viação - uma colisão entre dois veículos, pró-
xima da saída para Alcácer do Sal. A cantora 
portuguesa, de 46 anos e com quase 30 anos 
de carreira na música popular portuguesa, 
fazia o percurso para casa, após participar no 
programa “Domingão”, da SIC.«É com pro-
fundo pesar, dor e tristeza que comunicamos 
o falecimento da cantora Cláudia Isabel, após 
acidente automóvel nesta madrugada. A sua 
voz, alegria e frontalidade que a caracterizam 
deixam mais pobres a música portuguesa e 
todos que tiveram a oportunidade de a co-
nhecer e privar com ela», escreveu a sua 
editora, Nucafé Records, na página oficial de 
Facebook da artista.

INDEMNIZAÇÃO
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Depois de um julgamento intenso, seguido 
por milhares de pessoas em todo o mundo, 
Amber Heard, que perdoou o processo por 
difamação, em junho, deixou saber, esta se-
gunda-feira (19), que chegou a acordo com 
Johnny Depp: a atriz vai pagar ao ex-ma-
rido uma indemnização de um milhão de 
euros. Mais ainda, Amber Heard garantiu 
que não irá recorrer da decisão já que afirma 
ter “perdido a fé no sistema jurídico norte-
-americano”. “Defendi a minha verdade e, 
ao fazê-lo, a vida que tinha foi destruída”, 
explicou. Amber Heard e Johnny Depp fo-
ram casados entre 2015 e 2017. O ator, de 59 
anos, processou a ex-mulher, de 36, depois 
da publicação de um artigo, escrito pela 
atriz, no jornal ‘Washington Post’, sobre ter 
sido, alegadamente, vítima de violência do-
méstica.
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Recentemente foi noticiado que Thiago Rodrigues havia sido 
assaltado e espancado por um grupo de cinco indivíduos. Fo-
ram, inclusive, partilhadas  imagens chocantes da gravidade 
dos ferimentos sofridos pelo ator na cabeça. Mas eis que este 
caso sofre uma reviravolta surpreendente: a Polícia Civil do Rio 
de Janeiro veio agora desmentir oficialmente qualquer hipótese 
de que isto tenha realmente acontecido.
Depois de visualizar as imagens das câmeras de segurança, as 
autoridades conseguiram perceber que Thiago Rodrigues, que 
foi deixado no local por uma amiga para que fosse embora para 
casa, sofreu uma queda ao, aparentemente, tentar sentar-se 
numa barraquinha de feira (era dia de feira na praça Santos Du-
mont). Como não consegue, acaba por cair de costas e com a 
cabeça no chão, sendo socorrido por alguns populares de ime-
diato.
De recordar que o ator afirmou, quando questionado pela po-
lícia, que não se lembrava de nada do que tinha acontecido. 
“Olha, pode ter sido lesão corporal, pode ter sido muita coisa... 
Porque na verdade quando foi dito 5 pessoas, 5 assaltantes, foi 
dito na verdade que era a sensação de apanhar de cinco pes-
soas”, disse.
A polícia tenta agora descobrir o telemóvel de Thiago Rodrigues 
- também não se sabe se o aparelho foi furtado depois da queda 
ou se o ator o perdeu. 

Apesar de nunca terem assumido o romance publicamen-
te, Marcos Caruso, de 70 anos, e Marcos Paiva, de 55, man-
têm um relacionamento há cerca de quatro anos, segundo 
adiantou o Extra. Ora, Marcos Paiva, técnico de enferma-
gem, partilhou no Instagram vários registos fotográficos do 
casal e das suas mãos, com alianças. Na legenda pode ler-se 
“Lisboa dia 18”, o que levou muitos internautas  a pensar 
que tinha havido “casório”.

No entanto, o ator brasileiro, em declarações ao Gshow, 
explicou que “não houve cerimónia nenhuma de casamen-
to. Estivemos em Lisboa para assistirmos ao sucesso que a 
minha peça [Trair E Coçar É Só Começar] está fazendo por 
lá e colocámos as mãos para o alto, com anéis comprados 
numa feirinha no Bairro Alto, e já acontece a repercussão 
de que houve casamento”.  “Continuo com a discrição de 
sempre quanto à minha vida pessoal. Estamos muito felizes 
e, na medida do possível e do querer, discretos”, acrescen-
tou Caruso.

De relembrar que o ator brasileiro foi casado durante 20 
anos com a também atriz Jussara Freire, com quem teve 
dois filhos, Caetano e Mari. Em entrevistas, Caruso já afir-
mou que já foi casado outras três vezes.
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Ingredientes

• 5 postas de bacalhau grossas
• 2 kg batatas 
• 2 couves pencas
• 3 dl de azeite
• Sal q.b.

Modo de preparo

O bacalhau deve estar de molho durante 48 
horas.  Deverá mudar a água 2 vezes por 
dia. Descascar as batatas e cortar ao meio.  
Lavar as pencas.  Colocar água num tacho 
para cozer as batatas e o bacalhau. Tempe-
rar com um pouco de sal. Cozer as pencas 
noutro tacho com um pouco de sal e um 
fio de azeite. Depois de tudo cozido dispor 
numa travessa e acompanhar com um bom 
azeite.

Bacalhau

Ingredientes

• 1kg de batata a murro
• 2 molhos de grelos
• 3 dl de azeite
• 3 dentes de alho picados
• Sal q.b.

Modo de preparo

Cozer o polvo até ficar bem macio. Assar as batatas 
pequenas num tabuleiro com sal grosso. Cozer os 
grelos com água e sal. Saltear os grelos em azeite. 
Quando o polvo estiver cozido escorrer a água da 
cozedura e dispor numa travessa com as batatas a 
murro e os grelos salteados.  Colocar alhos picados 
por cima do polvo e regar com azeite.

Polvo com batata a murro

Modo de preparo

Arranjar o peru e reservar os miúdos. Lavar e cor-
tar as laranjas e os limões em pedaços e deitar 
espremidos para um alguidar com água. Juntar 
as folhas de louro, os grãos de pimenta e o peru 
de modo a que fique totalmente coberto. 

Deixar marinar de um dia para o outro. No dia ar-
ranjar os miúdos e a carne e levar a cozer, jun-
tamente com o chouriço num tacho com 5 dl de 
água temperada com sal.  Depois picar e deitar 
para uma tigela. Juntar as cenouras descascadas 
e raladas, a cebola, os alhos picados, as azei-
tonas laminadas, o miolo de pão triturado e um 
pouco de salsa e misturar.   

Adicionar depois o ovo e misturar novamente 
muito bem. Escorrer o peru, rechear com a mis-
tura, atar as pernas com fio de cozinha e colocar 
num tabuleiro. Regar com a marinada e o azeite, 
dispor a margarina por cima em pedaços e levar 
ao forno durante 30 minutos. Descascar e lavar 
as batatinhas, juntar ao tabuleiro, envolver no 
molho e deixar assar mais 45 minutos ou até ficar 
assado.  Servir e decorar a gosto.

Peru recheado

Ingredientes

• 1 peru com aproximadamente 4kg
• 500 gr de carne de vaca 
• 1 chouriço
• 2kg de batatinhas
• 150 g de miolo de pão
• 150 de azeitonas laminadas
• 2 cenouras grandes
• 1 cebola
• 3 dentes de alho
• 1 dl de azeite
• 60 gr de margarina
• 1 ovo  
• 3 laranjas
• 3 limões
• 3 folhas de louro 
• 1 ramo de salsa
• 1 colher de chá de pimenta em grão
• Sal q.b.
• Fio de cozinha

Modo de preparo

Deitar a água para um tacho, juntar a man-
teiga, uma pitada de sal, as cascas de limão 
e os paus de canela. Levar ao lume e dei-
xar começar a ferver. Juntar o arroz e deixar 
cozer, mexendo de vez em quando, até ficar 
quase sem água.Num tacho à parte, aquecer 
o leite. Depois adicionar o leite ao tacho do 
arroz, aos poucos, e mexer de vez em quan-
do. Deixar cozer o arroz até ficar macio e 
bem cremoso. Juntar depois o açúcar, me-
xer e deixar ferver mais 5 minutos. Num reci-
piente, bater as gemas, adicionar um pouco 
do arroz do tacho, mexer até ficar morno.  
Adicionar depois ao tacho, mexer sempre e 
retirar do lume. Retirar as cascas de limão 
e os paus de canela, deitar numa travessa 
para arrefecer. Quando já estiver frio deco-
rar com canela em pó.

Arroz Doce

Ingredientes

• 500 gr arroz caro-
lino 

• 550 gr de açúcar 
• 4 l  de leite gordo
• 14 gemas 

• 1.5 lt de água 
• 2 colheres de sopa 

de manteiga 
• 3 cascas de limão 
• 2 paus de canela 
• Canela em pó
• Sal 

Rabanada com frutos secos

Ingredientes

• 1 lt de leite gordo
• casca de laranja  (1 

laranja grande)
• casca de limão 
(1 limão grande)
• 2 paus de canela
• 80 g de açúcar
• 4 ovos 

Molho das rabanadas

• 200 ml de água

• 150 g de açúcar
• 3 colheres de sopa de 

vinho do Porto
• 1 pau de canela
• 1 estrela de anis
• 1/2 casca de laranja
• 1/2 casca de limão
• 2 colheres de sopa 

de mel
• 50 g de amêndoa 

laminada
• 50 g de miolo de noz 
• 50 g de uvas passas

Começar por aquecer o leite e juntar as cascas de 
laranja e limão, o açúcar e os paus de canela. Dei-
xar ferver, por 5 minutos. Reservar, deixar arrefecer 
por 30 minutos. Coar o leite para uma tijela grande. 
Cortar as fatias de pão, demolhar no leite, de ambos 
os lados, e passar pelos ovos bem batidos também 
de ambos os lados. Levar a fritar em óleo quente 
até dourar.Levar ao lume a água com o açúcar, as 
cascas de laranja e limão, o pau de canela e a es-
trela de anis. Ferver e adicionar o mel, o vinho do 
Porto e as passas. Deixar ao lume, mexendo oca-
sionalmente, até que o molho engrosse um pouco. 
Juntar os frutos secos, envolver e deixar arrefecer 
por 2-3 minutos. Dispor as rabanadas num prato de 
servir e regar com o caramelo, decorar com os fru-
tos secos.
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nova versão

Ingredientes

• 4 postas de bacalhau demolhado
• 1k g batatas
• 1 dl azeite
• 2 cebolas médias
• 3 dentes alho
• 40 g farinha
• 40 g manteiga
• 2.50 dl leite
• 2.50 dl natas
• q.b. sal
• q.b. pimenta
• q.b. noz moscada

Modo de preparo

Cozer o bacalhau durante três minutos.  Re-
tirar a pele e as espinhas e desfazer em las-
cas pequenas. Reservar a água da cozedura. 
Descascar batatas, lavar, cortar em peque-
nos cubos e fritar em óleo quente, sem dei-
xar alourar. Depois de fritas, escorrer bem e 
colocar sobre papel absorvente para  tirar o 
excesso de gordura. Temperar com sal.

Cortar as cebolas em meias-luas finas e refo-
gar em azeite, juntamente com alho picado, até 
ficarem translúcidas. Juntar as lascas de ba-
calhau, deixar refogar mais um pouco, mistu-
rar depois as batatas e envolver no preparado. 
Preparar um molho béchamel: derreter a man-
teiga num tacho, acrescentar a farinha e mexer 
bem. Juntar, aos poucos, 1 dl de água da co-
zedura do bacalhau, mexendo sempre. Juntar 
depois o leite e as natas e mexer até borbulhar. 
Finalmente, retirar do lume e temperar com sal, 
pimenta e noz moscada. 

Misturar 2/3 do béchamel no preparado do ba-
calhau e batatas, e dispor a mistura num tabu-
leiro, previamente untado com manteiga. Co-
brir a superfície com o restante molho e levar 
ao forno até alourar bem. Sirva com salada de 
alface.

Bacalhau com natas

Modo de preparo

Derreter a manteiga num tacho, juntar a cebola 
e o aipo, picados, e deixar refogar. Colocar o pão 
num recipiente e adicionar o caldo de galinha e 
deixar durante 15 minutos. Juntar o pão ao refo-
gado, adicionar o tomilho picado e mexer.  Picar 
o miolo de noz e adicionar ao recheio 

Abrir o peito de peru ao meio, temperar com sal e 
pimenta, colocar o recheio anterior e enrolar. Atar 
com fio de cozinha e temperar o peito com sal e 
pimenta. Colocar a carne num tabuleiro com um 
pouco de azeite e cobrir com papel de alumínio. 
Levar ao forno a 180ºc, durante 50 minutos, até fi-
car quase cozinhada. Retirar o papel e deixar as-
sar até ficar dourada. Servir em fatias com acom-
panhamento de batatas assadas e uma salada.

Peru recheado

Ingredientes

• 1 peito de peru
• 1 pão do dia anterior 
• 2 pedaços de aipo 
• 1 cebola
• 50 g miolo de noz
• 50 g manteiga
• 100 ml caldo de galinha
• 1 colher de tomilho 
• 50ml de azeite
• Sal e pimenta q.b

Modo de preparo

Triturar as bolachas no liquidificador, misturar a 
margarina e forrar uma forma com fundo remo-
vivel. Bater as natas, adicionar o queijo e o leite 
condensado, bater até obter um crème e colocar 
na forma. Levar ao forno a 200 graus por cerca de 
30 minutos até estar firme.  

Retirar do forno e deixar arrefecer. Colocar os 
morangos e as framboesas picadas com o açúcar 
num tacho e levar ao lume até formar uma ge-
leia. Deixar arrefecer. Desenformar o bolo e cobrir 
com a geleia. Decorar a gosto.

Cheesecake com frutos 

vermelhos

Ingredientes

• 1 pacote de bolacha Maria
• 100 grs de margarina
• 1 lata de leite condensado
• 1 pacote de natas
• 1 pacote de queijo Philadelphia
• 400grs de framboesas picadas
• 400 grs de morangos picados
• 150 grs de açúcar

Mousse de chocolate com natas

Ingredientes

•  3 gemas de ovo
• 100 g de açúcar
• 100 g de chocolate negro
•  50 g de manteiga
•  200 ml de natas para bater
•  1 c. de sopa com açúcar em pó

Modo de preparo

Partir o chocolate em pequenos pedaços. Juntar os pedaços 
com a manteiga num recipiente e levar ao microondas duran-
te um minuto. Mexer até obter uma mistura cremosa. Bater as 
natas com o açúcar em pó até ficarem bem firmes e colocar no 
frigorífico. Num outro recipiente colocar as gemas e o açúcar, 
bater com umas varas  até ficar uma mistura cremosa. Juntar 
a mistura anterior do chocolate e misturar bem, acrescentar as 
natas e envolver levemente com a espátula.  Distribuir em taças 
individuais e levar ao frigorífico durante 6 horas. Decorar a gosto.
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The wheels of winter.  Créditos: Cristina Da Costa O Natal é para as crianças. Créditos: Inês Carpinteiro

Shine like a star.  Créditos: Fa Azevedo

OLHAR COM OLHOS DE VER

Natal em Aveiro.  Créditos: Paulo Perdiz
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Palavras cruzadas Caça palavras
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 Q E A S X E J R J U O G C P L
 T M I N V D P E X L A M Q O E
 N G C P X A T V U G R S T D P
 X D N F I D U E J P U N K A A
 C J E Z E I B D R R T T E Z P
 Q R L O S R U H E O U W N I P
 L Y O W T O E T N F R N U D E
 D U I L U T G Y S E T R L N R
 G J V E D U R G I S S E A E D
 Q I L V O A E Y N S E D L R A
 R L I V R O S U O O P O O P W
 X G J X E K T G R R Y P C A S
 O S R U C R E P B E G M S Q D
 N C K K R U O S B S N C E H I
 B V S M L E V O R I E N T A R

L I V RO S
E N S I NO
E S T U D O
PE RC U R S O
PROF E S S OR E S
E S C OL A
DE V E R
E S T R U T U R A

P ODE R
OR I E N TA R
PA PE L
V IOL E NC I A
PE R DA
A PR E N DI Z A D O
AU TOR I DA DE

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

1. Conjunto de produtos agrícolas colhi-
dos num período; safra

2. Conjunto de pelos que cobrem a cabeça 
dos humanos

3. Interrupção de uma atividade ou tra-
balho, para descanso

4. Guindaste para içar volumes não muito 
pesados

5. Aquele que não crê em Deus ou nos 
deuses

6. Ato estúpido, erro tolo; asneira, tolice, 
besteira

7. Lugar onde se pode deitar e/ou dormir
8. Qualquer aparelho que produza som 

com fins de sinalização

9. Instrumento constituído por lâmina 
cortante presa a um cabo

10. Indivíduo do sexo feminino
11. Aquele que frequenta regularmen-

te um curso em alguma instituição ou 
qualquer outro curso livre

12. Qualquer material (natural ou artifi-
cial) inserido ou enxertado no organis-
mo

13. Canto solene em honra da pátria e/ou 
de seus defensores

14. Bebida resultante da fermentação al-
coólica do mosto da uva

15. Parte exterior da cavidade bucal; o 
contorno dos lábios

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Sentirá, nesta altura, uma grande 
segurança nas suas convicções, causan-
do mesmo um certo impacto na exposição 
das suas opiniões, que em regra, serão bem 
aceites e aproveitadas. No entanto, e para 
defesa dos seus pontos de vista, poderá ser 
tentado /a a distorcer os argumentos dando 
azo a pormenores errados que lhe poderão 
tirar a razão.

LEÃO 22/07 A 22/08 

É um período ótimo para todos os 
assuntos relacionados com o trabalho espe-
cialmente com vendas e relações-públicas. 
Irá compreender melhor as vantagens das 
boas relações entre as pessoas que trabalham 
juntas. Será um bom momento para testar as 
suas verdadeiras aptidões no mundo do tra-
balho e dos negócios.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Durante este trânsito, devido a di-
vergência de opiniões, poderão ocorrer al-
guns conflitos familiares ou nas suas relações 
laborais. É uma altura de tensões no seu dia a 
dia que lhe poderão criar alguma insegurança 
e ansiedade. Procure tirar partido da junção 
da sua energia criativa com o realismo do/a 
seu/suacônjuge ou sócio /a.

TOURO 21/04 A 20/05

Irá atravessar neste período uma fase 
de grande lucidez e expansão a nível 

intelectual, a qual lhe permitirá planear a sua 
vida afetiva e profissional a longo prazo. A sua 
segurança interior está agora numa fase de 
crescimento. Sentir-se-á feliz e poderá con-
tagiar os que estão à sua volta com essa felici-
dade.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Durante esta altura será o trabalho 
ou os negócios que reclamarão a sua 

atenção. As suas capacidades de trabalho es-
tarão à prova pois é tempo de levar à prática 
aqueles projetos que tem vindo a amadurecer. 
A sua carreira poderá sair, de alguma forma, 
beneficiada pela colaboração das pessoas que 
trabalham consigo.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Neste período possivelmente sen-
tirá grande capacidade para se au-

toexaminar com grande objetividade e dis-
tanciamento. É igualmente um momento 
intelectualmente ativo, o que lhe pode ser 
útil se decidir dedicar-se a um projeto im-
portante. Poderá também passar a preocu-
par-se mais com o seu bem-estar físico.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Durante este trânsito irá sentir ne-
cessidade de expandir a sua perso-

nalidade, sobretudo ao nível da criatividade. 
A sua autoconfiança está no auge, pelo que 
não aceitará manipulações nem imposições 
de rumo. A nível físico irá sentir-se a trans-
bordar de energia e vitalidade ao longo deste 
período. Aproveite!

BALANÇA 23/09 A 22/10

Nesta semana vai ter necessida-
de de fazer uma paragem interior 

para repensar todos os assuntos que julgue 
importantes para a família, tentando ajudar 
mais um membro desta que possa precisar 
mais de si. Ao mesmo tempo, faça uma pau-
sa para refletir e reestruturar todas as ideias 
e ações que tem vindo a ter nos últimos tem-
pos.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

É uma época propícia à sua afir-
mação pessoal e criativa, o que lhe 

trará grande satisfação. Uma paixão forte 
poderá surgir nesta altura e a sexualidade 
poderá ser vivida de forma muito intensa. 
Escoe o excesso de energia praticando des-
porto ou participando em atividades lúdi-
cas. Procure envolver nelas os seus filhos.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Sentirá durante este trânsito uma 
grande necessidade de diálogo, o 

que será oportuno para sanar certos mal-
-entendidos ou dificuldades que têm gerado 
um clima de fricção e reticências. O esclare-
cimento de situações está grandemente fa-
vorecido. Será também uma altura de maior 
romantismo e intimidade, de empatia com 
os outros.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Trata-se de um momento emocio-
nalmente muito intenso em termos 

interiores e a nível da relação a dois. Uma 
mudança profissional poderá ocorrer nesta 
altura que poderá trazer resultados frutuo-
sos no futuro. Aproveite para transformar 
uma dada situação ou resolver assuntos que 
não tenham ficado totalmente resolvidos.

PEIXES 20/02 A 20/03

Durante este período o seu lado 
social vai estar mais em evidência. 

Aproveite para se aproximar e conviver 
mais com os seus amigos, participando em 
atividades e projetos de grupo. Sente maior 
facilidade em entrar em acordo com as ou-
tras pessoas e maior capacidade para as aju-
dar a atingir os seus objetivos.

MILÉNIO |  HORÓSCOPO

Para doar, visite 
magellancommunityfoundation.com
ou telefone para (437) 914-9110

RECEBA ESTE LIVRO 
com a sua doação ao Magellan Community Foundation

Ao doar para o Magellan Community Foundation, ajudará 
a financiar a primeira casa de cuidados prolongados para 
os falantes de português em Ontário, assim como 
unidades residenciais acessíveis e um centro comunitário. 
Ajude os idosos luso-canadianos a terem os cuidados 
que merecem! 

260 páginas recheadas de fotografias captadas por Manuela Marujo no Canadá
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Agenda comunitária Classificados

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca B O A S  F E S T A S

Graciosa Community Centre 
of Toronto
Passagem do Ano

279 Dovencourt Rd., Toronto, Dez 31 - 7 pm
Passagem do Ano na Graciosa, com jan-
tar, sobremesa, e champanhe  Reservas: 
(416) 533-8367

Casa do Alentejo
Passagem de Ano

1130 Dupont, St., Toronto, Dez 31 
Celebrar o ano, com jantar, espumante, 
open bar e muita diversão.  Reservas: 416-
537-7766

Casa dos Açores
Festa de Passagem de Ano

1136 College St., Toronto, Dez 31 - 6:30 pm.
Festa de passagem de ano, jantar, sobre-
mesa e champanhe. Música a cargo de D.J. 
Nazaré Praia.  Informações e reservas: 
416-953-5960

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Newcastle Kitchens requires Cabinet Ma-
kers / Installers & General labour help will 
train. Please contact Carlos 416-220-9514 
or atlanticfinishing@hotmail.com 

Procura senhora de limpeza a tempo par-
cial ou tempo integral a trabalhar em Mis-
sissauga (Hurontario e QEW). Os deveres 
incluem: limpeza, lavandaria e preparação 
ocasional de refeições. Interessados favor 
entrar em contato 647-500-9192 entre às 
18h a 21h em qualquer dia da semana. 

Precisa-se de pessoas para limpeza de pré-
dios comerciais. Preferível com experiência 
no trabalho. Contrato com chave. Na área 
de Toronto, Mississauga, Oakville e Burlin-
gton. Tem que ter carro próprio.
De segunda à sexta-feira. Interessados 
ligar: Chantelle: 647.473 4622

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. Also 
needs a driver to pick up and drop off vehi-
cles.  Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour.Cesario: cesario@mysweetiepie.
ca 647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 
materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Necessita-se de companhia para limpeza 
de neve numa residência na área do High 
Park Avenue e Annette Street. Interessa-
dos ligar para 416.5599694

December 21, 2022 - March 19, 2023

Sat, 31 Dec 2022, 7:00PM
CRAFT Beer Market - Toronto 
1 Adelaide Street East Toronto

Beginners Pottery 
All-Inclusive!

Book Online

mwartists.ca



222 Rowntree Dairy Road | Woodbridge, ON L4L 9T2 | T: 905-652-4140 | www.ubc27.ca

@carpenters27

On behalf of the Executive and Staff of  
The Carpenters’ Union Local 27, we would like to wish 

everyone a safe and Happy Holidays!



facebook.com/Local1030  |  905-652-4140
We build strong. Local 1030.

Chegou aquela altura do ano!

Aqui na Local 1030, nós desejamos 
a todos os nossos membros 

um Natal muito feliz 
e um próspero Ano Novo.



MERRY

F rom :
Amorim Hospitality Group

Swiss Chalet  |  Harvey’s
590 Keele Street

(Keele St & St. Clair Ave)
Toronto, ON M6N 3E2

Swiss Chalet  |  Harvey’s
3737 Rutherford Road

(Rutherford Rd & Weston Rd)
Vaughan, ON L4L 0L2

State & Main
3584 Major Mackenzie Drive W.

(Major Mackenzie Dr & Cityview Blvd)
Vaughan, ON L4H 3T6



CANYON FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2022 Canyon models financed between December 1, 2022, to January 3, 2023. 5.49% purchase financing (5.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal 
Bank for 72 months.  Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an eligible 
2022 Canyon model: $48,391 financed at 5.49% APR equals $791 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $8,516 for a total obligation of $56,907.  Offer includes $2,095 freight; $100 A/C charge; $10 OMVIC fee; $21.50 EHF (tires); $1 EHF (filters); up to $699 dealer administration fee; PPSA 
registration (up to $28); as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer).  License; insurance and applicable sales taxes are extra. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors 
of Canada Company may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where prohibited. Chargeable paint 
costs may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



AUTO  |  HOME  |  COMMERCIAL

55 Horner Avenue, Etobicoke  |  info@vieirainsurance.com  |  vieirainsurance.com  |  416-531-1146  |  1-888-843-4721  |          @vieirainsurance


